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EXPEDIENTE.

Cidade de La lronopo l is ,  bordo  do 
Alabama 3 de jane iro  de 1 8 6 8  .

Oílicio ao IIIm. Sr. Dr.  chefe do p o ­
licia, çomm.unicando- lhe quo  em casa 
daSra. Maria Luiza Barboza,  ao beceo 
da Ordem Terceira,  existe a menor 
orphan Fraucisca,  cujo  pae marchou 
para o Paraguav.

Esta infeliz, alem do andar da m a ­
neira a mais desprezível c porca ,  é s o ­
brecarregada de serviços despropor-  
cionaes a sua edade,  c castigada r i g o ­
rosa mente ptda mais leve falta.

Toda visinhança affirmará a S S. a 
veracidade do que  fica dito,  sendo 
prova mais evidente o estado da própria 
infeliz.

Espera-so que S S , condoendo-sc  da 
sorto dessa coitadinlia,  cu jo  pae anda 
derramando sen sangue cm defoza da 
paliia,- a faça reco lhera  um estabele­
cimento pio,  onde receba educação  r e ­
gular e não seja tão maltratada.

Portaria ao morador da casa 5 3 ,  ao 
1'oito dos Tainhoiros ,  freguezia da Pe­

nha,  ordenando- lhe  que prenda seu f e ­
r ino cachorro  para não continuar a a-  
vançar s o b r e  as famílias que por a 11 h 
passam, e a  morder  a quem pilha des­
aperceb ido ,  sob pona de ir o muxinguei-  
ro Evorislo com duas bollas dar cabo 
del le .  Cumpra.

—  P a r a g u a y o já  recruta na Bahia!
— Vá zombar do d iabo  que o ca r ­

regue .
—  0 caso passou-se na cidade baixa.  

Ia um sujeito pelas Grades de Ferro 
afora fugindo das unhas dos miihafres 
do farda que o queriam filar, quando 
abalroou c o m ' I r e s  prisionei iòs para -  
gnayos  que foram a elle de unhas.o  
dentes depois de o deitarem por terra, 
quaes Ires cães de fila treparam-se no 
caxaço do homem e não o largaram 
mais.

0 caso serviu de galhofa,  menos para 
os prelos do canto, que se admiraram 
de ver p a ra gu a y o já  prender na Bahia.

— E ’ um caso banal ,  mas quo em 
outra província podia ter scrios resul ­
tados pela improvidoncia de quem 
manda Gsses homens sós para a rua, 
expostos â mil conscqucneias já  pela



a r m a d a  cm  lagrimas,  lastimava.
fazer dó se asua original idade, j á  por qualquer  

cousa que possam praticar.

— Que p erverso ! . . . . . . . .
—  V. está assombrado?
—  Estou liorrorisado,
—  0 quo foi9
—  No dia do Anuo Bom, o porlu-,  

gw»z Luiz José Fragoso,  moradoi ao 
J'ilar, commelteu a b r u t a l i d a d e  de e s ­
tuprar uma creança do 10 annos.

—  Q ue  monstro!
—  A oífendida,  alem da edade,  e 

mentecapta e o  aggressor serviu-se  de 
violência para commel ler  o de l ic lò .

—  E’ um acto do requintada mal -  
vadez e l ibertinagem, que não deve 
ficar impune.

—  Agora o que resta é que as autho-  
ridades não durmam no caso.

— Eis até onde chega o excesso ’ da 
arbitrariedade.

Maria Antonia d ’ Assumpção ,  pobre 
v iuva,  moradora nos arredores da Ca­
choeira,  tinha um filho, Manuel Ilen-  
riques d ’ Assumpção ,  rapaz d e  e x c e l -  
lenle conducla ,  que foi recrutado.

R e q u e r e u ' c i la  prazo para p r o v a r a  
iscmpçâo de seu filho e foi- lhe dado 
dez dias.

•— Dez dias! é muito p ouco  para 
quem mora fora da capital.

—  principalmente para uma mulher 
pobre ,  desamparada,  sem ter quem a 
guiasso.

-— Vamos adiante.
—  Os dez dias foram-sc em certidões 

de casamento,  ob i los ,  al lestados de v i ­
gário,  e t c . ,  mas,  por fatalidade ou 
ignorancia ,  esqucccu-se  ella do juntar  
a certidão de baptismo do rapaz, que  
foi exigida depois.

Koquercu novo prazo,  para ir b us -
cal-a e foi-lhe d e n e g a d o !    scu
filho, seu amparo,  seu unico arrimo 
na velhice, seguiu barra fora no Cru­
zeiro do Sul, para ir defender a honra 
deste paiz.

— Oh! meu Deus! isto c horrível.
—  Este facto ou v iu -o  tal qual da 

Locca da infeliz,  que na cidade baixa,

—  Brilhaturas da sapientissima
bcoa quo dir ige este abençoado iorr* *

— Vamos ver Ia esse petisco. ° ‘
— « R e q u e r im e n to s  despachados ^

Roza Maria da Conceição;  requererwT 
15  d ias  de prazo pura provar a isen(-s° 
de seu filho Jusliniano Pereira, roci*u° 
lado para o serviço das armas.— ^  
tem Ioga r . »

— Muito b e m ! .  . .  Si fosso o LnpCz 
que desse semelhante despacho, diziam 
deilo cobras  e largalos.

—  Onde vao com tanta pressa; espe­
re para ouv ir  cousa melhor.

«José Quintil iano da Silva, guarda 
nacional  do batalhão n.° 31 do muni- 
c ip io  de SanVAnna do Calú, recruta- 
do pelo com mandante  do batalhão n,° 
1 0 7  de S. Felix;  pedindo prazo pnra 
apresentar seus allestados QUEO ISEM- 
PTAM DE SEMELHANTE SERVIÇO.—0 
que allega não é motivo para ser isetn- 
pio  do serviço  do exerc i to .»

— Disse o d iabo  está dito;  nom quo 
ello lenha mil allestados que o isen­
tem, o homem em sua alta deliberação 
ja  sabe quo  e 11es não prestam epor 
tanto não quer  ve l -os .

Isso é que  é syslema de julgar. Na 
Abyssin ia  não se administra melhor.

—  Arre,  que  V.  é um taramela dos 
seiscenlos :  não me deixa acabar do dar 
meu recado.

f«Fausl ina Maria de Jesus; reque­
rendo a soltura d o  seu filho Francisco 
Vieira da Silva,  recrutado para o ser­
viço das armas,  do qual so considera 
isento om vista dos arls.  6 . " e 7 .°da» 
ins lrucções  de 10 de ju lho  de 18Í22.— 
Seguiu para a côr le  no dia 2 do cor­
rente »

— Ora bol las!
Não estou mais pára ouvir esso 

m o n t ã o . . .  não sei mesmo de quo-
—  Destes é q u e  o Diario Fluminênst 

chrysma de bernardices.
—  E cu de arbitrariedades inaudita9*

— Ha muito tempo osla cidade d’10 
é testemunha de scenas tão afflicl|VaS

* c  conslernadoras  como as que se deram



nstlotis dias antccodenles á chegada do 
f r u t e i r o  d o  S i d l

0 mais atroz c ucscommunal  r c c r u * 
lamento cabia sobro  esta capital  sem
u0 Se respeitasse condioçáo .  odado,

(ia estado.
Cidadãos inaptos para o serviço fo ­

ram agarrados o mandados embarcar  
Jo oliofro, som quo so lhes dósso o tem- 
lio pormcltido na loi para justif icarem
suas iscmpçõe.s.

Pessoas desfonnos c om o  o mnrcinci -  
ro Josó ll icardo,  Ia foram barra fora.

— Chegam no Kio, voltam; óa p o n a s  
mais uma despeza para os cofres.

— Causava lastima passar pela rua 
da Lapa, Corto do S. Pedro o porta 
da repartição da pol ic ia .

Senhoras desgrenhadas,  hn l luo ina -  
das, clamando contra cens o torra, d e ­
p lo ra va m  seus maridos ,  irmãos o paes 
que tinham sido recrutados,  com e x ­
clamações quo cortavam o coração  mais 
duro.

So o governo era surdo o impassível  
a esso quadro desolador !  •

— 0 que mais mo con lr is tou ,  foi pas­
sando pola policia ver quatro creanças 
quo choravam por seu pae.

— Eamanhan virão diz,or quo Eopez 
está nos njl imos recursos ,  desesperado,  
sei» meios do resistir.

— Essa l inguagem adocicada anto -  
codo sempro a ossas scenas  de horror .

Selo ou oito cont ingentes ,  tem dado a 
Bahia desde a rendição do Urugnayana,  
c sempro so dizendo quo  é para acabar  
com a guerra!

— Ainda não falhou:  cada vapor quo 
traz a noticia do uma viclorin ou l e i ­
to d 'armas,  c  o prenunc io  de uma nova 
caçada.

— Viclorias quo fora melhor dosejal -  
as ao inimigo!

— Viclorias cm que a flor dos bras i ­
leiros fica ceifada no ca m p o ;  viclorias 
°m que um batalhão inteiro calic p r i ­
sioneiro do in imigo !

— E outro dia quando  vier uma o m -  
baçadclla destas, ha do haver p a p a i ­
a s  que saiam a dar vivas pelas ruas,  
para dalii a 15  dias sorcin amarrados

escoltados!

—  Não sei quando o  governo  c o m ­
pletará o quadro da prostiluioçfto,  quo 
tom aborte nesta dosdilosa torra!

—  Quando Deus se ameroiar deslo 
desgraçado povo sobre o qual posa com 
todo vigor a força do sua cholora.

—  Os vondolhõos agora quo aguen­
tem -so!

—  Com os impostos?
O  povo é qnom paga.
— A obra é outra.
Em vez do contontarom a um I180 

do so haver com dons.
— Não entendo.  ,
—  Não sabo quo a camarn m u n is i -  

pal del iberou em sessão do 10 do p. 
quo cada froguoziadn cidade tenha agora 
dons (iscaos, liotviulo as do fora aco-  
plialas?

—  Si com um a conzn era ja pozmla, 
o q u o  será com dous,  quo ambos p rec i ­
sam do viver!

—  O q u o  podo luiver é doseonoorda-  
ta entro os dous na di cisão. .  . do  tra­
balho.

— Elles farão por arranjar quo no 
serviço a contribuição mensal. >.m\ja 
d ividida irmanmento,

—  E no mais os cabidos da mitra 
dão pura tudo.

— 0 ca vai lo do (iscai geral o a besta 
do  lonenlo  coronel  José Carlos são dous 
auimaos oucominodos.

— Dão coucü8v
—  Empatam o transito publ i co ,  a p o ­

sentados um no boçoo dos Uarboiros,  
outro no da Corno Soeoa.

— Quo ipior quo llio faça?
Si não fosso ser o <5 a vali o do fiscal 

lia via muleta para ollo;  quanto a b e s ­
ta do tonou lo coronel ,  sempre é bosta 
do commandanlo .

A  COMPANHIA.
Uma simples companhia 
W as vezes proveitosa;  
Porém a má companhia 
Para todos é damnosa.  

L ogo  quo  Deus formou o mundo o 
loueionoti l iabilal-o  do gente,  formou 
o pao A d ão ;  o depois d e u - lh o  uma



O A U B A M A .

tal crianço tcvo mo-

por isso pediu a Dous u m a  com pan h i . , 
Vonde so podo coiíchur quo o gosto Ia 

. A inuiin íinliíro: 0 (losdo 011-companhia ó muito antigo.
L i „ o I  a r n *i 11 <

o desdo on 
tão para cá lom-se tornado muito com-  
jmim, ou gorai o tal uso ou reunião de 
dous, isto é, do casal, por exemplo:  chi-  
cara com pires, bule com tampa, g a i - 
rafa com rolha, pipa com bnloque,  
ourinol com tampa etc. etc . ,  e estamos 
tão acostumados a ver isto, quo quando 
falta um dos dous, faz grando d i í ío ion-  
ça.

0 ccrlo é que da boa companhia 
muitas utilidades e recreios resultam: 
do casamento ou companhia da mulher,  
q u eé  a melhor, vem os filhos quo aug- 
mentam a população,  vem os c o m -  
modos da vida quando o esposa trata 
de suas obrigações, c hão é vadia;  o so 
a companhia é de mais pessoas, e estas 
dignas da attenção, utilisamos em ci-  
v i l isaro nosso espirito, aprendemos as 
regras dá polidez e da boa sociedade, a 
qual não podo existir sem companhia.  
])a boa companhia tiramos o preciso 
lucro de augmentarmos os con h ec i ­
mentos scientificos: quando não é c o m ­
panhia quo só serve para ajudar a c o ­
mer, on encher a sala de pernas; qu a n ­
do não é companhia de homem estúpi­
do que nada sabe dizer, porque então 
lalla a boa conversação,  pasto do r e ­
c r e i o s  adiantamento das idéas; mas 
infelizmente poucas companhias boas 
se acham, e isto pode bem afirmar qu a l ­
quer pessoa quo tiver sua sala franca 
para receber as visitas que apparecem, 
as quacs, pela maior parle,  servem 
para tomar o tempo o enjoarem o d o ­
no da casa, porque o dote de ter uma 
conversação ulil e agradavel é para 
poucos.

Em geral-vemos homens quo todos 
os dias vão dar maçada do fazer c om ­
panhia: uns alardeando seus feitos he- 
roíeos e serviços passados,  principal­
mente depois destes últimos despachos 
onde pretendiam mamar, porém fica­
ram logrados; outros se inçulcaiulo nela 
surdina homens de muita imporlancia 
I os seus muitos afazeres, e pelos

grandes beneficies que  tem feito, „ 0i 
muitos dinheiros que tem G m p r i iJ ®  
a dividas quo tem a cobrar ;  outros ar  
contando a sua descendência ,  quo é /  
raça fidalga o pura;  o outros fnia|inenÔ 
lo até querendo» quo  se saiba o que e||„'s 
comem em suas casas, as moléstias qne 
tém. as questões com seus parentes 
c l c .  e lo ,  tomando inteiramente o iCm  ̂
po dos pacientes ouv intes  que oS atu. 
ram.

E q u o  diremos do algumas mãos e 
paes loleirõos,  que levam uma npulo 
inteira a coutar  ás visitas na saía as 
gracinhas do seu menino  Cazuza, c as 

j innoconcias  da iayà Mariquinha que 
í perguntou se carangnei jo  era peixo?!.
‘ íla certas velhas curandeiras quo 

maçara a gente a contar historias do 
curativos que  fizeram, roluras quota- '  
param, espinhélas que levantaram,um­
bigos estufados que recolheram, etc. 
etc . (isto só respondido a clvstel de 
p imenta. )

Porém ainda mais insupportavel qu, 
todos estes é o esluji ido mal educadoe 
que ,  alem de se melter atrevidamente 
a f a liar em tudo,  dizendo burrices que 
revoltam, de vez em quando no seus 
aocionados bate 110 hombrò  da pessoa 
que 0 atura,  falla-l l ie tão de perto 0 
tão apressado que c o s p e - lh e  na cara, 
e tudo porque está pensando que brilha 
em fatiar muito .

Os homens que tem cazas publicas, 
bem como lojas e esoriplorios,  pela 
maior parte são marlyres destas sar­
nas.

E eis aqui porque muita gente tem 
feilo protesto do não admitlir compa­
nhia de qualidade a lguma;  porem nisto 
são lambem rigorislas de mais,  porque 
em toda regra geral ,  ba suas excepeões, 
e uma companhia  é 0 melhor agrado 
quo ha.

Dizem alguns que gostam de estor 
sós inteiramente ( com 0 qne não com­
bino;  porque acredito que só deseja 
estar unicamente 0 homem perverso 
ou estúpido,  um entristecido pelos ro* 
morsos 0 outro com  receio de falia1’ , 
por nada sabor dizer; )  e por tanto ado­
to sempre a boa companlí ia ,  pasto d’al-



o  a l a r a m a .

nia consolarão dos olhos o d isfarço dos 
Iraballtos e pensamentos da morto;  o 
por issfi desejo Inove mo casar còm 
n ma menina esperta c o m o  uma ralo na 
quo conheço,  o que  mo saiba contar  
historias e le .e le  ; porem faca boa c o m ­
panhia, lauto na presença c o m o  na a u ­
sência, para ou não ter dores  do ca b e ­
ça pelo pezo dos desgostos!

A P B í l i l t íO .

( Continuação)
— Capitão, vou cont inuar  a narra­

r ã o  dos torpes feitos do ex-governador 
de um morro, lá para S. Paulo, que dei 
principio em o numero  antecedente.

— listou sc icnle .
— Vio o publ ico  c o m o  esle Iralanlo,  

despeitado por não poder mais roubar ,  
calumniou atrozmente em uma c o r r e s ­
pondência o honrado aclual governador 
dos inúteis, e não contento  ainda com 
esta infâmia, é o  primeiro  a atassalhar a 
honra de familias respeitáveis,  um des ­
graçado, cuja familia é o foco do Iodas 
as devassidões.

Esso c x -g o v c r n n d o r ,  muito eon l io -  
cido do Simeão, morador  nas Silvas, 
casou-sc com uma tal Sinhá, p e rn a m ­
bucana da rua das Aguas verdes,  do 
quem tem quatro f i lhos,  ou antes dois,

• purquo dois são de outrem,  c om o  hei 
de mostrar.

Antes do casar-se já linha olle l a m ­
bem quatro filhos de sua amasia C a n -  
dinlia, os quacs  »• ivem reunidos aos 
outros juntamente com  a mulher e a 
barrogan. E’ um perfeito bordel  a casa 
em quo habita este concnpisoente  re ­
laxado.

Entre os filhos naturaes existe um já 
homem, cujo  nomo é, de um rei da 
Suocia, a quem Sinhá ama idolatrada -  
rocnlc por ser o pac dos dois íilhos (|uo, 
como já disse, não p cr len ccm  ao a n i - 
nial galhudo.

1’ arcce incrivel quo um filho, p ra -  
t|f]uo assim contra a honra de seu 
proprio pac;  porem o caso é mais quo 
verdadeiro e ninguém ha por aqucl les 
t()garos que ignore esta associação cri - 
^inal e amorosa entre o Glbo e o pac.

ií tanlo assim que a verdadeira mulher ,  
a Sinhá, consente quo Eandinha, a ama­
sia,  moro com olla,  na mesma mesa o 
leito.

Ainda assim, em vista do semelhante 
dopravaeão por todos presenciada,  o 
safado insulta o dilíama a Iodos d e s -  
apiedadamento.

Dcmiltido do governador,  ainda d i ­
rige a lanterna?  roubando oscandalo -  

. sarnento o azeilo quo manda para a sua 
venda.  Para esto, faeto especialmente 
chama-so  a al lenção do governo  quo 
deve s y n d ica l - o ,  para o que ha oxube-  
rantes provas.

— Aluxi ngueiro,  vao buscar este sa­
fado, c appl ica-lho 5 0  tacadas na pol -  
lula cara,  com o  meio do corrccção.  Si ,  
apezar disso,  não omendar-so ,  deixa-o 
no porão do machos  aos pés até a minha 
segunda ordem.

(Continua.)

Na carência absoluta do provas que 
demonstrem a culpabi l idade da lüxran. 
Sra.  1). Joauna Quiriuo da Silva Deiró,  
no processo cr ime por abuso do c o n ­
fiança,  quo lhe move seu cunhado,  o 
Sr. Ignacio Coelho Fragoso,  profuso v o ­
mita clIo quanta injuria o calumnia llio 
apraz contra a mesma Sra. o ainda 
contra o humildo advogado quo foz as 
razões de recurso.

isso,  porem,  não <’f  novo,  porque o 
Sr. Ignacio ,  cm Iodas as parles onde 
vao,  depõe  dcsábi ida o vii u lon lamcn-  
lo contra sua cunhada.

ínnumeras  pessoas existem, toste- 
munhas desta verdade, quo promplas 
eslão para comprovai -a  em qualquer  
parle.

A  seu tempo cilas apparcccrão ,  o 
então o Sr. Ignacio lerà do ajustar 
contas a osto respoilo.

Qual o motivo dc seu rancor contra 
o hum ildo  advogado,  é o quo ign ora ­
mos,  c  deveras desejamos uma exp l i ­
cação.

A questão,  no ponto em quo está,  
não é de injurias c calumuias.

Destas armas só so servem os care -  
c cdorcs  de razão, que a tudo deturpam



0 ALARAMA.
f>  —

« infamam na falta «Io argumentos
se rios c valiosos.

0 processo cslá bojo aífeclo as j u s ­
tiças do paiz,  e não serão as d ecb nna -  
cõcs vagas o som fundamento do Sr. 
ígnacio  e dos sons apaniguados,  que 
dosviiil-a-hão do caminho que tem de 
seguir e que lhe marca a loi.

Na processo não ha p r o s e m  peão, 
quanto mais prova contra a acensada.

Havemos do dcsíial-o em todas as 
suas parles, c o publico vera a e x a c l i -  
dão do nossas asserções.

Continue o Sr. ígnacio no caminho 
que segue, que pode muito bom s u c -  
eeder que ainda venha a arreponder-so.

Juslus.

— Temos bando a pé na estrada do 
Rio Vermelho!

Porem não precedeu annuncio .
— E que do bando?
— Não vê aquelle t a fui caractcr isa-  

do a macaco,  enganchãdo n5uma palma 
de pindoba, na frente d ’ uma Iropilha 
de raparigas e rapazes, e a musica do 
barbeiros batendo adiante?

—  Isso é a gente do terreiro de lia 
Julia, no Moinho,  que sahiu á pagode;  
não vê cada uma com sua ins ígnia?

— E a policia consente isso?
—  Porque não?
0 peior é que as agoas vão se tur­

vando;  e a paluscada vae se tornando 
cm tribusana; «ja vejo facas fora e os 
cacetes volteando.

—  Isso por força;  esto sol lão q u e n ­
te, tanta caxaçá,havia de dar nesse re­
sultado.

—  Vê aquella desesperada que quer 
furar o b o m b o ?

E’ a Pulcheiia,  segunda mamãe do 
terreiro.

—  E que horrenda pedrada levou o 
mestre Marcos barbeiro!

— Não sei como a policia tolera s e ­
melhantes candomblés ,  nos quaes sem ­
pre ha um successo trágico.

—  Sabe o que havemos de fazer? 
vamos tomar os nomes da sucia e levar 
para o ALibamn.

— V. que os conhece,  va ditando 
que cu escrevo.

—  Pulclioria,  MaWa da pro„. 
Loopoldina carrapato ,  L e i i r e n ç * f f ? \  
ra, Joanna Bago molie,  Belmirà a'1<N 
nha da Rua d ’ Ajuda,  Maria cài-op01'  
Valeria,Maria Mãe de Filho,Juliana.""’ 
outras não con h e ço .  ’ as

—  Agora os homens.
—  Faust ino,  A mbros io ,  Salomão 

Almeida carnice iro ,  Folô,  Jorge, |)a ’ 
r ico ,  ÍJregorio,  Miguel ,  Manuel Girotà 
e Marcos.

—  Bom, por aqui si o chefe de poli. 
cia quizer podo mandar chamal-os, *

— Vou lho contar  um fado  quo *o 
deu no sabbado  21 de dozembro, do 
anuo prox imo passatlo, o qual embo- 
ra venha ja  um pouco  tarde, com tudo 
não perde o  merecimento ,

—  D esenro lo - se .
— Então ouça- mo:
0  sargento da 8 .° companhia do 4.* 

batalhão,  reunido ao inspeclor do Hes- 
gale e aos guardas Manuel Machado o 
Bernardino José dos Santos, foram a 
uma roça ao Cabula ,  propriedade do 
Sr. Manuel Gonsalves Dormund, inva­
diram a e obr igaram u mulher do fei­
tor da dita roça a entregar as chaves 
do quarto em que estava seu marido 
no lei to de dor.

Uma das filhas que  eslava enferma, 
nessa occas ião ,  pediu ao sargento e ao 
inspeclor  a soltura de seu pae e teve em 
resposta os maiores  insultos que ima­
ginar-se podo.

—  Não bouve  nada que fizesse cora- 
movor aquelles corações  impedernidos?

—  K’ verdade!
—  Pralica-se disto cm um paiz con* 

s l i luioional c o m o  este, ernlc se diz quo 
a propriedade do cidadão é inviolável!

—  Aqui  ha constituição,  masjé  para 
os grandes e não para os pequenos!

—  E dizem que Lopez é malvado, 
lyranno,  desposta,  cruel eatroz! Dizem 
que os seus actos rcvoU rm ,  conIrislani 
e penalisatn!

— D iga m -m e  agora ,  se n h o re s  do go­
verno ,  o que dirá Lopez sabendo  das 
arbilratiedades que se praticam no Bra-

-zil ?
Dirá quo o governo  do Brazil dis*



pondo do maiores recursos quo  el lo o 
truzsado o povo assim op pr im id o ,  ó 
jiiiiis atroz, tuj is t ino l  o mais lyranoo^

Dirá que ossos aclos são que  coulris-  
jam. revoltam e penalisam!

— 0 Sr. está um exaltado defensor
de Lopcz!

— iVáo o defendo.  Sou brasi leiro  c 
b ra s ile iro  que sente o sangue ferver -  
]|jo nas veias quando vô a palria p e ­
dir o auxil io do seus f ilhos;  mas b r a ­
sileiro, que não pode o lhar impassível  
para as ci uoldiulos que  está praticando 
este governo que se diz progressista!

S u n ! . . .Continuem senhores d o  g o ­
verno!  cont inuem com  suas ar­
bitrariedades que  Deus protege a causa 
do juslo!. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Pergunta-se ao /Iscai uniaersal para 
quem foram os Ires mil reis,  que carro-  
gou na guia da con d u cçã o  do Ires a n i -  
maes.quo no dia 2 2 d o p  p.  foram leva­
dos a casa dos bois por um moleque do 
capitão Bedempior a seu mandado.

A cousa foi tão calva que  os proprios 
empregados estranharam, e por isso ô 
preciso dar um empandeamenlo ao n e ­
gocio.

A probidade emcampolada

— Uma pergunta curiosa .
—  Faca,
— Consla-mo que o prelo da cx l in -  

cta sociedade Defensora está alugado 
cm uma lypographia por 12# rs. m e n -  
sacs.

— E’ cousa que  pode ser sem ser 
milagre.

— Desejava sabor qual é a pessoa a u- 
thorisada para isso é a íavor de quem 
reverte esso dinheiro ,  ou  onde  para 
éllo.

— Quem souber que lho sesponda.

A MEU IRMÃO.
0 ’ brisa,  vais do Oriento.  
Visitar o Paragnay?
N’ csso paiz insolente 
Um irmão raou procurao  
Aqucm amo. ternamente..

Dizoi-lhe que a sua aãsencia 
Dilacera c s fa lm a  minha.
Ondo a dor é c o m  frequência;
Que nossa mão, coitadinho!
Lhora ja  sem paciência.
Mas, quo,  si ó grande a saudado, 
Quo temos do meu irmão,
E ’ grande a felicidade 
0 vermos quo a sua inão 
Lá doUendo a liberdado!
Quo sustento c om  firmeza,
C om  caracter verdadeiro,
A honra em civismo acccsa,
De soldado brasileiro,
Na mais arriscada emproza.
Q u e  não se importe c o ’ a vida,  
Porque nos é cila cara;  ' *
Quo a nossa palria querida 
Comfioul l io  o posto para 
Vingar-lhe a honra olíendida
E que a palria consagrar ,
Porque se vô ultrajada,
A vida,  para a v ingar ,
E ’ gloria mui elevada,
Quo mais so podo aspirar.
Quo estreitai-o nos mous braços  
Dezejo muito,  dezejo 
Mas que d’ amisadc os laços 
Não o privem do ensojo 
Do seguir do inimigo os passosl
Quo a Virgem Santa lho valha 
São os votos sempro mou9;
Quo no calor da batalha 
Tenha firmo fé ora Deus,
Quo o livrará da melralha.
Que, quando da palria a historia 
Narrar a presente lula,
Apparcça a sua gloria,
Como a d ’ heroes impollula ,
Sem mancha a sua memoria.
D iz - lho ,  cm fim, diz- lho que faça 
Quanto quer a dignidade;
Quo a quem a rasão abraça,
Quo dcHendo a liberdade,
Deus derrama a sua Graça.
Quando teu sopro cadenlo 
Em sua fronte bater,
Faz quo um bei jo docemente 
Ello ju lgue  rccobcr  
De sua mã.csinba ausente.



Vtio b r i s a ;  d ep ressa  vae  
P r o c u r a r  a m eu  i r m ã o  
Nesse i m m u n d o  F u r a g ^ y  
C u m p r o  b o m  essa m i s s ã o ,
15 e o ’ a resposta  v o l l a o .

■ Hí. F.

V A l i l  E D A  D E S .

C A I X E I R O  H O N R A D O .

Uai negociante de Londres n n n a oc io u  
nos periódicos t]tie precisava de um caixei ­
ro  lionrado que se sngeilnsse a estar preso 
durante treze ou quatorze horas por d i a , c e m  
o serviço da sua casa. No dia seguinte apro -  
senlou-se um pretendente.

— V o c e m e c ê  acha <|ue p o d e  estar preso 
tanto tempo cada dia?

—  Oh sem.duvida n en h u m a!— respondeu 
o  pretendente com  um sorriso de inefifayel 
candura— Eu já estive sele a unos na cadeia.

U M A  M U L H E R  COM DOUS MARIDOS.

Lê-se  no Jornal do Recife:
Uma historia que participa um p o u c o  do 

rom ance  acaba de correr  de bocca eoi  b o c -  
c a , na cidade de Anvers (B lgica»)

«Ha trinta e dous anrios um navio lar ­
gava (Teste porto c o m  destino á America,  
Po u co  depois de se ter feito ao mar nan-  
fragou,  todos os passageiros e marinheiros 
morreram nas ondas,  a excepção  de uma 
joven ,  salva por um marinheiro,  que casou 
com  ella poucos dias depois.

Passados, alguns inozes os  j ovens  c ô n j u ­
ges separaram-se, o  marinheiro para e m ­
barcar,  sua mulher para ir fixar a sua re* 
sidencia em Anvers.

Depois d ’<“ssc dia nunca mais houve n o ­
ticias do mar inheiro,  quando  em fins de  
setembro,  voltando elle a Anvere^depo is  do 
uma ausência de mais de trinta onnos, o 
seu primeiro cuidado foi dirigir-se a casa 
de uma mulher a única parenta qne tinha, 
fifim de se informar de sua espose, (pie li­
nha salvado c o m  perigo da sua própria 
vida.

«Qual  nao foi a sua sorpreza,  sabendo que 
a ingrata hnhita va em Sloboben.  onde se tor­
nou a casar, ha um a uno,  c o m  unUca mpo-  
nez d esta localidade, depois  de vãmente 
let espetado, durante trinta auuos o regresso 
de seu m ar ido .»

EDIÇÃO DE L U X O .
Corta nelriz recebeu um rico presente 

de utn admirador seu.
Consistia e m  urn bonito  volume form ado  

com  varias notas do banco ;  o t om o  linha 
ua lombada as iniciaes da acti iz.

0  banqueiro pegou em «utrag (anU) 
las e ra víou-US h ac triz con ,  f'*'

« Fim do  segundo c* ultimo v o l u m , . *

”  1I0UH0 ~ ~
P r e v i n e - s e  aos  S e n h o r e s  ourives ou 

a o u t r a  q u a l q u e r  p essoa  a quem possa 
ser  o (Tercei d a utna b e n g a i l a  de madei. 
ra e s c u r a ,  c o n t e n d o  u m  r ico  casino de 
o u r o  d e  c u s t o  ta lvez  de 6 0 $  a 80$ rs 
d e  a p r e h e t v d e l -a ,  e leva l -a  ao Poiíodò 
B o m  fim n . °  3 4 8 ,  q u e  será bem  recom­
p e n s a d o .

Na rua  d o s  O u r i v e s  lo ja  n . °  9 1 n0 
na S a u d e ,  rua  tio J o g o  t io  Louronco 
casa  n . °  1 9 9 ,  v e n d e - s e  b o m  café muido 
p u r o .

Nesta  l y p o g r a p h i a  c o m p r a - s e  o n.° 
2 6 2  d o  Â labam a de  1 8 6 7 .

Q u e m  p r e c i s a r  d e  u m a  ama para co­
si uh a d i r i j a - s o  a esta lyp a g ra p h ia .

B E C L A R A C Ã O .o

C o n s t a n d o  q u e  a v iu v a  do íinadQ 
B o g a r i m  d is sera  c m  u m a  casa que es­
ta l y p o g r a p h i a  f i cara  d e v e n d o  a se.ti 
m a r i d o  8 0 $  r s . ,  d e c l a r a - s e  que  é falsa 
s e m e l h a n t o  a s s e r ç ã o  e q u e  pelo contra­
r io  e l l e  é q u e  f i c o u  r e s ta n d o  saldo de 
r e c i b o s  q u e  t o m o u  para c o b r a r .

Esla o f í i c in a\a lé  h o j e  tem pago pon­
t u a l m e n t e  a s e u s  e m p r e g a d o s  nossab -  
b a d o s ;  a p p e l l a - s e  p a r a  os mesmos, 
o t od os  os q u e  tem s a b i d o  tem Geado em 
d e b i t o  para  c o m  a l y p o g r a p b i a .

A d m i r a  c o m o  a v iu v a  do Sr.  Boga­
r i m ,  n ã o  v i v e n d o  c o m  c l l o  ba tajR°s 
a n n o s ,  s a b e  q u e  a l y p o g r a p h i a  lhe ficou 
d e v e n d o !

S i c o m l u d o  essa  s e n h o r a  se j u l g a 1’ cic- 
d o r a ,  a p r e s e n t e  an te s  s u a s  con las  Pala 
se r  p a ga  d o  q u e  a n d a r  p ro p a la n d o  ial* 
s i d a d e s  p a r t i c u l a r m e n t e .
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E X P E D I E N T E .
Cidade (íe L a t r o n o p o l i s ,  b o r d o  d o  

Âlabama 7  de j a n e i r o  d e  1 8 6 8 .
©fficio ao  l l l m .  S r .  c o m m a n d a n l c  

do eorpó  p r o v i s o r i o  d e  p o l i c i a ,  c o i n m t i -  
Bicando lhe q u e  n o s  i n f o r m a m ,  q u e  f r e ­
qüenta c o n s t a n t e m e n t e  e s s e  q u a r t e l  u m  
«surario  de n o m e  M a s c a r e n h a s ,  o  q u a l  
vive de e x h a u r i r  o  s u o r  d o s  p o b r e s  
soldados,  d e s c o n t a n d o - l h e s  o  s o i d o  
com um p r ê m i o  e x t r a o r d i n á r i o ,  e  c o m -  
nicllendo mil  t r a f i c a n c i a s  nas  I r a n s a c -  
c5es; a ser a s s i m ,  p e d e - s e  a S.  S.  q u e  
sirva-se de p r o h i b i r  e m  o r d e m  d o  d i a ,  
quo s e m e lh a n t e  h a r p y a  vá  al l i  b e b e r  
o sangue d os  p o b r e s  g u a r d a s ;  a ss im  
como de d e c l a r a r ,  q u e o s c o m m a n d a n l e s  
do c o m p a n h i a  n a d a  t ê m  c o m  I r a n s a c -  
cSes p a r t i cu la r e s  d e  s e u s  s u b o r d i n a ­
dos, uma vez q u e  n o s  c o n s t a ,  q u e  o  tal 
agiota r e c o r r e  a e l l e s ,  s e m p r e  q u e  q u e r  
resolver suas  d u v i d a s  d e  C a i m .

— Então  os  m e n o r e s  f o r a m  t irar  o 
Eei ao p r e s id e n te ?

— E ’ v e r d a d o ;  o  q u a l  t r a t o u - o s  o

m a i s  s e c c a m e n t e  p o s s í v e l ;  n e m  a g o a  
lhes  d eu  a b e b e r .

—  Q u e  s u m i t i c a r i a !
—  Mas l a m b e m  o n d e  se  v i u  c o m ­

p a n h i a  d e  m e n o r e s  a n d a r  t i ra n d o  Hei?
Na e s c a l a  m l i iar  n ão  ha casa  q u e  

m a r q u e  s e m e l h a n t e  s e r v i ç o ,
--- Essas b la tu l i c ia s  i n o p p o r t u n a s  

tom p o s t o  m u i  La g e n te  c o m  ca ra  d e  
l a c a i o .  <

—  A d m i r e  m a i s  esta .
—  Esta q u a l ,  rap az?
—' U m  q u a r t o  d e  boi  c o m  m e ta d e  da 

c a r n e  p o d r e  e m e ta d e  s a u .
—  V s a b e  o  m e i o  d o  m u n d o ?
P o i s  e n t ã o  e m p i n c - s e  c e m  seu s  e m ­

b u s te s .
— Ora q u e  hav ia  o Sr .  de  d a r  p a r a  

i n c r é d u l o !  A p r e c i o  a c o u s a ,  a v a l i e - l h e  
as  d i m e n s õ e s  e d e p o is  f a l le .

Na sexta  fe ira ,  o  a g e n t e  d o  c u r r a l  
m a n d o u  su s ta r ,  n ’ ura tall io ao  C a b e ç a ,  
a v e n d a g o m  de um q u a r t o  de  bo i  d o  
S r .  I d c l f o n s o  Lop&s da C u n h a ,  s o b r i n h o  
d o  s o p e r i n t e n d e u l e ,  p or  so a c h a r  c o r ­
r o m p i d a  a c a r n e ,  o  q u e  foi  v e r i f i c a d o  
p e lo  Sr .  I ) r . E l o y .

C o n d u z i d a  ao  m a t a d o u r o ,  no I r a -
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coin o ca lo r  d o  s o l ,  o
oarno jranàfuímoii -rse  d q u a n d o  c h e g o u  
aõ logar ,  foi j u l g a d a  bott.  l e n d o  apenas
arroba e meia podrel

—  Essa os tá boa para o 1 do a b n l .  
0 c a lo r  do  sol, c m  vez do d a m n m c a r  a 
ca m o ,  c o n s e r v a  m e la d o  e a p o d r e ç o

0  Sr,  d u v i d a  a in da?  Pois  va p e r ­
gu n ta r  ao c o r ta d o r  si o l lo  en t ro u  c o m  o
v a lo r  da c a r n e  ou não.

—  Sá  si os bo is  c o n s i g n a d o s  ao  b r .  
í d e l f o n s o  lem a p ro p r ie d a d e  do  a p o ­
d recerem  metade  da c a r n e  j )  c o n s e i  -  
varem  m e la d o .

abi—  Que papel  é esse q u o  l em  V. 
na mão?

—  È ’ u m a  p a g i n a  d o  Cabicnhy, p e ­
r i ó d i c o  de ca r i c a tu r a s  q u o  so p u b l i c a  
no  a c a m p a m e n t o  do L op ez .

— 0 q u e  represen ta m  essas f i g u r a s ?
—  E ’ um e n g e n h e i r o  b r a s i l e i r o  e x ­

p lo r a n d o  d c  um b a lão  o c a m p o  i n i m i g o  
e os p a r a g u a y o s  de c o c o r a s  d a n d o - l h e s  
os azes de copa  para o b s e r v a r .

—  Ah!  b re g e i ro s !  Nos azes d o  c a d a  
um  in troduzir ia  eu um va r a p a u  de  vara  
o meia si os p i lhasse .

—  Dizem q u e  ha ahi p or  esse  m u n d o ,  
u m  l y r a m n o ,  q u e  en trega  as m u lh e r e s  
casadas  a lu b r i c id a d e  de seus s o l d a d o s ,  
q u o  con s t ra n g e  as mães  a amaldi -eoar  
os filhos e as esposas  a r e p u d ia r  o s  m a ­
r idos ,  qu o  m a n d a  os p a d r e s  p ara  o 
.exercito o amarra  os h o m e n s  c o m o  feras 
cm  ba ixo  das a rv o re s  e x p o s t o s  as i n ­
tem pér ies .  T o d o s  tom o u v i d o  d izer  i s so ,  
m as  a inda n i n g u é m  v i u ;  é a t r a d i c ç ã o  
q u em  t r a n s m iü c  sem e lh a n te s  n o t i c ia s .
1 cç ao  às vezes é e x a g e r a d a .

— A g o ra  d e i x e m o s  isso o p a ssem os  a 
outro  ass u m p lo .  0  Jornal (la Bahia é 

. q u e m  falia.
«31 ais uma prova.— A c h a -s e  p res o  

em  depos i to  de c o n t i n g e n t e s ,  no  m i a r -  
lel  da fortaleza de S. P ed ro ,  nm i n d i ­
v íd u o  de n o m e  J o a q u i m ,  p a r d o ,  rernet-  
t ido c o m o  recruta  ou c o n t i n g e n t e  da 
guarda  n a c i o n a l ,  da v i l l a d o  I ta p i c u r ú .

«Custa a c r c r ,  q u e  esse miserável*  
H«o so insp i ra  c o m p a i x ã o ,  fosse  r o -

m e t l i d o  c o m o  c o n t i n g e n t e  ou recrm
,15’ id i o t a :  ás vezes  so í íre  a c c e s s o J ’ 

l o u c u r a , o l e m  o p e s c o ç o  torto ,  inleirl °  
m o n t e  d o b r a d o  ' s o b r o  o hornbro  direíio' 

«,V  ii oi  to ,  o u  g r i l a  em  altas vozes* 
ou p e r s e g u e  a o s  c o m p a n h e i r o s ,  qü’ 
p a ra  s o c e g a l - o  a p p l i c a m - l h o  algijma 
d o s e  a v a n t n ja d a  d o s o c c o s ,  o o rnaisquo 
p o d e m ,  e u  d esa ta  a c h o r a r  c o m  lamen­
tos e solIICOS.

« l i s s e  i n f e l i z ,  q u e  d e v i a  estar em 
a l g u m  h o s p í c i o  d e  a l i e n a d o s  em-trata­
m e n t o  c o n v e n i e n t e ,  é o f f e ro c id o  a og o .  
v e r n o  p ara  m a r c h a r  para  o exercito 
c o m o  c o n t i n g e n t e  da g u a r d a  nacional.

« E s te  a c t o  d e  d e s h u m a n i d a d e  do- 
n u n c i a  u m a  d e  ( luas :  ou  zombaria  ao 
g o v e r n o ,  a c i n t e  p o r  a l g u m  motivo  re­
s e r v a d o ;  o u  v i n g a n ç a  p a r t i cu la r ,  odiosa 
e i n e x o r á v e l  c o n t r a  a f a m i l i a ,  ou pes­
soa  da f a m i l i a ,  á q u o  p e r te n ça  o infeliz 
J o a q u i m .

« Q u e m  q u i z e r  v e l - o ,  p o d e  i r á  for­
ta leza ,  q u e  ha d e  e n c o n l r a l - o  nas tristes 
c o n d i c ç õ e s  e x p o s t a s .

« D e  d i a ,  q u a n d o  o  d e i x a m  solto,  leva 
h o r a s  s u c c e s s i v a s  e e s q u e c i d a s  sem cha­
p é u ,  e x p o s t o  a o  s o l .  i n d i c a n d o  como 
q u o  soff*'er f r i o  na c a b e ç a , »

—  G a p i i ã o ,  v o u  lhe  c o n t a r  um fácto.
—  Seru c o m m e n t a l - o ,  vam os  com 

i s s o .
—  Não so c o m m é n t a ,  e n t r e g a - s e  lai 

q u a l  de li - so a a p p r e c i a ç à o  d o  publico.
No  d o m i n g o  v e s p e ra  d e  Re is ,  estaya 

o  r a n c h o  d o s  menores -  de  artí f ices no 
a d r o  d o  c o n v e n t o  d o  C a r m o  á meia 
n o i l o .

S u b ia  a l a d e i r a  u m  h o m e m  com sua 
nhora  d o  b r a ç o s  d a d o s ,  q u a n d o  veiu 
u m  c a r r o  da c o m p a n h i a  de  Yehiculos 
p u e b a d o  a q u a t r o  c a v a l l o s  russos  e tra­
z e n d o  d e n t r o  d o n s  m o ç o s  vestidos de 
b r a n c o ,  u m  m e n i n o  e  d u a s  moças  que 
p e l o s  g e s to s  p a r e c i a m  f i lhas  de Jerusa­
l é m .  A o  p assar  o c a r r o  p e lo  hom em  que 
v in h a  t r a n q u i l l o  c o m  sua  sen h ora ,  um 
d o s  d i t o s  m o ç o s  d o  c a r r o  m a n d o u  que 
o b o l e e i r o  fosso  c h i c o t o a l - o .  ordem 
esta q u o  foi de p r o m p l o  p e l o  b o i oe iw  
e x e c u t a d a .
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o h o m o m  n ã o  r o p e l l i u  esta i n -

Jul! l ü uiz,  m as  a m u l h e r  n ã o  o c o n s o n -  •

- lUL p o  q u e  q u a l i d a d o  ó esse  b o l e c i r o ?
 E* c r i o u l o .

 Acl io  b o m  q u e  o Sr .  so  d i r i j a  a o s  ,
á ireclores (Ia c o m p a n h i a  d o  V e h i c u l o s  
p.ira ilarem a l g u m a  p r o v i d e n c i a  a r e s ­
peito,  af im d e  q u o  e sses  i n s o l e n t e s  o 
«itrevidos b o l e e i r o s , - n ã o  f i q u e m  a v p z a -  
dos, pelo  e x e m p l o  d o  sou  c o m p a n h e i ­
ro ,  a m e l l e r e m  o c h i c o t e  d o  c a v a l l o s  em  
quem lhes p a r e c e r .

—  E d e v e  h a v e r  a l g u m a  p r o v i d e n c i a ,  
pois nem s e m p r e  e l l e s  e n c o n t r a r ã o  h o -  
mens p a c í f i c o s  c o m  e s t e .

L A  V A I S  V L R S O .
Caria do Capiíão do «Âlaliama» a sesi ’ 
-carrespo&deiiic ita co r íe ,  o P a tu sc o

(Continuação.)
—  0 g u a r d a  sol  d o  p r o g r e s s o  
A u g m e n l o u  u m a  v a r e l a ,
Para c o b r i r  o Z é  C a r r o s  
Com u m a  n o v a  c h u p e t a .
Nas obras particulares 
0 fardo foi a r r u m a d o ,
Posto  levasse  c a n a s t r a  
F i co u  b e m  a c c o m m o d a d o .
Meu c b a r o ,  q u e m  n e s ta  terra  
Na g r a n d e  l o c o m o t i v a  
Do p r o g r e s s o  n ã o  e m b a r c a ,
Não faz v i a g e m  a c t i v a .
A n d a  a t r a n c o s e  b a r r a n c o s  
Sem a e s t rad a  a c e r t a r  
A té  q u e  n ’ um  a l o l e i r o  
Y ae  do  ve n ta s  e s b a r r a r .

1 — V o u  dar-  lhe  u m a  n o t i c i a ,
E ’ c o u s a  q u e  n a d a  va i :
A s  pazes  d o  A z e v e d o  
C om  o c h e f e  d o  c u r r a l .
Consta  q u o  fez*se  o m i l a g r e  
Por  ef fe i to  d ’ u n s  con linhos 
Que f o ra m  m u i  b e m  contados 
No m ais  c a l u d a . . . p o n t i n h o s .
R ’  u m  b o m  d o t o ,  m e u  r i c o ,
T e r - s e  b r a n d a  a n a t u r e z a ,
Que ao som d c  q u a l q u e r  h is to r ia  
M o d e r a * s o  a a s p e r e z a .

-  Nossa m o e d a  p a p e l  
l e m  c a b i d o  em  tal d e s d o u r o ,
Que a c o m p a n h i a  d o  ( inz 1 
So q u e r  r e c e b e r  c m  o u r o
P o r e m  q u a n t o  ao g r a u  de  luz  
No c o n t r a c t o  e s t a t u í d o ,
Va e  o l la  s a t i s fa z e n d o  
G o m o  Deus q u e r  e é s e r v i d o ,
O g o v e r n o  é q u e m  l e m  
O pape l  d e p r e c i a d o  
O r d e n a n d o  q u e  n ’ a l f a n d e g a  
Seja e l le  r e g e i l a d o .
Essa m e d i d a  p or  cá 
P r o d u z i u  g r a n d e  e s c a r c c u ,
E na casa  a d u a n e i r a '
A r e n d a  l o g o  d e s c e u
C a l c u l o  q u e  o m ez  p a ssa d o  
9 0 0  c o n t o s  d e u ;
E 2  c o n t o s  neste  m e z  
No  d i a  d o u s  só  r e n d e u !
V e ja  Io q u e  d i f f e r e n ç a !
N o  o u t r o  3 0  p or  d i a ;
Nes te  r e n d e  a p e n a s  d o u s  
Q ue  é u m a  n i n h a r i a !
— M e  d ig a  ah i  n e s s a /C o r te ,  
A d o p t o i n s e  e n t r o  o u t r o s  planos,* 
Para a c a b a r  a g u e r r a ,  
R e c r u t a r - s e  o s  a f r i c a n o s ?
Eu n ã o  sei si  i s s o é  e x a c t o . . .
Os c u j o s  q u o  v e m  d e  Ia;
E n tre  o u t r a s  n o v i d a d e s  
V e n d e ,  esse  p e ix e  p or  c á .
—  E ’ v e r d a d e  q u e  a p o l i c i a  
D e s c u b r i u  nessa  c i d a d e  
Q ue  u m  p a d e i ro  m i s t u r a v a  
Na fa r in h a  a l v a i a d e ?
P or  q n e  f a b r i c a v a  e l le  
Pães ,  p o r  esse  m o d o  n o v o ?
Para o n u m e r o  c r e s c e r ,
Ou p ’ ra fazer mal  ao  p o v o .
0 n o m o  d o  tal s u j e i t o  
D o s  c u l p a d o s  esta no  r o l ?
Ou n ã o ,  p or  h a v e r  p re s ta d o  
S e r v i ç o s  da g u e r r a  em p ro l1

Me e x p l i q u o  p e l o  m i u d o  
T o d a  essa  b a c a f u s a d a ,
Si é q u e  as c o n y e n i o n c i a s  
Ja n ã o  a l e m  a b a f a d a ,
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 Q u a n l o a  n o t i c ia s  da  g u e r r a
Ja sei q u e  faz r o l i e o n e i a ,
F  não ad ianta  nada  •••••_
Quo hei de  fazer? p a c i o n c i a .
F or  ca h o u v e  u m  p e g a - p e g a  
Quo n ã o  foi d e  b r in c a d e i r a  
C o r c u n d a s  v e lh o s ,  m a n e i a s ,  
T u d o  and ou  na c a r r e i r a .
A te  o n osso  O d i lon ,
Que a ge n te  tanto a g r a d a ,
Com  os d esenhos  q u o  tira 
3’ ara a Bahia llluslrada

Foi  p reso ,  n ã o  lhe v a l e n d o  
De c a s a d o  a c o n d i c ç ã o  
So por  não  trazer n o  b o l s o  
Do consorcio a certidão.

(Continua.)

A  P E D I D O .

Consta -nos  q u e  a c h a -s o  p r o s o ,  no  
quarte l  da Palma á o r d e m  do  r e s p e c t iv o  
c o m m a n d a n t e ,  o Sr.  teuento  d o  6 .° b a ­
talhão da g u a rd a  n a c i o n a l ,  J oão  F e r ­
n a n d es  da S i lva ,  desde  o dia 3  d o  c o r ­
rente  ás 10 horas da m a n h a n ,  por  n ã o  
q u e r e r  o re fe r id o  Sr.  ten en te  p a g a r  ao 
tenente  c o r o n e l  a q u a n t ia  de 6 5 §  rs.  
q u e  o m e s m o  a d ian tara  á c o m p a n h i a  
s o b  o c o m m a n d o  do  Sr .  t e n e n te ,  a d i a n ­
tam ento  esle  feito a a l g u n s  g u a r d a s  
fora do quarte l  e a o u t r o s  de q u a n t i a  
s u p er io r  ao s o ld o  q u e  v e n c e m  na q u i n ­
zena.

R o g a m o s ,  p o r ta n to ,  ao  E x m .  Sr .  
p res iden te  da p r o v í n c i a  e  ao  S r .  c o ­
rone l  c o m m a n d a n t e  s u p e r i o r  de  « y n -  
d i ca r  este f a d o ,  q u e  a ser  v e r d a d e i r o ,  
não  honra  m u i to  ao Sr .  tenente  c o r o ­
nel F o r l u n a l c ,  e m a n d e  so l tar  o Sr.  
t e n e n t e ,  q u e  não  d e ve  p or  esse m o t iv o  
ser p r iva d o  de sua l i b e r d a d e  por  um  
m i n u t o ,  q u a n l o  m ais  por  tantos d ia s .

D es cu lp e m o s  p o re m  ao  Sr.  tenente  
c o r o n e l ;  si S. S.  si desse  ao  t raba lho  
de  estudar  a lei da g u a rd a  n a c io n a l  não  
daria por  certo  um a  c a b e ç a d a  tão g r a n ­
de ;  mas,  si S ,  S. c o m  m a n d a  o ba ta lh ã o  
c o m  e x e r c í c i o  no  seu a r m a z é m ,  c o m o  
ha de estudar  o pra t i car  a f o rm a de  
c o m  m andar  o ba ta lhão?

A o  p u b l i c o .
F e l i z m e n t e  o Sr .  I g n a c io  Coí>|| 

Fragwso  a i n d a  n ã o  ou/ .on  » p p a r e c e u *  
p u b l i c o  p ara  d e s m e n t i r ,  si q U(l|/  lH 
só  d a s  p r o p o s i ç õ e s  q u e  temos apre^  
l a d o  e m  f a v o r  da  E x m a  Sra.  1). J0ai l '  
Q u i r i n o  da S i lva  D e i t o . '

T a n t a  p e r s e g u i ç ã o ,  tanta azafjm, 
t a n t a b a m b o c h a t a  e a f i n a l  deludunada’ 
n e m  c o u s a  n e n h u m a !

No  ca s a l  d o  f a l l e c i d o  Quirino An. 
t o n i o  n ã o  foi i n v e n t a r i a d a  uma sóoiia,  
va da o u r o ,  c o m o  c o n s t a  d o s  autos do 
i n v e n t a r i o ,  q u o  p o d e m  ser  vistos pnr 
t od os  n o  c a r l o r i o  d o  e s c r iv ã o  José 0- 
l i m p i o ,  e n t r e t a n t o  q u o  o Sr.  Ignacio 
q u e r  q u e  a E x m a .  Sra D. Joanna Dei- 
ró  lhe  d ê  c o n t a s  d o  o u r o !

Esta so  da c a b e ç a  d o  Sr.  Ignacio!
N o  g i r o  c o m m u m  dn vida ha muitos 

m o d o s  d e  e n r i q u e c e r - s e ,  qu a n d o  afor­
tuna  n ã o  é a v e s s a ;  p o r e m  querer re­
c e b e r  a q u i l l o  q u e  n u n c a  se entregou, 
e  a i n d a  n u n c a  e x i s l i o ,  é muito ,  e ex­
c e d e  a toda d e m a s i a

Por  o ra  t e m o s  n o s  a b s l i d o  de entrar 
e m  c e r t o s  p o n t o s ,  p o r q u e  estando o 
p r o c e s s o  a l fe c t o  as jn s l i c i a s  do paiz, 
n ã o  q u e r e m o s  q u e  se  d ig a  que  estamos 
f a z e n d o  p r e s s ã o .

L o g o ,  p o r e m ,  q u e  c l l e  for decidido, 
a n a l i s a i  - o - b e n t o s  e m  Iodas as suas 
par les ,  o  e n t ã o  o p u b l i c o  ficará melhor 
c o n h e c e n d o  a i n j u s t i ç a  c la m o io s a  quo 
soflYo a E x m a  Sra I) J oa n n a  Deiródo 
Sr .  I g n a c i o  C o e l h o  F r a g o s o

Justus.

A N N Ü N C I O S .

A s  p e s s o a s  q u o  tem c o n t a s  na venda 
á rua  Dire i ta  d a  A l i z e r i co id ia  n-.° 32, 
c o n l r a h i d a s  c o m  o  e x - c a i x e i r o  JoVinO 
S a b i n o  P e r e i r a  d o s  S a n t o s ,  tenham a 
b o n d a d o  d e  as v i r  s a l d a r  na mesma 
v e n d a  ao  seu  p r o p r i e t á r i o ,  ondo so * 
u n i c a m e n t e  "o p o d e m  fazer ._____

P c d o - s o  a o  Sr .  p h a r m a c e n l i c o  J088 
H e n r i q u e  B a rb o s a  d e  O l ive ira ,  q liell|* 
c h e g a r  a v e n d a  n.® 3 2  rua Direita ^  
M í z e r i c o r d i a  p a r a  n e g o c i o  q lie 1111 
i g n o r a .
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Cidade d e  L a t r o n o p o l i s ,  b o r d o  d o  
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OfTicio ao  i l l tn .  U e v m .  Sr .  Dez.  p r o -  
vísor', e n c a r r e g a d o  d o  e x p e d i e n t e  d o  
A r c e b i s p a d o ,  c h a m a n d o  s u a  a l t e n ç à o  
para o e s c a n d a l o  d e  a n d a r  u m a  m e r e -  
Iriz de n o m e  M a r g a r i d a ,  c o m  u m  a n n e l  
probendül  n o  d e d o ,  m o s t r a n d o - o  c o m  
zom b ete i ro  a l a r d e  p o r  toda  p a r l e  o n d e  
anda,e  d i z e n d o  q u e  a q u c l l e  a n n e l  t o m o u  
de um Sr c o n e g o  de  q u e m  era  c o n c u ­
b ina ,  para a p e r r e a l - o  c m  c e r t o  d ia  em  
que t iveram  u m  d e s a g u i s a d o .

Dor m o r a l i d a d e  da c l a s s e  s a c e r d o t a l ,  
pede-se  a S R e v m a .  q u e ,  i n t e i r a d o  d e ,  
qual seja o c o n e g o  p r o p r i c l a r i o  d o  a n -  
11 e !, o o b r i g u e  a r c b a v e l - o  d e  sua  m a*  
l o f o n a ,  e c a s o  e l la  a isso  se  n e g u e ,  se ja  
coagida p or  i n t e r m é d i o  d o  l l l m .  Sr .  
br .  ch e f e  de  p o l i c i a  a n ã o  u sa r  de  d e s -  
t íncl ivo q u e  lho n ã o  c a b e .

— E ’ ass im  q u e  vae  á v e la  o d i n h e i -  
r° da p r o v í n c i a !

—  Em p e p i n c i r a s  c o m o  esta c a l c a d a  
rua da Ya l la  c  o u t r o s  q u e  la es .

—  Eu so  d e s e ja v a  s a b e r  si o g o v e r n o  
n ã o  tem u m a  p essoa  q u e  í i sca l i se  tão 
a l b a r d e i r o  t r a b a l h o .

— Este u l t i m o  p e d a ç o  da e s q u i n a d o  
F e r r ã o  e m  d ia n t e  está um e s c a n d a l o .

—  E all i  d e f r o n t o  d o  h o s p i ta l  de S.  
F r a n c i s c o  q u e  j á  tem u m a  g r a n d e  b r o c a !

—  E m  o u t r a  parte  o  e m p r e i t e i r o  s e ­
ria o b r i g a d o  a d e s m a n c b a l - a  o fazei -a 
d e  n o v o ,  p o r e m  a q u i  ha de se d ize i  q u e  
a o b r a  esta per fe i ta  e s iga  o c a r r o .

— í l o j e  p r i n c i p i a m  as n o v e n a s  d o  
S e n h o r  d o  D omGm em  sua e a p e l la  c m  
I l a p a g i p e .

— E ’ d e  e s p e r a r  a c o n c u r r e n c i a  do  
t o d o s  os  Geis ,  para  m a i o r  r e a l c e  da  
festa d ’ À( j t ie l le  q u e  s o b r e  n ó s  Tão b e ­
n i g n o  d e r r a m a  suas  m i s e r i c ó r d i a s .

—  A p e z a r  do  q u e  o Sr .  I)i\ c h e f e  de 
p o l i c i a  n ão  q u ize ss e  dar  a t l e n ç ã o  a í iu-  
m i b l o  i n f o r m a ç ã o  q u e  lh o  d e m o s  s o b r o  
u m a  m e n i n a  o rp h a n  da ru a  da O rd em  
T e r c e i r a ,  a c o u s a  s e m p r e  p r o d u z iu  e f -  
fe i l o .

—  Isso  é o q u e  se q u e r .
—  A m u l h e r ,  qwe a t inha a seu c a r -  

" g o ,  r e c e i o s a ,  t ratou l o g o  de  c o m p r a r
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a lgu m a roupinUn p ara  a ' " ' a 1'1 0 a 
entregou a u m a  m e s t iu .

— C om o sonvpro r e s u l to u  a l g u m  b o -  
ne f i c io ,  o t em p o  n ão  foi p e rd id o  de
todo.

—  A ca m a ra  m u n i c i p a l , e m  sessão  do  
17  do passado ,  deu  um a  s i gn i f i ca t iv a  
p rova  de c o n s i d e r a ç ã o  o a p r e ço  ao seu  
d ig n o  e s c r iv ã o  do  m a t a d o u r o ,  o ò i . 
A n t o n i o  Pedro  F e r r e i r a ,  p e lo  t r a b a l h o  
assaz m e r i l o r io  q u e  leve o m e s m o  S i . 
de c o n f e c c i o n a r  um e s c la r e c id o  d e ­
m onstrat ivo  das rezes en t ra d a s  o s a b i ­
das no m atad ouro  p u b l i c o ,  d u ra n te  lod o
ann o  de 1 8 6 7 .

E ’ um traba lho  i m p o r t a n t í s s i m o  o 
pe lo  qual  so p o d e  s a b e r ,  á p r im e i r a  vista 
de o lh o s ,  q u a lq u e r  m o v i m e n t o  d a q u e l i a  
re p a r t i ç ã o  e reso lver  a m e n o r  d u v i d a .

— 0  Sr.  A n t o n i o  Pedro  Ferre ira  
s e m p r e  foi m uito  p ixoso  e in c a n s a v e l  
no  d e s e m p e n h o  de suas o b r i g a ç õ e s ; . i m -  
m ensas  vezes lem el le  d isso  d a d o  p r o v a s ,  
tanto em c o m m i s s õ e s  p a r t i cu la r e s  c o m o  
p u b l i c a s .

— A besta a c o d e  ao m a n g u a l ,  o  e a -  
va l lo  à e sp o ra ,  o  bo i  ao f e r rã o ,  p o r e m  
este e n d ia b r a d o  Ju l io  F e i j o a d a ,  q u a n t o  
m ais  taca leva ,  mais  sa fado  f ica!

A q u e i la  cara do areia  m i j a d a ,  r e l a ­
xou  por urna vez!

— Arre !  Que bruto  i n d o m á v e l !
—  E todos hão do so í írer  c o m  as i n ­

termináve is  b e b e d e i r a s  e t ra la n l i c e s  
desse m o n o  de fe i ções  d e s c o m m u n a e s .

0 dernonio  an d a  s e m p r e  em roda  
v iva  c o m  os pre tos  g a n h a d o r e s ;  os 
q u a o s  l o g o  q u e  o v ê e m  c h a m a r  a l g u m  
p a r c e i r o ,  o p re v in e m  p o r  l in g o a  q u e  
Jul io  Fei joada é um re f inado  c a lo t e i r o .

Ajustava  ollo c o m  u m a  preta a c o n -  
d u e çã o  de um as  garrafas  do g e n g i b i r r a ,  
passa uma preta c o n d u z i n d o  um l a b o -  
Jeiro de c o m i d a ,  c a n t a r o l a n d o  c a n ç õ e s  
d c  sua terra,

. Fei joada en ten d eu  q u e  a preta p r e -  
v in ia  a outra do  ca l o t e  quo  e s lava  
quasi  a levar  o d e u - l h e  duas  t r e m e u -
comida csm i6alh*níIo p ra to s ,  o

—  Qiio d e s c a r a d o !
—  0 p o b r o  v e n d o l h ã o  p ara  q u e m  ia 

a c o m m i d a  p a s s o u  n osso  dia  a se c co  o 
J u l io  F e i j o a d a  f i c o u  f r e s c o  c o m o  uma 
a l f a c e .

- E s t á  p o r q u o  e l l e  faz  dostas  o o u .  
Iras ;  si fosso l o g o  a g a r r a d o  e m ett ido  na 
casa  de  e a x o r r o  p ara  p a g a r  o pre juizo ,  
de  o u l r a  vez  se r ia  m e n o s  r i x o s o .

—  Em q u o  f i c o u  o  n e g o c i o  d o  d e f lo ­
r a m e n t o  q u o  d i z e m  p r a l i c a r a  o  teneuto 
Còr to  I m p e r i a l ?

— Cre io  q u e  e m  n a d a .
—  E e l l e  se j u s t i f i c o u ?

. — Eu s o i !  E ’ p r o v á v e l  q u e d i s s e s s e q u o ’
tu d o  era c a l u m n i a ;  e é q u a n t o  basta.

—  P o i^  o l h e ,  si n ã o  é c i l e  q u e  lenho 
v i s t o  e n t r a r  á n o i t o  na casa  em  quo 
está a o í í e n d i d a ,  é a f ig u ra  del i  o.

E ’ v e r d a d e  q u e  ha u m  d i c t a d o  que 
d i z — q u e  ha d i a b o  q u e  se  p a r e c o  com 
o u t r o ,  e p o r  is so  n ã o  t e i m o .  ■

—  isso  d e  e n t r a r ,  n ã o  a d m i r a ,  por 
q u e  d e s d e  o t e m p o  e m  q u e  a m o ç a  es ­
tava e m  c o m p a n h i a  d o  p a e ,  era casa de 
urna f a m i ü a  á ru a  d o  B i s p o ,  qu e  elle 
f r e q ü e n t a v a  a s s i d u a m e n t e ,  e  s egu n d o  o 
p r ó p r i o  p a e ,  e l l e  foi  a té  n ’ a l fandega 
o í í e r e c e r - I h e  a f iança  d e  u m a  ca s a ,  d i ­
z e n d o  q u e  t inha p e n a  d e  o  v er  tão car ­
r e g a d o  de  f i lh o s  e c m  tanta p e n ú r ia !

—  Que  m a c a c ã o  s a b i d o !  C o m o  sabe 
c h a m a r  a bela a o  a r r o z !

—  C o m  v i n a g r e  n ã o  é q u e  se a -  
panharn  m o s c a s .

—  D epo is  q u e  o p a e ,  é e l l e  lambam 
q u o  d i z ,  foi p ara  a tal casa.  all iançada 
p e l o  t e n e n t e ,  ü u n c a  m a is  d e ix o u  -  lho 
este a p o r t a .

— T a m b e m  o tal p a e  o u  era tolo ou 
q u e r i a  se fazer .  Dois  n ã o  via q u e  tanta 
p r o t o e ç ã o  e a m i z a d e  n ã o  e ra  por  seus 
b e l l o s  o l h o s ?

— N ã o  s e i .  Diz e l l e  q u e  u m a  noite 
r e c e b e u  u m  b i lh e t e  d c  u m a  camarada 
de  sua f i lha ,  p e d i n d o  para  c i la  ir passar 
o dia im m ed ia  to c m  sua  c o m p a n h ia ;  
q u o  e l l e  c o n c e d e u ,  e e l la  foi levada 
p o r  u m a  p re t a ;  m a s  q u e  ás tantas da 
n o i t e b a t l e u - l h e  á p orta  a c c o m p a n h a d a  
d o  Sr.  l o n e n l o ,  q u o  d isso  a encontrara  
n ’ u m a  e s c a d a .
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5i fosso um r a p a z  porfia so  d i z e r  
ppllc o i c c i  ütm <i, m a s  u m a  m o ç aJ I w <  _

^ E ’ ja*tAmente <lo tu,Io  ;8g0 (jlJ0 C(|
desojiivu sabei si o Sr. Côrlo Imncrj^i 
dcfondou-so ploimmonlo, p r o v a n d o  m J0
IinIo oiji a l o i v o ,  c o m »  |,o m  ,)or|0 '
00, i i i5o( !uvi , I ( i .  o „  s i  d e u  a l g u m a  d o s -
!  Tna" (í° Pa P’! l(MTa 0 a c o u s a  ^ c o u  
iLfoí l i i ,  por  so r  o  p ao  u m  p o b r e  o n -
* * - 1 I* .> >1 a A»n

 .......
- Q u a l !  N à o c r o i a  n i s s o .  C o m  o c b o f o  

íiclual não so  d ã o  d o s s a s  benignidades, 
principalmente c o m  u m  h o m e m  n a s  
condicçSes d o  S r .  C o r t e  i m p e r i a l ,  o f l i -  
c is ldo  um c o r p o  q u e  e x i g e  t o d a  m o r a -  I 
lidade e  c i r c u m s p e c ç ã o .  S i  e l i e  a i n d a  j 
não just i f icou - s o  c a b a l m e n t o ,  ha d e  s e r  
coagido a f a z e i - o  C o n t e  c o m  i s s o .

— V. q u o  a s s e v e r a . . .
— Tenho p l e n a  c o n f i a n ç a  na  a u i h o -  

ridade.

— Sr. l )r .  Palanganal
— In-nhá minha sinhá.
—  Como g o s t o u !  Si o u  lhe  c h a m a s s e  

Chinchilla, f i cava  l o d o  a r r u f a d o .
— Eu não  m e  z a n g o  c o m  m o ç a s .
— Não in c h e  c o m o  peru.
— Si q u o r  m e  c h a s q u c a r ,  v ir© d e  

bordo.
— 0 Sr.  n ã o  é n e n h u m a  s u m a  ca  d e  

carne do s e r tã o ,  s o c e g u e .
— Ja nem  m e  m e x o .  Q u a n d o  e s t o u  

ao pé do m o ç a  sou  m a c i o  c o m o  l a n .
— Quo p r e s u m p ç ã o  de  n a m o r a d o r !  
Aqui .na C a l ç a d a ,  V.  é o  p r i m e i r o .
— Sem d u v i d a  q u e  s i m .
— Olho q u e  b o b o !

— Capitão ,  V .  E x ,  p o d o  f a z e r - m e  u m
favor?

—  Diga o so ja  b r e v e ,  . .
— Oíliciar ao  S r .  Dr.  c h e f o  d e  p o l i c i a ,

p e r g u n t a n d o - lh e  si u m  l i b e r t o  p o d e  
ser a u lh o r id a d e  p o l i c i a l ?

— Ondo V .  v iu  i s s o ?
— Na f r e g u e z i a  d o  Segura paredes. 
— Dc q u e m  é  a n o m e a ç ã o ?
—  I g n o r o .
—  E x p l i q u e - s e ,
—  Digo q u e  a le i  é  m u i t o  e x p r e s s a ,  

c quo d á - s e  a a u l h o r i d a d e  d e  i n s p c c l o i  
de qu a r te i rã o  á p e s s o a s  d o  c r i  t o n o  o

n ã o  a u m  l i b e r t o ,  q u o ,  a l e m  do  n ã o  
e s ta r  n o  c a s o  d o  o c c u p a r  c a r g o s  p ú ­
b l i c o s ,  a c o b e r t a - s o  c o m  a fa c h a ,  para  
p o r  m e i o  d e l ia  in d u z i r  os n e g r o s  o 
o u t r o s  q u o  r o u b a m  nas  a l v a r e n g a s  e  
e t c .  a v e n d o r e m - l h e  sous  r o u b o s ,  a -  
m o a ç a n d o - o s  c o m  p r i z ã o ,  i n v a d i n d o  
c o z a s ,  e t c .  e t c .

—  A c u l p a  teve  q u e m  lhe  deu  a n o ­
m e a ç ã o :  o o s u b d e l c g a d o  está c e g o ?

— N ã o  s o i ;  p o r e m  p a r e c e - m e  q u e  
p a ra  o tal i n s p c c l o r  t e l - o  á sua  d i s p o ­
s i ç ã o  t o m o u - o  p o r  c o m p a d r e ,

— Isto é u m  a b s u r d o !
Q u e m  é esso  i n s p c c l o r ,  q u e  i m p u n e  

p r a t i c a  tantos  a c t o s  m a u s ?
—  N ã o  sei d o  n o m e ;  p o r e m  V .  E x .  

p o d o  m a n d a r  i n d a g a r  p e l o  Firmino, 
e m  casa  d o  José, q u o  m o r a  c o m  o  San­
tiago.

—  E m  q u e  ru a  p ra t i ca  o  c r i m e ?
—  N o  Caes do Ouro.
—  B o m :  vou  p r i m e i r a m e n t e  m e  d i ­

r i g i r  ao  s u b d e l c g a d o ,  a v e r  q u e  p r o ­
v i d e n c i a s  d á ,  e n o  c a s o  d e  n ã o  p r o v i ­
d e n c i a r ,  oíFiciarci  a o  Sr.  Dr .  c h c f e  d e  
p o l i c i a  q u e  m a n d e  s y n d i c a r  p o r  p e s ­
s o a  d e  sua  . c o n f ia n ç a  os a c tos  p r a t i ­
c a d o s  p o r  a q u e l l o  l i b e r t o  i n s p c c l o r ,  
s e n d o  r e s p o n s á v e l  o s u b d e l e g a d o  pe los  
f e i t o s  d o  m e s m o .

—  F i c o - l h e  m u i t o  o b r i g a d o .  ,

111iii. Sr .  c a p i t ã o  S a l v a d o r  P i res  de  
C a r v a l h o  o Aragã-o .  —  l í o g o  a V .  S . ,  a 
b e m  da v e r d a d e  e  d e  s u a  r e c o n h e c i d a  
p r o b i d a d e ,  d e c l a r a r - m e  ao pé  d e s ta ,  s i  
trez a n i m a e s  m a n d a d o s  p o r  V.  S.  a p r e -  
b e n d e r e m  sua ro ça  e r e m e l l i d o s  no d ia  
22  d o  c o r r e n t e  m e z  p ara  o  c u r r a l  d o  
c o n s e l h o ,  p o r  u m  e s c r a v o  do  V .  S . ,  d o  
n o m e  F r a n c i s c o ,  si  p o r  c u j a  r e m e s s a  
h o u v e  V.  S .  e s t ip e n d io  a l g u m :  p e r m i t -  
l i n d o  q u e  d e  sua resp osta  fa ça  o uzo  
q u e  m o  c o n v i e r ,  a s s i g n a n d o - m o

De V .  S.
m u i t o  a l l c n l o  v e n e r a d o r  e c r i a d o  

F.
E m  2 3  de  d e z e m b r o  d e  1 8 6 7 .

. . . v.  ■

l l l m .  Sr ,  F . —  R e s p o n d e n d o  aos  q u i -  
s i l o s  p o r  V.  S . e x i g i d o s , d i r e i  — q u e  c h o
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gand o  I iontom, s o u b o  q u e  n o  dia  22  d o  
eorrcnto  foram p e g a d o s  trcz a n i m a e s ,  
quo  c o m  ou t ro s  d ia r ia m e n t e  in v a d e m  
cs Ia r o ç a ,  os q n a e s  f o ra m  ro inet l idos  ao 
Sr.  s u b d c l c g a d o ,  m a n d a n d o  esto r c m e l -  
t ido ao  Sr.  íiscal g o r a i ,  o ,esto  c iando 
gu ia  m an d ou  p e lo  n o ss o  e s c r a v o  F r a n ­
c i s c o  ro co lho l -o s  ao curra l  do  c o n s e l h o ,  
s e m  q u e  pela m in h a  p ar lo  p e r c e b e s s e  
e s t ip e n d io  a l g u m :  é o q u e  c m  a b o n o  da 
v e r d a d e  lho posso  r e s p o n d e r .  Sou 

Do V. S.
m u i l o  a l ten lo  v o n cr í id or  c  c r i a d o  

Salvador Pires de Carvalho e Aragâo.

S. c .  2 o  de d e z e m b r o  de  1 8 6 7 .
(Eslava o r e c o n h e c i m e n t o  p u b l i c o . )

Deseja-se  sa b er  da I l l m a . c a m a r a  m u ­
n i c i p a l ,  si os seus g u a r d a s  g a n h a n d o  
1 § rs.  d iá r ios  s ã o  para  o s e r v i ç o  da 
m e s m a ,  ou para se rem  d is t rah id os  em  
o c c u p a ç õ e s  p a r t i cu la res ,  c o m p r a n d o  e  
c a r r e g a n d o ,  c o m o  a in da  no d ia  8 foi  
e n c o n t r a d o  um do g a r r a f ã o  ás c o s ta s ,  
c om  dous  lanhos  do  t o u c i n h o  c  o u t r o s  
o b je c t o s .

0 Universal.

P od erã o  ser p re ten d en tes  ao  al to  l o «  
gar  de es c r ivã o  de a l m o x a r i f o  d o  a r s e ­
nal  de m ar inha  dois  s u j e i t o s — um q u e  
ja  foi prezo por  c ú m p l i c e  de  m o e d a  falsa 
o outro  qu e  consta a inda  p a s s a  ?

0  Baratinha.

V A I U U O A D E .

PASSE POR L A  MUITO BEM,

— Teu sorriso e olhar meigo,
(No amor anula sou l*’ igo)
Acaso dizem— amor?

— Não, senhor.

—  Pois olha, eu assim cuidava: 
3ulguoi-te um anjo. . .  e sonhara,

.Eras o meu ideal!
— Pois fez mal.

— Mas tu de certo sabias 
Que neste peito, aeccmliftS 
Ardentes chatmnas d’ amnr!

— Sim, senhor.

— Sabias!. . .  e não fugisie!
Meiga fallaste!... sorriste...

Ai! diz« qual  foi n rnzfto?
—  Distrocçdo.

—  Entft» quizeste nltrahir-me 
Somente  para i l lndír-me,
12 d a r - m e  nngusl i»  infernal?

— Tal e qual .

•— E não sentes no teu pri lo  
Dos remorsos o effeito,
P o r  essa cruel  a c çã o?

—  N wla, não.

—  E, ao ver-me triste e toffrcndo,  
D aniores por ti m o r r e n d o ,
Talvez q u «  sintas prüzer!

—  Pode  ser!

—  Eu,  p o r e m ,  nSo te m e r ’cia 
Essa feroz tvrannia,
No minha cega boa f c !

— Assim é.

— C o m l ig o  sempre discreto 
Fui ,  na força deste af fecto,
Q ue  lào cfalma te votei !

— Bem o sei.

— Ai! nunca vi,  1 1 a verdade,
T ã o  requintada maldade!
Não teias tu coração?

— Talvez não.

— E não posso ter ,  já agora.  
Dessas espVanças d ’ ou tr ’ ora?
Ntill  uma esf», rança d ’ am ot?

— Não,  senhor .

—  Visto' isso, adeus querida,
V o u  tratar da minha vida!
Sinto a morte em teu desdem!

—  Passe bera.

A N N Ü N C I O S .

V E R D A D E IR O  C A F É  PURO
Na rua d o s  O u r iv e s  l o j a  n .8 9 R, na 

S a u d e ,  rua d o  J o g o  d o  L o u r e n ç o ,  casa 
n .  1 9 9 ,  v e n d e - s e  b o m  c a f é  m u i d o  puro .

Q u e m  p r e c i s a r  do  u m a  am a  para c o -  
s i u h a  d i r i j a - s e  a esta I v p o g r a p h i a .

P c d e - s e  ao  Sr .  p h a r m a c e u t i c o  José 
H e n r i q u e  B a r b o s a  d e  O l iv e i r a ,  q u e i ra  
c h o g a r  a v e n d a  n . °  3 2  ra a  Direita da 
M iz e r i c o r d ia  p ara  n e g o c i o  q u e  não 
i g n o r a .

Typ. de Marques, Aris lides e Igrapiúna.
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E X P E D I E N T E .

Cidade de  L a t r o n o p o l i s ,  b o r d o  d o  
Alabama 1 0  de j a n e i r o  d e  1 8 8 8 .

Officio ao I l i m .  S r .  s u b d e l e g a d o  da 
Ilua do P a ço ,  a in d a  u m a  vez  p e d i n d o -  
lhe ioda u l l e u ç ã o  o v i g i l â n c i a  para.  o 
Ptmujuay, á Estrada N o v a ,  o n d e  é c o n s ­
tantemente a l t e r a d o  o s o c e g o  p u b l i c o ,  
por uma malta  d e  d e s o r d e i r o s  e c a p a -  
docios que  atii se  a j u n l a .  A i n d a  ha 
poucos (Lias, um  e s c r a v o  d o  p r o p r i o  Sr,"  
Para a ss ú , d e  n o m e  H e r m e s ,  in t e n t o u  
ferir c o m  u m a  faca d e  p o n t a ,  a um  s e ­
nhor m o ç o ,  f a d o  q u e  so  n ã o  r c a l i s o u  
por haver este  se  t r a n c a d o  e m  u m  
quarto,

Esse e s c r a v o  D o r m e s  p e la  o u s a d i a  
que lem de seus  s e n h o r e s ,  é al l i  o  m a i s  
insolente a l a r m i s t a .

’ . Espera-se  q u e  S.  S .  p r e s t a n d o  c o n -  
s|deraçâo ao q u o  a q u i  se lhe  r e c o m -  
bionda, lenha d e b a i x o  d e  s u a s  v is tas  
«Eludia repiiblifjuela, f o c o  d e  d e s o r d e n s  
e Dnmora l idades .

A G A M A .
T e m  os  e s c r i p t o r e s  nros i s la s  e p oe ta s  

e l o g i a d o  tantos  l o g a r e s ,  e tantos  t r a s ­
tes ,  e n t r e t a n t o  a in d a  n e n h u m  fez um 
e l o g i o  a c a m a ,  o b j e c l o  de  tantas c o n s i ­
d e r a ç õ e s  a g r a d á v e i s .

A c a i n a  foi in v e n t a d a  a l g u n s  a n n o s  
d e p o i s  d o  c r e a d o  o m u n d o ,  p o r q u e  
c o n s t a  q u e  A d ã o  o E va  n ão  t i v e r a m  
c a m a ;  a p e n a s  q u a n d o  era  n o i l e  j u n t a *  
v a m  um g r a n d e  m o n t e  de  c a p i m  s e c c o  
e se d e i t a v a m  s o b r o  e l l e .  De I c n ç ó e s  
l a m b e m  n ã o  u s a v a m  p o r q u e  e ram  r o ­
b u s t o s  p o r  tal f o rm a  q u e  n ã o  s e n t i a m  
f r i o ,  e si a c a s o  no i n v e r n o  hav ia  a l g u ­
ma n o i t e  de  m u i t o  v e n t o  e f r i a l d a d e ,  
c o r t a v a m  fo lha  de  b a n a n e i r a s  c  sc  c o ­
b r i a m  c o m  e l las .  Foi  a p p a r e c e n d o  a 
c i v i l i s a c ã o  e e n l r o u - s o  a usar  de  u n s  
o s t r a d o s  d e  pau todos  rasos  se m  c a b e ­
c e i r a  n e m  p és ;  m as  v e n d o  os c a s a d o s  
q u e  cra  p r e c i s o  f a z e r - s e  a c a m a  m u  
p o u c o  levantada ,  d o  c h ã o  p a i a  g u a r d a r  
e m  b a i x o  o o u r i n o l  e o  g a l o ,  i n v e n t a ­
r a m  u m a s  c a m a s  de  j a c a r a n d á  corn 
a r m a ç ã o  tã o  alta q u e  era p r e c i s o  s u ­
b i r - se  u m a  escad a  de. se is  d e g r a u s ;  
estas c a m a s  e ram  b o n i t a s ,  p o r e m  i n -
c o m m o d a s  por  ca u sa  da s u b i d a ,  o c m

y



r i r lu d o  doslo  i n c o n v o n i e n l o  es lã o p r e ­
sentemente  s u b s t i tu íd a s  c o m  as c a m a s  
franoeza.s q u o  são b a ixas  c o m  c in tas  
largas o c a b e c e i r a s  e s b a rr a d a s  c o m  
e le g a n o ia ,  im i ta n d o  as p o p a s  dos  n a v i ­
os de a l i o  b o r d o ;  e j u s t o  é q u o  so o s -  
I udem todos os m e lh o r a m e n t o s  o boi  - 
lezas da cam a  a v i s t a  da  im p o i  tanc ia
q u e  c i la  m e r e c e .

A cam a  p o d e - s o  d izer  q u e  é a g u a ­
rita o n d e  a c rea lura  d e p o i s  dos  fad iga s  
dos  traba lhos  do dia vae  goza r  d e s c a n ­
ç o ,  o c o b r a r  n o v o  a l e n to  para v i v e i : 
é a cam a  o a g r a d a v e l  r e c o s l o  o n d e  o 
sa b io  c o m b i n a n d o  s e u s  p e n s a m e n t o s ,  
a d q u i r e  r icas p r o d u c ç õ o s ,  e  m e l h o r a ­
m e n to s  de s c i o n c i a ;  é a  c a m a  o v e r d a ­
deira Parnaso  o n d e  o poeta a b s o r t o  no 
s i l e n c io  da noite  r e c e b e  s a u d o s a s  i n s ­
p i ra ções  m a n d a d a s  p o r  Ap .ó l lo ;  é na 
c a m a  o n d e  o h o m e m  rnor igerado  e b o m  
( 'hr is lão  re cord a  os a c lo s  q u e  p ra t i co u  
d u ra n te  o d ia ,  o c u id a  c m  c o r r i g i r  os 
er ros  q u o  uel l .es i n v o l v e u ;  é l a m b e m  e 
in f e l i z m e n te ,  a c a m a  o l o g a r  o n d e  o 
usurariü  estuda m e ios  e m o d o s  do  a r ­
ra n ca r  o d in h e i r o  n os  seus  tràetos c  
v o ih a c a d a s ;  e é na c a m a  o n d e  o e m p r e ­
g a d o  rap ina  p laneja  astúc ias  para  r o u ­
b a r  os co fres  da n a ç ã o ,  e é f i n a l m e n ­
te na cam a  o n d e  o m a l v a d o  d e  a l m a  
c o r r o m p i d a  arma c i l a d a s  c  t ra ições  p a ­
ra fazer mal ao seu s e m e lh a n t e ;  p o r e m  
graças  a Deus q u a n d o  eu estou  na c a ­
ma som d o r m i r ,  não  sou tentado  destas  
m ald itas  idé ias ,  por  q u e  o m eu  p e n s a ­
m e n to  nessa o c c a s i ã o  só se o e c u p a  d e  
Ires p ontos ,  um  é a p resen ta r  a r t i g o s  
para  ganha r  a o p i n i ã o  d o  p o v o ,  o u t r o  
ó escog i la r  t ermos  a m a r o l e t i e o s ,  e a d o ­
c i ca d o s  para c o n s e g u i r  a [ feição das  
m o ç a s ,  e ou tros  é ver  se d e s c u b r o  
zer o u r o ,  ou prata f ina,

(Continua )

f a -

O ’ lá, im medi  a to!
—- P r o m p l o ,  c a p i tã o .  

r — Deita o oc.ulo e o b s e r v a  q u e  n a v i o  
e aqu e l le  q u o  al l i  v e m .

]! '  u m  n a v io  c o r s á r i o ,  oap i ía V .  V f i i  ã 
b a n d e ir a  do todas as n a ç õ e s .

• A b o r d a r ,  c h a m o - o  á fa l ia .

—  Q u e m  ó o  c a p i t ã o  deste  navio?
— A q u i  e s t o u .
— Do q u o  n a ç ã o  és f i lho?
—  Da p o r t u g u e s a ,
— Que n o m e  tem o  n a v i o  que  com -  

m and as?
—  Rapinorum.
—  Quo b a n d e i r a  t raz?
— A de  toda s  as n a ç õ e s .
—  E ’ p i r a t a  o  teu n a v i o ?
—  N ã o  resta d u b i d a .
—  D o n d e  v e m ,  para  o n d e  va es?
—  I lenho  d o  Descaratropolis o boa. 

p ara  Lnlronopolis.
—  Q uo  v e n t o  t razes?
—  0 n o r d e s t e .
— Q u e  c a r g a  l e v a s ?
—  N ã o  l e n h o  q u e  lh e  d a r  c o n t a s ,
-— C a p i t ã o ,  o  c o m m a n d a n l e  deste pi­

rata res is te  em  m o s t r a r  o m ani fes to .
—  Si n ã o  q u i z e r  p o r  f o rm a  a lguma 

m  os Irar ,  m a n d a  a p p l i c a r - l b e  urna bala 
d o  r o d i z i o  d e  p r ô a .

—  Ou viste as o r d e n s ,  p i r a t a ?
— A q u i  tem o  m a n i f e s t o .
— A i n d a  n ã o  q u i z  e n t r e g a r  o  m a n i ­

festo,, i m m e d i a l o ?
— Já.  L á  vae  p a r a  V ,  E x .  ver .

V e j a m o s :
4 0  c a i x õ e s  d e  p i n h o  — m o e d a  falsa;
5 0  c a i x a s  — o u r o  r o u b a d o  a d iversos 

paes  de  l a m i l i a ,  q u e  enforcados, iam 
d e p o s i t a r  na m ã o  d es te  l a d r ã o ;

6 0  a n c o r ê t a s  — r a p i n a g o m  feita a d i ­
v ersos  n a v i o s  e n c o n t r a d o s  p o r  e l le  no 
a l to  m a r ;

1 l i v r o  c o m  os n o m e s  d os  sac ies  da 
falsa m o e d a ,  r e s id e n t e s  e m  L a l r o o o -  
j o o lis;

3 0 0  m a s s o s  —  c a r t a s  da  sanla ter-  
nnha  c o m  d i r e c ç ã o  aos  n ego c ia n te s  
r i c o s  da p ra ça  l a t r o n o p o l i t a n a ,  a f o r ça  
da fa l s i f i ca çã o  da m o e d a  p a p e l .

P a s s e m o s  aos  p a s s a g e i r o s :
5  v iu v a s  l o g r a d a s  p o r  este Iratantc ;
4  d o n z e l l a s  p o r  e l l e  s e d u z i d a s ;
10 e s c r a v o s  r o u b a d o s  a u m a  pobre  

s e n h o r a ,  q u e  teve  a i n f e l i c i d a d e  de se 
c o n f ia r  deste  l a t r o n o ;

2  e s c r i p l u r a s  d e  4 u -a í  p r o p r i e d a d e s



I)a gucrrn o muior perigo 
N ão  ontcmUs ser n morte.
0  th «raporo mais for tu 
E'  não  so tor de v o çã o .
Faac pois doprécucflo'
P a r a  tcrcs boa «o r le .

Nunca serás esquecido 
Dos antigos, c  dos teus 
Que fazem votos a Deus 
PVa seres bem  succedido .  
Não fii[nes esm orec ido :
Si hjtveis de m o r r er ,  matai;  
Mas,  meu (illio, respeitai 
Ao  p obre  pris ioneiro:
Sê  l ioprado  brasileiro 
Na guerra do Paraguay.

r(>„ba<ins a U.1I3 o rp l i& os ,  ilo q u ^ m  c r a
c ||e m l o r .

— IVíio í em  m a is  n o d a ?
— Tem a q u i  a i n d a  u m a  l o m b r a n ç a  d o  

um e n v o n e n a m o n l o  f e i t o  p o r  es to  m a l ­
vado a uma in f e l i z  c r i a n ç a  d o  l O a n o o s *  
afim do  so a p o s s a r  d o  I o d o s  o s  s e u s
bens

—  A c a b o u  so?
_ A So r »  s ó  ( n u  o  n p a n l i . t m o n l o  ,|0 

uns machadinhos, e s p i n g a r d a s  c  m a i s  
ins lrumentos  p r e c i s o s ,  c o m  q u e  e l l e  
dava a b o r d a g e n s . n o s  n a v i o s  q u e  r o u ­
bava.

—  Carrega I o d o s  os  m a r i n h e i r o s  d.e,s!e 
navio d o  f e r r o s  o d e i l a '  uni  p a r  d o  
machos nos  pes d o  c a p i t ã o  e t r a z - o  a q u i  
para o p o r ã o ,  p a ra  s e r  i n t e r r o g a d o  p o r  
mim so b re  o  m a n i f e s t o .

(Continua.)
M O T T G

feíío p o r u m a  b o a  m ã s ,  á  seu  filh o
na c a n ip a & h a  do P a r a g u a y .

Deus te queira abençoar 
Por si, por mim, por teu pai, 
Para teres boa sorte 
Na guerra do Paraguay.

GLOSA.

Tem" esta por  fi.n lembrar-ta 
Que deves ser c o m p o r t a d o ,
E m b o r a  f o s s e s  c r e n d o
Por quem não sou b e  e d u c a r - l e /
Porem muito soube  amar-te ,
E te deseja abrnçaj:;
Esta mãe que de ch o rar  
So lhe tem falto m q i r e r  
Feliz te deseja ver ;
Deus te queira abençoar.
Sei que Os perigos da guerra 
Não privam vadinções;
Mas é  Deus, e as orações  
Quem nos detem sobre e terra.
\is pensamentos desterra;
Aos bons acom pa nhará1!;
Aos nmrS não imitará»:
Nüo seja.S'qual Judas foi 
Para (jue Dejvs te abençoe  ,
Por si, por mim, por IcU pai.
Koze por ter um a m ig o  
Para esse le ajudar '
Q u n ndo  hajas dc  ficar 
Sobre  o. c a m p o  (sçtu nbrigp:

V A  U I E 1) A  ! ) E .

C<©-.]*ií©ss>©n ileaiela «iaiaoro.^a.
M in h a  c itara X i n f r o n i a : — <£I ) c p o í3 

q u e  le m o s t r e i  a conta corrente d o  
m o u  n a m o r o ,  p u d e ,  c o m  o saldo d o  
a m o r  q u e  tne c o u b e ,  estabelecer-me 
c o m  n o v a  laverna cie poesias. Ja vês  
p o r  t a n to ,  q u e  estou  b e m  sortido 
d e  v e r s o s  e  c o m  g r a n do fregaezia lilt- 
teraria ; é esse  o p r i n c i p a l  o b j e c l o  
q u e  rau i lo  c o n c o r r e  para a p o n t u a l i d a ­
d e  d o s  m e u s  pagamentos a m o r o s o s !  E ’ 
lal a á f í lu e n c ia  d e  c a r i n h o s ,  q u e  o bal­
cão da m i n h a  a m iz a d e  necess i ta  d o  
d o tts  auxiliares d e  p a c i ê n c i a  [rara o e x ­
pediente d o  s e n t i d o ,  q u e  p a sso  a l i m ­
p o  nas n o i t e s  asselvajadas da insonv* 
n ia !  í í a b i l u e i - m e  a d a r  u m a  quebra d o  
aí foiçíto a Iodas as te rn u ras  q u e  i n s e n ­
s i v e l m e n t e  compram os m e u s  r i sos ,  h o ­
j e  p o s s o  le a ( f irmar q u e  n ão  ha um  só  
o l h a r  s e d u c l o r  q u o  d e i x o - d e  ler  a (abo­
leta da m i n h a  p a ix ã o .

*'As conlas assignadas p e lo  j u r a ­
m e n t o  d e  a m o r  a v u l l a m  b a s l a n t e  na 
carteira d o s  m eus  d e s e j o s !  Si n ã o  f o ­
rem  c u m p r i d a s  no prazo das  m i n h a s  
e s p e r a n ç a s ,  p re te n d o  c o b r a r  um por 
cenlo ao ciume pelas  p r o m e s s a s  q u e  a  
m i n h a  fé  c o n c e d e r .  0  caixeiro das  m i ­
nhas  c o n f i d e n c i a s  te a p r e s e n ta r á  u m a  
ordem saçcada pe la  fo rça  de me u o fie -  
e l o  acceila p e lo  e n l b u s i a s m o  q u o  m e  
faz palpita,r  o c o r a ç ã o ,  o endossada p e ­
les  d e v a n e i o s  d o  p ra z e r .



«Farns  o o b s é q u i o  d e  * reg is trar  
cadertMta d os  gosos a pagar.

T eu
T ibkrio das Nkvks l i o w m i . n o  

Corte 1 0  d o  a gos to  d o  1 8 0 0 .

nu

RESPOSTA.
Meu q u o r id o  H o d o v a l h o . — Si to a d o r o  

« ã o  sou  c r i m i n o s a !  0 q u o  mo forçm a 
a m a r - l o é  mais  qu o  uma s y m p a t i a :  o a 
t o r ren te  de  h a r m o n ia  das  s e n s a ç õ e s  d e ­
l i c i o sa s ;  é a pliraze e lu q u o n t e  c  f a g u e i ­
ra da se n s u a l i d a d e ;  ê a espvossno  c a -  
dunciosa  dos teus n e g r o s  o l h o s ;  é o h á l i ­
to ar dou to dos tons s u s p i r o s ,  o  o e c h o  
q u e i x o z o  dos  teus c a n to s  a p a i x o n a d o s .

Si pei s c ru to sso s  os  s e r e n o s  b a l b u c i o s  
q u e  b o r b u l h a m  n os  m eu s  l a b i o s ,  q u a n ­
do  estou  só lavando, d ir ias  q u e  os » ! « ? ’ - 
nitirios da fonte  n ão  tem tanta d o ç u r a  
para  e n le v a r e m  a v i r a ç ã o  q u o  p a lp i ta  
na r a m a g e m  da f lo ies ta !  Ja puz  na 
barrella das m inha s  m e d i ta çõ e s  v o l u p ­
tuosas  todas  as r e c o r d a ç õ e s  e m b r i a -  
g a d o r a s  de luas  amostras de  e s t im a !  
Não im a g in a s  as gamellas d e  p ra n to  
q u o  fervem no taxo d o  m eu  c o r a ç ã o !  
S u p p o n h o  q u e  a cinza da m in h a  d o r  é 
bastante  para desencardir luas  a vina­
gradas d e s c o n f i a n ç a s !

«T u  d i z e s - m e  ( jue o teu pe ito  s u p -  
porta  m ais  ca lo r  de s y m p a l i a  q u e  o / o -  
careiro em  q u e  freges as tuas sardi­
nhas o eu d ig o - l o  qu e  a a g u a  c o m  t{no 
cosinho a m in h a  barrella de e s p e r a n ­
ça s ,  não é mais IVia d o  q u e  as l a g r i ­
mas  ensaboadas q u e  d e r r a m o  na trou­
xa das m in h a s  m a g o a s !

«Oh podesse in  os teus a rd entes  d e s -  
ve l los  p a g a r - m o  c o m  ternura  o a r d o r  
dos  meus  zelos v i r g in a o s ,  q u e  eu não  
p re c i s a r ia  do mais  sol para enxugar os  
m e u s  h ú m id o s  re ce io s !  Então p oder ia  
corar ao re lento  dos  teus r isos  s u a v e i s ,  
os pannos da mais  tecida o va l iosa  i m ­
p r e s s ã o  d os  m e u s  s e n t i m e n t o s .  So a s ­
s im  t irava eu as nodoas da s a u d a d e  q u e  
ine p u n g o .

« E s c u t a :  tu não  am as  a lavadeira 
c o m  o seu vest ido  a r r e g a ç a d o ,  suas  m -  
Lras faces ,  c o m  o seu aventa l  e s c u r o ,  
m en eu n d o  c o m  g r a ç a  os g rossos  b r a ç o s

r e q u o i m a d o s  ao  s o l ? ’ Dizo:  não  ama**'»
A h '  m e u  « n o a n t a l o r  e  lemissim, ’, 

r i o l o v a l h o ,  si n o  balaio das  r»n,|,,iS 
c o n s i d e r a ç õ e s  n ã o  c o u b e s s e m  todas ^  
peças d o  p e r j ú r i o ,  ter ia  c n l o q u e : j f j (, 
para  a c o m m o d a r  o  rosto  d os  trapos <|4 
teus p r o t e s t o s  do  s i n c e r a  inc l inará , , ;

« J u l g o  q u o  no rol d os  tons encantos ,  
n ã o  f o ra m  caros os pontos o remendos 
do  t o d o s  os  m e u s  p a d e c i m e n l o s !  a som .  
ma das  m i n h a s  v e n t u r a s  im p o r t o  em 
p o u c o  s a c r i f í c i o  d e  lua g en eros id a d e !  
D i z e r - t o  q u o  no  p l á c i d o  e l i inp ido  rio 
d o  m e u  s ó n h o  so  r e tra ta  o  teu  mim oso  
s e m b l a n l o  a enxaguar a m in h a  clara 
s i n e e r i d u d o !  P e r s u a d o - m e  q u e  não tens 
nodoa para  q u o  m e  e s q u e ç a s ,  m eu  ter­
no  H o d o v a l h o 9

« T r a n q u i l i s o - m o  c o n f i a d a  nas do­
bras da lua  a m i s a d e !  A d e u s :  a le  á pri ­
m e i r a .

« T u a  q u e r i d a  e s e m p r e  aíTavel.
X i  nfronia.

N. ÍJ. N ã o  p o s s o  d e i x a r  de  alinha­
var u n s  v e r s o s  p a r a  p o r  a marca dos 
m e u s  ais n o  m e i o  d o  crivo, q u e  udorua
0 teu engommado c o r a ç ã o .  Eil o s :

« M e u  H o d o v a l h o  q u e r i d o ,
« T e n h o  o p e i t o  descosido 
« E  o c o r a ç ã o  remendado',
« J a  n ã o  pesponto o p ra zer ,
«O s  r i so s  n ã o  soi coser 
« N o  d e s g o s t o  esfarrapadol

a Lavo p a i x õ e s ,
«Engommo d o r e s  
« Cirjo a l e m b r a n ç a  
« D o s  m e u s  a m o r e s !

« T e n h o  agulha da s a u d a d e ,
« F a l t a  a linha d a in iz a d e  
« Para pregar a a ! f e i ç ã o . ’
« L a s t i m o  te rem  c a i n d o  
«Os botões d o  teu  s e n t i d o  
« D e n t r o  d o  m e u  c o r a ç ã o !

« N o  rol q u o  v e i o  
« D o s  teus q u e i x u m e s ,
« V ã o  m a i s  em  c o n t a  
« O s  m e u s  c i u m c s . »

(Ext r.)
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  a N N U N C K ) .
Q u e m  p r e c i s a r  d o  u m a  a m a  para c o ­

si uh a d i r i j t t - s e  a esta l y p o g r a p h i a .
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E X P E D I E N T E .

Cidade de  L a t r o n o p o l i s ,  b o r d o  d o  
Âlabama í  3  d e  j a n e i r o  d e  1 8 6 8 .

Ofliçio ao  l l l m . Sr .  s u p e r i n t e n d e n t e  
do m a t a d o u r o ,  c o m m u n i c a n d u - l i i e q u e  
ia para a rua  da V a l i a ,  d i s l r i c l o  d o s  
Mares,  um Sr .  Feliciano, na p o r ta  d o  
Soares, m a la  u m a  vez  p o r  o u t r a  seu 
bo is inho  e e x p õ e  á v e n d a ,  s e m  a c o m ­
petente l i c e n ç a  m u n i c i p a l ,  e , c o m o  ape-  
znr do m o r a r  ai li lão  p e r t o  o f iscal  g e -
1 *il, a inda n ão  d eu  p o r  i s s o ,  l e v a - s e  ao 
c o n h e c im e n t o  de  S .  S .  p ara  p r o v i d e n ­
ciar,  c o m o  o c a s o  p e d e .

—  Ora a t l e n d a  b e m  p a ra  este  p e d a ­
c inho  e m e  d i g a  si is lo  é p o n t a  ou  
cabeça .  ,

 ̂ — Si n ão  é a l g u m a  r e m a t a d a  p a r -  
vo ic c ,  d i g a .

—  A b r a  o Diario d e  l i e  le ia  esta 
not ic ia ,  q u o  n ã o  é a p r i m e i r a  q u o e l l e  
publ ica  n o  m e s m o  g o s t o .

« — Do d ia  1 .°  d o  c o r r e n t e  a lé  
bontem ( 10 ) o S r ,  Dr.  e h e fo  de  p o l i c i a

U m  r e m e l l i d o  os  s e g u in te s  recrutas:
Para  o  e x e r c i t o   4 1
P a ra  a a r m a d a   3
V O L U N T Á R I O S   3

4 7
— A s s o  c  o e s p i c h a  m a i s  r e d o n d o  q u e  

t e n b o  visto  em  m in h a  v id a .
—  V .  q u e  j á  viu o  g o v e r n o  m a n d a r  

p a g a r  a l g e m a s  para  c o n d u z i r  v o l u n ­
t á r i o s . , a d m i r a - s e  a g o r a  q u e  o c h e fe  de 
p o l i c i a  r e c r u t e  para  v o l u n t á r i o s .

—  Si a q u i ,  á vista do  g o v e r n o ,  se 
p ra t i ca  d i s t o ,  abi  p o r  fora o q u e  n ão  
se rá !

— 0 q u e  ha?
—  E n tr a r a m  n 'u m a  c a s a ,  fora de  

h o r a s ,  v a r e j a r a m - n a  c a n t o  por  c a n t o ,  
a r m a r i o  p o r  a r m a - i o ,  g a v e ta  por  g a ­
v e ta ,  p ra te l e i ra  p or  p r a te l e i r a ,  b i f a r a m  
o q u e  a c h a r a m  e o m p i n a r a m - s e .  E t u d o  
isso  p ra t i ca ra m  c m  n o m o  do  Sr.  I)r.  
c h e f e  d e  p o l i c ia !

—  M a s  o n d e  foi isso a c o n t e c i d o ?
—  Na Cruz  da i l c d c m p ç â o ,  f rog u ez ia  

d e  Brotas .  Um g r u p o  do  1 2  n 1 4  in d iv i -  
d u o s ,  s e m  s c i e n c i a  d o  s u b d e l e g a d o  d o  
l o g a r ,  f o r a m  á m e ia  noite ,  á casa  de



o  a u r a m a .

Geraldo  L o p e s ,  o c c a s i ã o  c m  q u o  os lo  niio 
es lava ,  por  so a ch a r  p e s c a n d o ,  o  0111 
n o m e  do  Sr.  Dr. c l ic fo  de p o l i c ia  o r d e ­
naram a um a  (ilha d o  m e s m o  q u o  a b r i s so  
a ca sa ,  si não  q u e r ia  v o l - a  a r r o m b a d a ;  
f ra n q u e a d a  a p o r i a ,  i n v a d i r a m - n a  c o m  
iner ive l  o voraz  g a n a ,  v a s c u lh a r a m  os 
can tos  m ais  r c c o n d i l o s  e r e c r u t a r a m  
5 8 §  rs,

_ E ’ o r n a i s  a l r o z c  in a u d i t o  a t l o n -  
lado  contra  a p r o p r i e d a d e  e s e g u r a n ç a  
in d iv id u a l  q u o  so p o d o  p r a t i c a i .

 0 q u o  m e faz p a s m a r  ò d i z e r - s e
q u e  essa intrépida expedicçâo foi o r d e ­
nada e d i r ig id a  por  u m a  a u l h o r i d a d e  
v is inha  do  l o g a r .

—  Fosso  p or  q u e m  fosse ,  é u m a  i n ­
qu a l i f i cáve l  a r b i t r a r i e d a d e  en t r a r  v i o ­
l e n ta m e n te  e m  casa d o  c i d a d ã o ,  alta 
n o i t e ,  d a n d o  loga r  a q u o  o s  s e q u a z e s

* q u e  o a c c o m p a n h a v a m  c o m m e t t e s s e m  
o r o u b o .

—  T a m b é m  no dia 2  do  c o r r e n t e  
d e u - s o  caso  se m e lh a n te  á este na f re -  
guez ia  da P e n h a ,  a d i f í e ren ça  foi s c r  
p ra t i ca do  de d ia .

0  Sr.  N ico lau  J o a q u i m  Dias teve sua 
casa c e r ca d a  e s a q u e a d a  em  q u a n l o  e s ­
tava na c id a d e ,  sorvi>ndo-se os v a s c u -  
i l iadores  da e s l ra l c g ia  do p a ssa re m  pela 
casa de savc ir is la  João  A lv e s  da S i lva  e 
pu la rem  o q u i n t a l .

—  Com o  sc p ra t i ca m  estes e s c a n d a l o s  
em n om e  d ’ a u t h o r id a d o !  -

— A r b i t r a r i e d a d e s  p o r  toda p a r le !
/ O  p o vo  é a besta de c a r g a ,  q u e  lia de  

s u p p o i l a r  ca lada  toda sor te  do  v e i x a -  
m es!

0 a sy lo  do c id a d ã o  não  é m ais  r e s ­
p e i tado  o a q u a l q u e r  hora  do  dia  ou
no i te  é entregue  á sanha d os  e s b i r ro s  da
po l i c ia !

Na noite  do dia 10 , ás 11 h o r a s ,  o 
Sr.  tenente Côrte I m p e r ia l ,  rec ru ta  d ar 
dosla c id a d e ,  emb ar afastou. por  um a  
casa a d entro  na rua Direita da M i s e ­
r i córd ia  para r e c ru ta r  üm h o m e m .

- N ã o  sei  c o m o  so entrega  ass im  
«cr ias  ca m m is s õ e s  á l e v ia n d a d e  do  
h o m e n s ,  c u jo s  p reced entes  m u i to  lhes

d e s a b o n a m  a p r u d ê n c i a  e c o in m ed j .  
m e u  to.

—  A g u a r d a  n a c i o n a l  está recrutando 
p a r a  c o m p l e t a r  c o n t i n g e n t e .

—  Ja s a b e  q u o  e s lá  cru scona  tudo 
q u a n t o  é t r o p e l i a  e a b u s o .

— 0 m e n o r  q u o  c l l c s  c o m m c ü c m  é 
s a h i r o m  d e  s u a s  f r e g u e s i a s  para irem 
r e c r u t a r  nas  o u t r a s .

—  M u i t o  a f r i c a n o  l e m  s i d o  preso es­
tas n o i t e s !

—  S ã o  r e e r u í a s .
—  Q u e  r e c r u t a s ,  h o m e m ?
—  V.  n ã o  s a b e  q u o  es là  se r e c r u ta n ­

d o  os  a f r i c a n o s  p ara  e n g r o s s a r  as filei­
ras  d o  e x e r c i t o ?

—  N ã o .
—  Po i s  s a i b a ;  é a e x e m p l o  d o  Rio .
—  E s tã o  p r o c u r a n d o  c o m p l i c a ç õ e s  

c o m  a S ra .  À i b i o n .
—  filia n ã o  l e m  q u e  m e l l e r  o  bedelho 

n i s s o .
—  Si e n t e n d e r  q u e  s i m ,  V.  verá o 

m i n i s t r o  i n g l e z  c o m  o  b i c c o  no  n ego ­
c i o  e os  n o s s o s  d o m i n a d o r e s  m u r c h a ­
rem  l o g o  a c b r i s l a ,  d a n d o  razão ao 
s u j e i t o .

—  C a p i t ã o ,  a c a b o  d o  r e c e b e r  uma 
car ta  d o  s u l ,  v i n d a  d o  l h e a t r o d a  gtieira.

* — So traz a l g u m a  c o u s a  d e  impor­
tante l e ia .

— A q u i  e s tá .  L e i a  m e s m o  V.  Ex.
— « T u y u - c u é  1 4  d e  d ezem bro  

d e  1 8 6 7 .
« A m i g o  M a n u e l  Pedro.

« N ã o  ba p o r  ora  n ad a  de  n o v o  por 
a q u i .  0  s i t i o  q u e  í i z e m o s  f rustrou -se ,  
p o r q u e  os p a r a g u a y o s  a b r i r a m  uma e s ­
trada  n o  C h a c o ,  p o r  o n d e  recebem 
m a n t i m e n t o s .  N ã o  ha a i n d a  p r o b a b i ­
l i d a d e  d es ta  g u e r r a  a c a b a r  sc  tão cedo ;  
m a s ,  o  c u l p a d o  d e  t u d o  isso é o  g o ­
v e r n o ,  q u e  a j u s t o u  a obra de jornal o. 
n ã o  d o  empreitada c o m o  d e v i a  ser .  De 
ha m u i t o  p o d ia  l e r - s o  t e r m i n a d o  esta 
g u e r r a ;  m a s  c o m o  si os  jornalmros 
a i n d a  n ã o  s a c i a r a m  a sua  se d o  d c  ouro!

« N ã o  s e i ,  m e u  a m i g o ,  q u a n d o  tere



c  prazer d c  v .cr - l l io  p a r a  a b r a ç a i , - o .  
«Atíccitü l e m b r a n ç a s  d o

« Sou anvigo  d e d i c a d o ,
«A \  P. F. de Sousa,'»

 No e m l a n t o  q u e  o g o v e r n o  a i n d a
pede mais  c i n c o ,  m i l  h o m e n s  p a r a  a 
(C! min açã o  d e s la  d e v a s t a d o r a  g u e r r a .

—  Mas ,  c a p i t ã o ,  V. Kx.  n ã o  vò  o q u o  
diz o a m i g o  S o u z a  na s u a  c a r i a ,  q u e  
esta guerra  ha d e  u l t i m a r  se  q u a n d o  os 
jornaleiros s a c i a r e m  a s u a  g a n a  d e
ouro .

—  Estou p o r  i s s o .

*

Carla « o  C a p i t ã o  do  « À l a k a m a *  a s e u
c o r r e s p o a d c a í c  n a  c o r t e ,  o P a l u s c o

(Continuação.)
—  Este c a s o  n ã o  é m e u .. . . . . . . .
S e g u n d o  a p u b l i c a  v o z ,
Foi e l le  a c o n t e c i d o  

, A q u i  b e m  p e r l o  d e  n ó s .
Eis a c o u s a  c o m o  foi  
Sem n e n h u m a  a l l c r a c ã o :
D epois  -que o a p r e c i a r  
Diga sc a c r e d i t a  o u  n ã o .
Um d esses  h e r o e s d a  p a l r i a ,
Em d i l i g e n c i a  s a h i u ,  /
Em b u s ca  de  u m  r e c r u t a  
Q’ em casa se p r e v e n i u .
A o  c h e g a r  e l l e  o a e s c o l t a ,
Foi  l o g o  a casa  c e r c a d a :
O u vem  se d e n t r o  g e m i d o s  
De um a  m u l h e r  p e j a d a .
Balteu na p o r t a ;  a b r i r a m ,
E m a  m u l h e r  a p p a r e c c ;
Diz  e i l e :  c o m p o n h a  a casa  
P ’ ia c o r r e l - a . . . m c  c o n h e c e ?
A h !  m e u  s e n h o r !  lhe  diz  c i l a ,
(E faz o s i g n a  1 da c r u z )
Urna p o b r e  r a p a r i g a  
Está q u a s i  a d a r  a luz .

> D escon f ia  o caçador 
’ Da h is to r ia  q u e  sla o u v i n d o ;

Eis  q u o  g r i t a m  Ia d e  d e n t r o ,  
A c u d a m  q u e  v a e  s a h i n d o .
Com  tal g r i l o  o caçador,
Densa q u e  o  c a b r a  p u l o u ,  

i E i n v a d i n d o  a c a m a r i n h a  
, Do  q u e  v iu  p a s m o  f i c o u ,

S . iho  fora d e s a p o n t a d o ,
E d i z ,  v o l t e m o s  p ’ ra Ira?;; 
B a l d a r a m - s e  os m e u s  e s f o r ç o s !  
Só  artes  de  S a l a n a z ! . . .
Q u er  V .  s a b o r  a g o r a  
O d e s e n t a c e  do  d r a m a ?
E ’ q u o  o p r o p r i o  r e c r u t a n d o  
Era o q u e  e s l a v a  na c a m a .
D ’ a n t e m ã o  já p r e v o n j d o ,
Faz d c  p a n n o s  g r a n d e  p a n ç a ,  
E t o m a n d o  as p o s i ç õ e s  
Em lerapo  e s p r e m e  a c r c a n e a .
E p r e g o u  no  c o m  m a n d a n t e  
U m a  p e ça  s e m  e g u a l ;
0 q u a l  a i n d a  p r o c u r a  
0 g u a r d a  n a c i o n a l .
Q ue  p a iz  a b e n ç o a d o ,
E m  q.ue o g u a r d a  j á  dá  c r i a !  
So f lYendo  d o r e s  á n o i l o  
P a r a  c a n t a r  t o d o  d i a !

(Continua )

—  V .  vae  á c i d a d e  b a i x a ?
— Estou nesse  p r o p o s i t o .
—  Si e n c o n t r a r  p o r  la o Manoel P e ­

reira , d i g a - l h e  q u e  usa r  de  f r a n q u e -  
sa é m u i t o  b o n i t o ,  e  q u o  isso  d e  n e ­
ga ças  n ã o  é p r o p r i o  de  h o m e m  q u e  se 
p r e s e ;  m o r m e n t e  q u a n d o  n ã o  se lhe  
v a e  p e d i r  f a v o r ;  q u e  si e l l e  n ão  so i n -  
c u l c a s s e  d e  e n c a r r e g a d o  p e l o  Souza , 
n ã o  se lhe  p r o c u r a r i a .

— Si o e n c o n t r a r  na Phenix liei d o  
e s c a r r a r  l in t ia  p or  l int in  o  seu r e c a d o ,

—  E' p r e c i s o  q u o  e l le  c o m p r e h e n d a  
q u e  se q u e r  ser  tratado  c o m  c o n s i d e r a ­
ç ã o ,  d e v e  l a m b e m  prestar  a d e v i d a  c o n ­
s i d e r a ç ã o  aos  m a is .

C A R T A
apprehendida em mão do mercúrio es-  

creuenleLeopoldino, dirigidapelara- 
pariga honesta Fausta a seu amante.
J o ã o z i n h o . — M u ito  b o d o  e s t i m a r  q u e  

lhein.li a b o a s  d e s p e d i d a s  de  a n n o ,  o 
b o a s  e n t r a d a s  do a n n o  n o u v o ,  na c o n -  
paul í ia  do  q u e m  lhe for c a r o .  a m a n h ã  
vá as 7  h o r a s  em  Sã p o d r o ,  q u e  eu v o u  
p a r a  llio ap or ta r  a m ã o ,  p.ara ver  se



0 A L A B A M A .

toini io  níTelieidade d e  p a ssa r  o  o n n o  do  
«8  m a is  sat is fe i ta  o n o  m a is  a Dons afHe
a m a n h ã

Sua amante)
Fausta.

M a n d o  j a  a r e p o s l a  p o i s  c o m  i n p a -  
e i e n c i a  estou  e s p e r a n d o .

—  M i n h a  q u e r i d a  I   q u a n t o
d e s e ja v a  e n c o n t r a r - v o s !  q u e  p r a s e r ! .

—  M i n li a q u e.r i d a À  esso  era
l a m b e m  o m e u  d e s e j o !  Q ue  f e l i c i d a d e .

—  A h !  m i n h a  1 . .  . . . !  q u a n t o  l e ­
n h o  a d i z e r - v o s . . . m a s ,  r o l i r e m u s - n o s  
da c o n f u s ã o .

A h !  í    n ã o s a h o s ,  m e u  p r i m o
C a z u z a ,  q u e  eu  tanto  a m a v a ,  q u e  e u  
i d o l a t r a v a . . . . . . . . .

—  E n tã o  q u o  l e v e9
—  O q u e  teve?  o h !  eu  n o m  m e  a l r o -  

v o  a d i z e r - t e .  -Vede estas  l a g r i m a s  q u e  
c h o r o ,  a trcz  m e z e s  ( juo  s ã o  m e u  a l i ­
m e n t o .  . .  o i n g r a t o - a u s e n t o u - s o .

—  Quo d iz ?  m i n h a  a m i g a ;  m as  s a b e ­
rá  V .  as rasões  q u o  a isto  o o b r i g a r a m ?

— Que sei e u  I . . . . . ;  n ós  n o s  a m a *  
v a m o s  m u i t o .  T o d a s  as n o i t e s  e l l o  m e  
v in h a  fal iar na e s c a d a ,  no  q u a r t o  d o  
p r e t o ,  p r e m e l t i a - m e  o j u r a v a - m e  q u e  
h a v i a  do c a z a r  c o m i g o .  O utro  d ia  v e io  
j a n t a r  e m  c a s a ;  e n t ã o  r e p a re i  q u e  
m o s t r a v a  m u i t o  a f íec to  a m i n h a  i r m a n ,  
até c h e g o u  a d a r  lhe  u m a  la r a n ja  na 
s p h r e m e z a ,  q u e  e l la  m u i t o  e o n t e n t e  r e ­
c e b e u ;  m o s t r e i - m e  a n u f a d a ,  e d e  n o i t e  
Dão q u i z  ir a e s c a d a .  . . . e  d ’ a q u i  foi  a 
m i n h a  i n f e l i c i d a d e .  Em  trez d ia s  fez 
v i a g e m  e a u s e n t o u  se .

— E já  lhe  c s c r e v e s t e s ?
— J a ,  í . .  . ,  e e l le  m e  r e s p o n d e u  q u e  

m e  h a d e  a m a r  s e m p r e ,  q u e  a p e z a r  d e  
a u s e n t e ,  so  ca z a rá  s e m p r e  c o m i g o . . .  
c m O m  estou  no  a u g e  d o  d e s e s p e r o ,  o 
d e s e ja v a  ver -te  p ara  d e p o s i t a r  e m  teu 
p e i to  este s e g r e d o  q u e  m e  m a l a . . ,

B em ,  1 . 3 . . . ,  j a  q u e  in foste 
f ranca  c o m i g o ,  v o u  l a m b e m  c o u í i a r - l e  
m i n h a  i n f e l i c i d a d e .

_ _ _ _ _ _ _ _ _ (Continua.)

v a k í e d a i h í :  89

AMOU ! )E SAI»ATE- 'KO.
U m  h o n r a d o  s a p a t e i r o ,  c o n t a  a Ver-

rlade, c m  u m  a s s o m o  de e(j7 ^
v c u  á sua  a m a d a  a « e g u i a i i .  caria-***’

« A n j o .  — Se viras c o m o  a t o r ^ F  
c i o  m o  m e  a p er ta  o  c o r a ç ã o ,  ^orias co 
m o  o trinchele d o  a (Teclo corta o fi0 À 
m i n h a  d u v i d a ,  q u o  é lettue c om o  <> 
dro c o m  q u e  a l i s o  a sola da f,Jjra (|’  
m u l h e r .  S o u  u m  'artista t u d e , maj 
q u a n d o  s u b i  c m  palmilhas a escada’ 
e s c u t e i  a lua c o n v e r s a  c o m  a visfnha* 
Por  S .  C r i s p i m !  t o q u e i  o pino da deses- 
p e r a ç ã o .  Q u a n d o  se  r e c e b o  de  um açior 
p u r o  u m a  i n d i t í e r e n ç a  ass im ,  lomba- 
s e - n o s  o . c o r a ç ã o  na fôrma do peito;o 
a a l m a  fica e s m a g a d a  nas encospías da, 
a n g u s t i a .  Si n á q u e l l a  o c c a s iã o  prego 
c o m m i g o  da e s c a d a  a b a i x o ,  estava In­
d o  a c a b a d o .  N ã o  o fiz, p o rq u e  assini 
c o r n o  s o u  m a n s o  c o m o  um bezerro 
q u a n d o  m e  a c a r i n h a r » ,  f ico mais duro 
q n e  a pedra q u a n d o  m e  maltratam. 
E c o m o  n ã o  p u d e  a i n d a  ca burlar pela 
craveira d o  e n t e n d i m e n t o  quantos  pon­
tos m e d o  o tou a í í e c l o .  dese jo  que me 
d ê s  u m  d e s e n g a n o ,  p o r q u e  esta incer­
teza j a  m e  massa e m  d em a s ia .  Sinto 
n ã o  ter o  polimento d a ,  e l oq uenc iad o  
Bandarra p ara  m e  t o rn a r  d ig n o  do ti, 
m a s  l e n h o  e m  p a g a  d i s s o  uma loja a- 
freguesada, ern q u o  a o b r a  da vendo 
i g u a l a  a d eTericommenda, e no meu of- 
ficio n ã o  ha art ista  m a is  h o n r a d o . — Teu 

 ̂ d o  c o r a ç ã o .  —  Crispiniano.

t==̂ r̂ ~  T í n  n  ü  n  c i o  S  r

V e n d e - s e  u m  p i a n o  c m  bom  estado; 
q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a - s c  a loja de ou­
r iv e s  d e f r o n t e  d o  l í o s a r i o  da Baixados 
S a p a t e i r o s ,  q u e  a c h a r á  c o m  q a e m  Ira- 
c t a r .

0 a b a i x o  a s s i g n a d o ,  propr ie tár io  da 
v e n d a  n . °  3 2 ,  à rua  Direita da Mize- 
r i c o r d i a ,  p o d o  as p e s s o a s  q u e  contraiu- 
r a m  c o n t a s  c o m  seu ex  - ca ix e i ro  Jozin# 
S a b i n o  P e r e i r a  d o s S a n t o s ,  q u e  as venha 
s a l d a r  na r e fe r id a  v e n d a  ao abaixo 
a s s i g n a d o .  Bahia 1 3  do d ezembro  d« 
1 8 G 7  — Serap/iim Marques Moreira^^

VE11üA DEIliQ C A
Na ru a  d o s  O u r iv e s  lo ja  n . # 9  B » na 

S a u d e ,  rua  d o  J o g o  d o  L ò u r c n ç o , Ci,s' 
n .  1 9 9 ,  v e n d e - s c  b o m  ca fé  m u i d o p u 10.
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E X P E D I E N T E .

-Cidade d e  L a l r o n o p o l i s ,  b o r d o  d o  
Alabama 1 5  de j a n e i r o  d e  1 8 6 8 .

OÍTicio aa I l l in .  S r .  e n c a r r e g a d o  d o  
acccio da c i d a d e ,  p a r l e e i p a n d o - l h e  q u o  
a rua dos M a r c h a n t e s  e s lá  se  t o r n a n d o  
uni verdadeiro  d e p o s i t o  d e  i m m u n d i c i e s  
por não haver  u m  c a r r o  q u e  r e m o v a  
dalli o l ixo q u e  d i a r i a m e n t e  e d e s p e ­
jado pelos  m o r a d o r e s ,  N e s s lo  s e n t i d o  
pcde-so a S.  S .  q u e  h a ja  d e  p r o v i d e n ­
ciar.

— A c i r c u l a r  d o  S r .  A z a m b u j n ,  r e -  
c om m en dan do  m o d e r a ç ã o  n o  r e c r u t a ­
mento, c s c r u p u l o  e c i r e u r n s p e c ç ã o  na 
remessa de  c o n t i n g e n t e s ,  é u m a  p e r ­
feita b u r l a , n m  a e c i n l o s o  e s c a r n e o  ás 
garantias i n d i v i d u a c s ,  às i s e m p ç õ e s  
legaes!

Os factos ahi e s t ã o  d e m o n s t r a n d o  
(lllc isso n ão  passa  d e  u m  m o n t ã o  do  
palavreado f o f o .

No s a b b a d o  f o r a m  r e c r u t a d o s  e m  
rfiriperi o r e m e t t i d o s  p a r a  a c i d a d e  1 4

i n d i v í d u o s ,  d o s  q u a e s  s ó  LM foi  j u l ­
g a d o  a p t o !

T o d o s  t in h a m  i s e m p ç ã o  l e g a i  e p r o ­
v a d a !

—  E p o r  f im d e  c o n l a s  d i z e m  q u e  o 
r e c r u t a m e n t o  é feito  c o m  toda r e g u l a ­
r i d a d e ,  s e m  n e n h u m  v e x a m e  o u  a l r o -  
p e l l o  á  p o p u l a ç ã o .

—  Esses 1 4 . i n d i v í d u o s , d e s d e  s a b ­
b a d o  q u a n d o  f o ra m  r e c r u t a d o s ,  até s e ­
g u n d a  fe ira  às 2  h o r a s  em  q u e  f o r a m  
s o l t o s  p e l o  Sr .  Dr.  c h e f e  d e  p o l i c i a ,  n ã o  
c o m e r a m  n e m  b e b e r a m ,  p o r q u e  n ã o
lhe. d e r a m .

—  Isso  é p o r  m a l v a d c z  ou p o r g r i l l o ,  
p o r q u o  o  i n d i v í d u o  d e sd e  q u e  entra  no  
q u a r t e l  v e n c e  l o g o  u m a  e t a p a .

—  A q u i  es lá  a m o d e r a ç ã o  n o  r e c r u ­
t a m e n t o ,  a g a r r a n d o  se h o m e n s  i n c a ­
p azes  d o  s e r v i r ,  s em  so a l l e n d e r  ás 
p r o v a s  d e  sua  i n c a p a c i d a d e ,  d a n d o - l h e s  
p r e j u i z o  e m  seus i n t e r e s s e s ,  o b r i g a n ­
d o - o s  a u m  i n c o m m o d o  c a m i n h o  para  
c h e g a r e m  na c id a d e  e s e r e m  so l tos .

— T o d a  a e t iv id a d o  d c  nossa  p o l i c ia  
r e s u m o - s e  a c l u a l m c n l e  e m  fazer rc-* 
c r u t a s !  -

— E de  q u e  m a n e i r a !

/



—  Tudo um»is q u o  a n d e  á m a t r w m ,
não Jaz m al .  .

D o m i n g o ,  na Preguiça,a b a l r o a r a m -
so dous  ca r r o s ,  por  c o n l u m a c i a  dos D o-  
I cc iros ,  c  da g raça  ra resu l ta n d o  l i c a -  
rem esm agad as  Ires p essoa s ,  sa l n n ü o
uma bem  m alt rac tad a .

Depois do muitas  edificantes e com- 
medidas i m p r c c a ç õ e s  d ir ig id a s  de  p a i l e  
a parte ,  r e t i raram -s e  os c a r r o s  u m  para 
a co-clieira dos V eh icu los  E c c o n o m i c o s ,  
outro  para a do Sr.  A b r e u .

—  0 pega-pega nesta c id a d e  tem a t -  
t ing ido  a um g r a u  d e s p r o p o r c i o n a l  d o  
c s ca n d a lo .

Entregue  a pessoas  i g n o r a n t e s  e i m ­
p ru d e n t e s ,  tem isso d a d o  causa  a q u e  
scenas  r id í cu la s ,  b u r l e s c a s ,  a r b i t r a r ia s ,  
a t len lad os  contra  ,as l i b e r d a d e s  p u -  

i h l i c a s ,  se r e p r o d u z a m  a cada  c a n t o  das  
ruas  desta c id a d e .

A guarda  na c ion a l  está c o m  a l ç a d a  
para qua l i f i car  a v a p o r  a q u a n t o s  c i d a ­
dãos  en con tre  na rua .  -

Os operár ios  q u e  sa b e m  de m a d r u g a d a  
ou  vo ltam á tarde d e  seus  t r a b a l h o s  
são v i o le n ta m e n te  a g a r r a d o s  para  este 
ou aqu e l le  bata lhão

Os s u b d e le g a d o s  c e r c a m  á n o i t e  o  
asy lo  do  c id a d ã o  e a c c o m m e t t e m - n o .

O  sargento  ou g u a r d a  n a c i o n a l  q u e  
tem asco deste ou d a q u e l l e ,  p r e u d e - o  
p o r  ac inte  para d a r - l h e  o male d e  v e l - o  
d orm ir  urna noite no c a l a b o u ç o .

A inda  h o n t e m  á n o i t e  na f re g u e z ia  
da Sé,  um i n s p e c l o r  de q u a r t e i r ã o ,  em  
actq.de  s e r v i ç o  p u b l i c o ,  foi  p re s o  d e  
facha.

E’ isto t o le rá v e l ?
—  De c e r lo  q u e  n ã o .
“ E o Sr .  A z a m b u j a  s a b e  d c  t u d o  

o fecba os o lhos  o q u a n d o  a l g u é m  vae  
re c la m a r  seu d ire i t o ,  d iz  q u e  tem m ais  
o  que  fazer;  e no o u tro  dia m a n d a  e s ­
tampar  no Diário p a lavras  p o m p o s a s  o 
melí f luas para a d o c i c a r  a b o c a  d o  p o v o .

A C A M A .
( Conclusão. )  '  -

T o r n e m o s  a carna.
Um dos m aiores  rec re i o s  da v id a ,  é 

q u a n d o ,  d epo is  de fazermos u m a  l o i íg a

v i a g e m  c o m  so l  o f a d i g a ,  chegamos  á 
u m a  casa  d e  c a m p o  o  ahi nos  deitamos 
em  u m a  c a m a  m a c i a  e n t r o  os  agradaveja 
l o n ç o e s  d c  l i n h o ,  o e n t ã o  si d epo is  disto 
o u v i m o s  c a h i r  j i m a  forte  c h u v a  sobre o 
t e l h a d o  a i n d a  m a i s  g o s i o  é o r e g a l l o .  [] 
q u e  d i r e m o s  d e  u m a  c a m a  d o  noivado 
c h e ia  d e  r e n d a s  e n g o m a d a s ,  de topes 
do  fila d e  g a r ç a  o f l o r e s ! !  E si é c o t l o l  
c a d a  c m  u m  q u a r t o  b e m  pintado  ou 
f o r r a d o  do  p a p e l ,  o  l e n d o  u m  bom  es- 
p e l h o  n o  t o u c a d o r ,  c h e i o  d o s  l indos va- 
sos  d e  p o r c o l l a n a  d o i r a d a  c o m  poniadas 
c h e i r o s a s  e e s s ê n c i a s  f i n a s ! !  Oh! ahi ó 
q q e  se a c h a  o p a r a i z o  t erres tre .  Quan­
d o  d e p o i s  d o  f e s t im  d a  b o d a ,  os noivos 
e n t r a m  p ara  e  s e u  n i n h o  e n f e i t a d o ,  vão 
c o m  m a is  p r a z e r  e m a i s  g l o r ia  do  quo 
o S u l t ã o  s o b e  p a ra  o seu  t h r o n o ,  chc* 
g a m  m a i s  sa t i s f e i t o s  p ara  a cama do 
q u e  o g e n e r a l  p ara  o seu  exerc i to .  E 
q u a n d o  h a v e m o s  n ó s  d o  c o m e r  desta 
c o c a d a ?  V o n t a d e  n ã o  n e s  fa l ta .

A s  c a m a s  n a  E u r o p a  se  usam conr  
í c o l x õ e s  a l t o s ,  e m u i t o s  enchimentos  
j p o r  c a u s a  d o  f r i o ,  p o r é m  felizmente 
í n ó s  cá n ã o  p r e c i s a m o s  d i s s o ,  porque o 
j B ra z i l  está q u a s i  s e m p r e  e m  um a tem- 
: p e r a tu r a  a g r a d a v e l ,  o  p o d e m o s  dizer 
i q u e  p r i n c i p a l m e n t e  n a s  n o i te s  de lua,
; p o l o  v e r ã o ,  a m e l h o r  c a m a  para a nos*
I sa terra é u m a  e s te i ra  e m . b e i r a  de  praia, 
j e c o m  u m  t r a v e s s e i r o  d o  c o l l o  macio.
,  N ã o  ha q u a d r o  m a i s  e n c a n t a d o r  para 
1 u m  poeta  o u  u m  b o m  p i n t o r  d o  que 

v er  a m o ç a  d o n z e l l a  c o m  a elegante 
| m a d e i x a  d o s  c a b e l l o s  c a b i d o s . d o r m i u - 
i d o  s o b r e  o s  a l v o s  l e n ç o e s  d e  s u a  i i ino-  
í c e n t e  c a m a ;  d ’ ahi s c  e s p a lh a  u m  hahto 
| v i r g i n a l  q u e  c h e i r a  a j a s m i n s ,  enlre 
: tanto  q u e  as c a m a s  d o s  c a s a d o s  o r d i ­

n a r i a m e n t e  tem  u m a  m u n i n h a  do mau 
| c h e i m  d o s  p e s  d o s  m a r i d o s :  as camas 
j d as  v i u v a s  s ã o  m u i t o  l i sas  e f r ias ,  beni 

c o m o  as d a s  f r e i ra s ,  q u e  é p r e c i s o  aeem 
d e r e m  f o g a r e i r o  p a r a  se  a q u e o  tarem 
e m  c e r t o s  d ia s  d e  c h u v a .

As  c a m a s  e m  g e r a l  d e v e m  ser l a r - '  
, g a s ,  p o r q u e  a c o n t e c e  q u e  so  p o d e  s o ­

n h a r  á n o i t e ,  e n t r a r  a r o l l a r  pela  cama 
o s e n d o  estre i ta  p o d e  se  c a h i r  d e  f reu - ;  

1 to e’ a m a s s a r  o n a r i z  s o b r o  o c h ã o .
A s  d u a s  o c c a s i õ e s  e m  q u o  a cama é



IIMJÍIO f e i a , o  a te  m e d o n h a  s ã o  q u a n d o  
veims uma m u l h e r  b o l a r  o  í i l l i o ,  0 a i n ­
da mais q u a n d o  os tá  u m  d o e n t e  m u r i .  
hundo nos u l l i m o s  a r r a n c o s  d a  v id  r  
porem em d e s c o n t e  d i s t o  t a m b o m  n iu í  ’ 
tas vezes se  m o r r e  d o  a m o r e s  s o b r ó  a

c a m a ,  C om o d i s s c B o c a g o  n ’ u m  s o n e t o :
IS’ <|oco vor-li* de metis nis vmicidn 
D i i i -m e  om  lélis hnmiloá ollioá desmaiados 
Morlo ,  morto do amor ,  melhor  quo a vida.

N. li. —  Pos to  c u  c m  t o d o  c a s o  antes  
q u e r o  v i d a ,  d o  q u e  m o r t e  d o  a m o r .

LA VAU V 6 U S O ;
A  Festa do Senhor do EBomfim,

Eu lo u v o  o f e s t e j o  • 
Melhor cá  p ’ ra m i m ,
A lyra me af ina  
Soohor  d o  B o m f i m .
Festejo q u e  é  fe i to  
Com tanta i n f l u e n c i a ,  
Com tanta r i q u e z a ,  
Mas p o u ca  d o c ê n c i a .
A p on a s  a a u r o r a  
Começa a p o n t a r ,
0 p ovo  c o n t e n t e  
Com eça  a m a r c h a r .
E vem c o m  tal g r a ç a  
As barras  d o  d i a ,
Que Iodos d e s e j a m  
Fazer r o m a r i a .
0 p o v o  á e g r e ja  
Vae toda e n t u p i r ,  
Esmola  no  c o f r e  
Começa a e a h i r .
Lá chega  o d o e n t e  
Já c o n v a l e s c i d o ,

- Que traz o m i l a g r e  
Que foi p r o m e t t i d o .
Cavailo  n ã o  fica 
P o r  m a g r o  e c a n ç a d o ,  
Que a b a i x o  e a c i m a  
Não se ja  e s q u i  pado. -
Só p assam  n a s  r u a s  
F a m os os  b a l a i o s

L a  v e m  o  v a p o r  
Do c r c o u l a s  c h e i o ;
Os a m a n t e s  d es tas  
T a  m b e m  v e m  n o  m e i o .
L á  c h e g a  no; ca es 
C o m  t o p e  o s a v e i r o ,
Q u e  traz d e n t r o  o a m o ,  
0  f i lho  e  c a i x e i r o .
Q u e  vista s u b l i m e !
Q u e  g o s t o  s e m  par !
D o  p o v o  q u e  b u s c a  
J e s u s  a d o r a r ! ,
M a n g u e i r a s  f r o n d o s a s  
A b r i g o  da g e n t e ,
Q u o  toca  a v i o l i a  
S a m b a n d o  c o n t e n t e .
R a p a z e s  g a m e n h o s  
A m o d a  v e s t i d o s ,
De g o r d o s  c a  vai !  o s  
S e m p r e  s l ã o  m u n i d o s .

i;
O u v i r  d a  e g r e j a  
0  s i n o  s a u d o s o ,
A g e n t e  p',ra m iss a  
C h a m a r  p r e s s u r o s o .
A s  m o ç a s  e m  p e n c a s  
C o m p r a n d o  na fe ira 
B o n e c o s  t r o c a n d o  
Na  tal b r i n c a d e i r a .
D a n ç a n d o  o fui 
F a c e i r a  m u l a t a

Com q u e i j o s ,  p r e s u n t o s ' ,  De v o z  a f l a u t a d a ,
D e n g o s a ,  i m p i n a d a .
A o  s o m  d o s  p a n d e i r o s

Com v i n h o s  e  p a i o s .
No r a n c h o  d e  f lauta 
Que traz c a s t a n h o l a s ,  
M o  falta o .ga ia to  
C o n ta n d o  p a r o l l a s .
Lá passa  a b e a t a  
Toda  a r r e g a ç a d a ;

*Do l o n g o  c a m i n h o  
V e m  j a  b e m  c a n c a d a .  .

T o d a  c l e c t r i s á d a ,  
F a z e n d o  Iregjeitos 
Dá u m a  e m b i g á d a .
0  f ra d e  v a d i o  
F o g e  d o  c o n v e n t o ,  
M e U c - s e  na r o d a  
N o  m e s m o  m o m e n t o .

Nas c a s a s  d o  a d ro  
* Stá r o l a n d o  o j o g o ,

E os q u e  m ais  p e r d e m  
E ’ q u e  tem m a is  f o g o .
La  e s tã o  b o t e q u i n s  
B em  c h e i o s  d e  g e n t e ,  
U n s  c o m p r a m  p e t i s c o s ,  
O utros  a g u a r d e n t e .
Ir á M o n t - s e r r a t  
Ou Boa V i a g e m ,  
M e n i n a s  no  b a n h o  

, A c h a r  d o  p a s s a g e m .
Ca De l i o s  c a b i d o s  
N o  c o l l o  o n d e a d o s ,  
B r a ç o s  e l e g a n t e s  
P e i t o s  b o l e a d o s .
A 5 n o i t e  o  l e i l ã o  
A todos  c o n v i d a  
P ’ í á  v er  o  a d o n i s  
G astar  c o m  a q u e r i d a .
No  a d r o  e n o  c a m p o  
A g e n t e  d e i ta d a ,
A  e s p e r a  d o  f o g o  
Fa zer  c a s s u a d a .
O u v i r  na n o v e n a  
Beatas c a n t a n d o ,
E o M a r c o s  b a r b e i r o  
Z a b u m b a  l o c a n d o .
F o g u e te s  a v i s a m  
Que  o f o g o  c o m e ç a ,  
Q u e m  e s l a v a  d e i t a d o  
L e v a n ta  a c a b e ç a .
La  g i r a m  r a b e i o s  
C r a v e i r o s ,  p i s l o l l a s .  
F o g u e t e s  q u e  fa z e m  
No ar  c a r a m b o l l a s .
F o g u e t e s  d e  l a g r i m a  
No  ar faz c a n d e i a ,  
C a h im lo  e m  m e l l u r i a s  
A ’ s casas  c l a r e i a .

A



0  A I A I U M A .

Então nos to a c i o  
Se \è do repente  
0 c a m p o  c o a lh a d o  
Com a p inha do gente .
M o le q u o s  r a d io s  
Que vão  tomar  s o p a ,  
So l tand o  assovios  
G r i l a n d o — garopa.

0 p o v o  c m  p lutõcs  
Ahi  volta ca n ta n d o  
Ca ixe iros ,  rapazes ,  
Com ílaula m a r c h a n d o .

Cava l i os ,  c a r r i n h o s ,  
N e» roa  do c a d o i r n ,  
E m p a t a m  c a m i n h o  
Nesta b r i n c a d e i r a .
A o  pó do  uinn ve lha  
Que traz ca p a  p re t a ,  
Vem m o ç a  a c a n h a d a  
Vest ida  em  c a r e t a .
Um véu  d e s b o t a d o  
C o b r i n d o  o p e s c o ç o ,  
V es t id o  mal  fe ito  
D e s c o b r i n d o  o o s s o .

A v e lh a  a p ressad a  
b a  vai; s m n p r e  a pista.  
C o m  m e d o  q u e  a m oca  
N ã o  fu ja  da  v is ta .
Q u e  n e s t a s  m e n i n a s  
Ha b e m  a l v i l r e i r a s  
Q u o  m e s m o  p o r  g raça  
V ã o  i n d o  as c a r r e i r a s .
E l o g r a n d o  a v e lh a  
Nesta  c a s s u a d a  
P o d e m  v i r  p ra  casa  
Do b a r r i g a  i n x a d a .

A I>FS)2I>0 .

Consla*nos q u e  o b a t a l h ã o  1 °  do  
art i lharia  v a c  ao  Sul  d o  I m p é r i o  em  
com ro issão  d o  g o v e r n o .  Não p o d e m o s  
de ixar  de a p p l a u d i r  a e s c o l h a .

0 digno c i d a d ã o  q u e  o c o m m a n d a  
in s p i ra  a mais  p lena  confiança p or  sua  
aptidão e perícia.

— Não soi c o m o a  p o l i c i a , q u e  anda lão  
esgalgada  por gente  para r e c r u ta r ,  a i n ­
da não se l e m b r o u  de filar u m  t r o p i a n -  
le.  c sp ec i e  de pé levo .  q u e  anda a e n ­
cher  de p ern a s ,  as r u a s  da c i d a d e  ba ix a  
cerrando c o p o s  de  c e r v e ja  e f u m a n d o  
charutos  de g a u d e r i o ,  s e m  of f io io  n e m  
b e n e f i c i o .

—  Esses s ign a es  n ão  são  b as tan tes  
para o m e lro  ser  c o n h e c i d o  e g r u ­
d a d o .  . „

—•Não lem m a is  d o  q u e  f icar  al li p e ­
las im rned iações  da P h c n i x ,  a o n d e  o 
Manuel Pereira c o s t u m a  ir e q u a n d o  v i -  
rem passar  um  c u j o  a q u e m  c h a m e m  
Souza, é esse  o m a g a n o .

Bem ,  vou  levar  as i n f o r m a ç õ e s  ao  
tenente  J a y m c ,  para  ver sc  dá c o m  e l le  
na g a n g a .

—  A s p i ra n t e .
—  P r o m p to .
— Va b u s ca r  o  p ro p r i e tá r i o  da E s - 

talagem das Nações á m in h a  p r e s e n ç a .
—  Eil o ,  c a p i tã o .
—  Sr,  Janieo. m a n d e i - o  b u s ca r  para 

saber  c o m o  e q u e  V.  maltratou  g r o s s e i ­
ramente a uma c r e a n ç a ,  seu c a ix e i r o
e p o r í i m  s o n e g o u - l h e  o  o r d e n a d o

—  Era u m  e m p r o a d o  e malcreado,  
c a p i t ã o .

—  Q ual  e m p r o a d o !  0  m e n i n o  nào 
s e r v i a ,  d e s p e d i s s e - o ;  m a s  não  o man­
dasse  fazer  s e r v i ç o s  i m p r o p r i n s  da ida­
d e  e c o n d i ç ã o  d e  u m a  c r e a n ç a ,  muilo 
m a is  q u a n d o  e sses  s e r v i ç o s  eram de cos­
t u m e  s e r e m  fe i tos  p e l o s  e s c r a v o s  da casa

—  F e i  p o r  c a s t i g o .  -
— V .  n ã o  é m e n t o r  da  m o c id a d e ,  é 

u m  s i m p l e s  d i r e c t o r  d ’ u m a  academia 
d e  s c i e n c i a s  c u l i n a r i a s ,  u m  fornecedor 
d e  i g u a r i a s  ás p a n ç a s ,  e s f a im a d a s .

E o s a l a r i o  d o  m e n i n o  la m b e m  íi« 
c o u  c o m  e l l e  p o r  c a s t i g o ?  Isso  é balda 
d e  t r a p a c e i r o .

—  P e la  i n s o l ê n c i a  d o  b i l l r e .
— Dê o d i n h e i r o  d o  m e n i n o  e deixe- 

se  de c o u s a s ,  q n e  a s s i m  é q u e  muita 
g e n t e  l e m  c a i x e i r o  d e  g r a ç a .

R e l i r e - s e .
—  A ’ s s u a s  o r d e n s .

g g J -1 L1— ■ * ! ■ ■ ■ -  ■ tjmm mnm.,. . . . . . . . . . . . .  — — g

 V A R I E D A D E .

Certo  p r i n c i p e  e s c o l h e u  para seu 
b i b l i o l h e c a r i o  uin s u g e i t o  m u i to  i g n o -  
r a n t o .  S a b e n d o  d i s t o  c e r ta  senhora  do 
e s p i r i t o  — d i s s o ,  e m  a l u s ã o  a is to ,  quo 
e ra  u m  s e r r a l h o  g u a r d a d o  p o r  um c u -  
n u c o .

Certo  d o u t o r ,  t e n d o  a c c u s a d o  a nu 
lher  de  i n f i d e l i d a d e ,  m e t t e n - a  c m  u 
c o n v e n t o ,  e t r o u x o  p ara  casa  uma nu 
lher  d o  m u n d o .  S a b e n d o - s o  d i s t o ,  di 
so  u m  f a l la d o r  c o m  c e r ta  g r a ç a ;  — El 
p o r  o l l a ,  o  d o u t o r  teria o b r a d o  uiolh1 
c m  c o n s e r v a r  a q u e  l i n h a .
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Este é o s e g u n d o  n u m e r o  da s e r i e
32.a do Alabama.

E X P E D I E N T E .
Cidade de  La t r o n o  p o l i s ,  b o r d o  d o  

Alabama 17  de  j a n e i r o  d e  1 8 6 3 .
Oílicio ao E x m .  S r .  p r e s i d e n t e  da  

província,  i n v o c a n d o  s u a  a t l e n ç ã o  p a ­
ia a despótica o p p r e s s ã o  q u e  está s o f -  
freodo o p o vo  d a  i lha  d e  M a ré  c o m  o  
recrutamento.

As casas al l i  s ã o  a r r o m b a d a s  e v i o ­
ladas á q u a l q u e r  h o r a  da u o i t e .

A ilha lem s id o  c e r c a d a  p o r  d i v e r s a s  
vezes c nessas o e e a s i õ e s  as  m a i s  r e ­
voltantes a r b i t r a r i e d a d e s  s e  tom d a d o ,  
a par de c o n s i e r n a d o r a s  s c e n a s .  Os h o -  
«roiisdados á v ida  da p e s c a  a b a n d o n a m  
Suas canoas á m e r c ê  d a s  o n d a s  o i n ­
ternam.se nos  in a t lo s .

Confrnnge ver  as m u l h e r e s  e m e n i -  
,1()S prantearem s e u s  p a e s  c  m a r i d o s ,  
•hrancados v i o l e n t a m e n t e ,  a l ia  n o i t e ,
do suas casas .

1 « m - s e  dado  ca s o  d e  l e v a r  a i lha  Ires 
c quatro d ias  c e r c a d a ,  p r o d u z i n d o  isso

a m a i s  a t l e r r a d o r a  d e s o l a ç ã o  na p o p u ­
l a ç ã o .

0 u l t i m o  c e r c o ,  n e m  a a u t l i o r id a d o  
l o c a l  teve  s ç i c n c i a  d e l l c  e foi c f f o c l u a -  
d o  ás d u a s  h o r a s  da n o i t e ,  s o b r o - s a l ­
t a n d o  a p o p u l a ç ã o .

Estes a c t o s  d e  r i g o r i s m o  p r a t i c a d o s  
e m  u m a  f r e g u e z i a ,  c u ja  p o v o a r ã o  é 
l i m i t a d í s s i m a ,  tanto  q u e  dá a p e n a s  
q u a t r o  e l e i t o r e s ,  s ã o  para  turnal-a  c o m ­
p l e t a m e n t e  d eser ta !

E s p e r a - s e  q u e  S.  Ex .  m a n d o  sustar  
tão v e x a t o r i o  r e c r u t a m e n t o  c o m  q u e  se 
está a t r o p e l l a n d o  a q u e l l e  p o v o ,  q u e  j a  
t em  d a d o  m a is  d o  q u e  p o d o .

- - Aos.  l l l m s .  Srs.  g e r o n te s  da c o m ­
p a n h i a  d o  V o i i i c u l o s ,  p o n d e r a n d o  -  
lhes  q u a n t o  d e s d o u r o  vae  à suas  h o n ­
r a d a s  p a l a v r a s ,  m a n d a n d o  a p r e g o a r  
p e l a  i m p r e n s a  c por  car tazes  u m a  c o t i -  
sa e p r a t i c a n d o  c o m  e s l r a n h a v e l  s o r -
prez a  o u t r a .

Q u e m  e m b a r c a - s e  n ’ u m a  d i l i g e n c i a ,  
v ô  nel la  a l ixada  u m a  la h e l la  q u e  d iz  
p r e ç o  3 2 0  r s , — e n tre ta n to  q u e  passa 
p e la  d e c e p ç ã o  d o  c a i x e i r o  c o b r a r - l h e  
5 0 0  rs .  e m  q u a l q u e r  dia  uliI em q u e  
ha ja  m a i s  c o n c u r r c n c i a ,  c o m o  q u i n t a  
fe ira  da  l a v a g e m ,  e t c .
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A l e m  d o  n o la v c l  p re ju í z o  (pio rewii* 
Ia as pessoas  q u o  m o r a m  d a q u r l l e s  
Jados e q u o  são  o b r i g a d a s  a q u o t i d i a ­
n a m e n t e  v i r e m  á c i d a d e ,  torna - so  is so  
u m a  f a l i a  d o  fé para  c o m  o  p u b l i c o ,  o 
n ão  s o n d o  de  s u p p o r  q u o  c a v a l h e i r o s  
( ü s l in c lo s  o a l ta m en te  c o l í o c a d o s ,  c o m o  
são  Ss.  S s . ,  t enham  p r o p o s i t a d o  i . l ludir 
o p o v o ,  s e n d o  a n les  d e  c r c r  q u e - p r o ­
ve n h a  isso d o  a l g u m  lev e  d e s c u i d o .  E s ­
p e r a - s e  q u e  Ss.  S s .  n ão  s c  e s q u i v a r ã o  
a prom  p ia m e n te  r e m e d i a r  s e m e l h a n t e
inaf .

— A o  l l ! m .  S r .  th e s o u re i ro  d o  S e ­
n h o r  d o  l íonif im,  p e d i n d o  a sua  i n t e r ­
v e n ç ã o  para  q u e  nos  d ias  das fes tas ,  q u e  
v ã o  ter l o g a r  nessa  capella, ,  n ã o  su b am -  
a o  l a rg o  c a r r o s  e  c a v a l l o s  a f im -d o  o v i -  
tar a l g u m  s i n i s t r o ,  c o m o  ia s u c c e d e n -  
(lo na q u in ta  fe i ra ,  em  ijue u m  c a r r o  
q u a s e  mata um a  c r e a n ç a .

— Nem  o tem p lo  d e  S e n h o r  e s c a p a  
o . fu r ib u n d a  g a n a  dos  r e c r u l a d o r c s !

— Mas V.  o q u e  q u e r ?  a terminação 
da guerra depende de mais um esforço 
que faça o paiz de cinco mil de seus di~ 
(ectos filhos.

—  Pois  até u o s  c o r r e d o r e s  da c a p e l ­
la  do  Senhor  d o  Bom fim na o c c a s i ã o  
em  que. o p o v o  c o n c o r r o  a n o v e n a ?

— Isso é nma c o u s a  tão natural  c o m o  
q u a l q u e r  outra .

— E eu sc  não  v iv e s s e ,  ate h o j e  
quarta  feira 1 5  de j a n e i r o ,  n ão  p r e s e n ­
c ia v a  mais  esse  d e s a c a to  á c a sa  de  
Deus.

 — . . . . . . . . . . . . . . . m a is  ura e x e m p l o  o a e l o
h ç r o i c o  d o  velho p a t r i o t i s m o  da Bahia .

—  K  a l g u m  c p i g r a m m a ?
— N ã o ;  são p a lavras  d o  Diario.
—  A h !  p e r c e b o . . .  tão  ve lho  q u e  d e  

c a n ç a d o  para dar  d e  si é  p re c i s o  ser  
p u x a d o  a c o r d a  o  a ç u l a d o  a cães .

— Y iu .a  l a v a g e m ?
—  A n le s  lá não  f osse .
- - E  p o rq u e ?
—  A lem  cie não  ver  n ad a  q u e  a g r a ­

dasse ,  vim. m a ss a d o  c o m  o i c c r u l a -  
meiUo.

—  E r e c r u t o u - s c  p o r  lá?
—  A g r a n d e ;  a té  q u a n d o  nprouve  ao 

S r .  A z a m h u j a  m a n d a r  su s ta r  o recru­
t a m e n t o ,  q u a n d o  o  p o v o  at lcrradu já 
so t inha  r e t i r a d o .

—  O ne  v o r a c i d a d e !  A t é  no  dia mn ' 
q u e  o p o v o  c o n c o r r o  a u m a  feslividado 
l i a d i c c i o n a l ,  é  t r a i ç o e i r a m e n t e  presa 
das  u n h a s  d o s  g a l f a r r o s  p o l i c ia o s !

L A  V A E  V E R S O .
O s  dous visínhos.

Dialogo poético entre o mestre sapateiro 
Zacharias e o Tobias ferreiro.

Z a c .  —  Meu v i s i n h o ,  e s l o  m eu  filho
N ã o  sei  c m  q u e  liei d e  empregar ,  
P o r q u e  s o u  p o b r e ,  e  n ã o  tenho 
D i n h e i r o  p a r a  o f o r m a r .
N ã o  q u e r o  q u e  e l l e  s c  empregue 
No o f l ie io  d e  s a p a t e i r o ,
Q u e  a l e m  d c  n ã o  ser  bon i to  
Dá h o j e  p o u c o  d i n h e i r o ,
Si os  s a p a t o s  e s t r a n g e i r o s  
Pa ra  c á  se  n ã o  t r o u x e s s e m ,
A n oss a  g e n t e  usa r ia  
Dos  q u e  p o r  cá  se  f izessem.
E e n t ã o  o n o s s o  off iciü 
S u b i r i a  á. p e r f e i ç ã o ,
È o l u c r o  d o  f e i t i o  
F i c a v a  na n oss a  m ã o .
E  a s s i m ,  m e u  b o m  í i ih in ho ,
3Não sei a q u e  d e s t i n a r ,
P o r q u e  e l l e  j a  l e m  e d a d o  
T o m b e m  d e s e j a  g a n h a r .
Eu  q u i z  ver  si no  c o m m e r c i o  
E l l e  se r ia  f e l i z ,
D i s s e r a m - m o  q u e  n ã o  prestava 
P or  ser  f i lho  d o  p a i z .
Que  o s  ra p a z e s  Ia d o  B c i n o  
E '  q u o  s ã o  b o n s  p ’ ra ca ixe iros ,  
P o i q u e  g o s t a m  d e  a n d a r  su jos  
E s a b e m  g a n h a r  d i n h e i r o .

T o b .  — Pois  c o n s i s t e  o  sor  c a i x e i r o  
E m  g o s t a r  d e  s u g i d a d e !
E u  j u l g o -  q u e  c m  se r  fiel 
E ter se m  pire a g i l i d a d e .

Za,c. — Mais  d i z e m  q u e  os  nossos  moços 
Quer.em l o g o  n a m o r a r ,
Q u e r e m  ter c a s a c a d i n a ,
C a v a l l o  pvra p a s s e a r .



Do sor te  q u e  p u z - m o  l o g o  
C o m  outra  r e s o l u ç ã o ,
P o r q u e  \i q u o  n o  c o m m o r c i o  
IVâo llio d a v a  a r r u m a ç ã o .
Q u i z d a r - l h o  u m  e m p r o g n  p u b l i c o ,  
( jtDello e s c r e v o  b o m  p a p e i s :
Mas c o m o ,  si q u a n t o s  v a g a m  
São p o u c o s  p ’ ra os  b a c h a r é i s ! !

Tub. — A m i g o ,  t o m e  u m  c o n s e l h o , .  
F o rm e  seu  í i lho  e m  d o u t o r ,
Que h o j o  e m  d ia  é u m  o í l i c i o  
De g o s t o  e  m u i t o  v a l o r .
Qiicrn f r e q ü e n t a r  c i n c o  a n n o s  
Os b a n c o s  da a c a d e m i a ,
S o m  m e s m o  r a d a  s a b e r  
T e m  p ’ ra tu d o  p r i m a z i a .

Z ã c . — IVIas, a m i g o ,  e s t o u  c o m  m e d o  
Não  l e n h a  a r r e p e n d i m e n t o ,
N ã o  f i q u e  e l l e  a t r a p a l h a d o  
Entre  a l g u n s  q u e  d e  t a l e n to ? !

Tob.— Y i s i n h o ,  d e i x e - s e  d i s t o ,
0 rap az  está b e m  b o m ,
P o r  e l l o  ser  m e s m o  b u r r o  
E '  q u e  eu o a c h o  n o  t o m .
Que i m p o r t a  n ã o  s a b e r  n a d a ?
Ha tanto  d o u t o r  f o r m a d o :  
l V ç  r u m a s  c a r ta s  d e  e m p  n l í o ,  
Q u ’ c l l c  va i  l o g o  a p p r o v a d o .
A s s im  q u e  t i v e r  a c a r ta  
í>la p ’ ra t u d o  h a b i l i t a d o ,
Si n ã o  t iv e r  l o g o  e m p r e g o  
Caba 1 le p ’ ra d e p u t a d o .
H e c o m m e n d o  q u ’ e n l r c  os  o u t r o s  
E l lo  e s te ja  s e m p r e  m u d o ,
P o r q u e  l o g o  t o d o s  d i z e m  
Q u ’ é r a p a z  d e  m u i t o  e s t u d o .
Q ue es te ja  s e m p r e  s e n t a d o  
O l h a n d o  m u i t o  a p u r a d o ,
D e p o is  q u e  t o d o s - f a l l a r c m  
S o l ie  s e m p r e  u m  a p o ia d o . .
E  si e l l e  l á n a c ó r t e  
N ã o  lo r  u m  d e s o n g r a ç a d o ,
P o d e  es tar  c m  p o u c o  t e m p o  
F e i to  m i n i s t r o  d e s t a d o .

• . «

Z a c . — V ou  t o m a r  o s e u  c o n s e l h o  
Que é f a m o s a  o p i n i ã o ,
Si p ’ ra n a d a  lho  s e r v i r  
S e m p r e  lhe  f i ca  o  b r a z ã o .

E o b r a z ã o  de  ser  d o u t o r  
E ’ d o to  m ui  s i n g u l a r ,
Q u a n d o  v ò m  .rapaz f o r m a d o  
T o d a  m o ç a  q u e r  c a s a r .

(E xlr.)

 a  P K g n h Q .

( Conclusão. )
— N ã o  vês  c o m o  estou  m a g r a ,  n ão  vês  

q u o  j a  n ã o  l e n h o  c ô r e s  n a s J a c e s ?
—  E ’ v e rdad e , ,  I . . . . . ,  q u e  fo i  q u e  

te a c o n t e c e u ?
i —  U m a  c o u s a  t e r r i v e l . . .  a q u e l l e  p é r ­
fido. o f í i e ia l ,  a q u e m  eu tanto  q u e r i a ,  
q u e  j u l g a v a  tão s i n c e r o .  . .  ah!  A . .  . 
a b u z o n d a  m i n h a  c r e d u l i d a d e  e . . .  o . . .

— Q uo  d i z e s ? . . .
—  S i m ,  é a v e r d a d e :  o a g o r a ,  m i n h a  

a m i g a , ,  l eva  a r e m e t l c r - m e  b e b e r a g e n s  
p í l u l a s  c  e t c . ,  <ju e  d e v e m  d a r  m or te  á 
m e u  f i l h o . . .  N ã o . . .  j a m a i s  o f a r e i . . .

—  E n ã o  tens A    a l g u m a  tia
q u e  se  c o m p a d e ç a  d e  t i ,  c m  c u j a  f a s e n -  
t a  tu vas t o m a r  leite  e r e f r e s c o ?  A s s im  
é q u o  se  c o s t u m a  ía ser  c m  c a s o s  taes.

—  E '  v e r d a d e  m i n h a  a m i g a . . . m a s  
c o m o  d e c l a r a r - m e ,  c o m o  s a l i i r -m c  (Pes­
te e m b a r a ç o ?

— E e l l e ,  A .  , o q u e  faz?
—  O  q u e  faz? ri - s e ,  c  p r o c u r a  s e d u ­

z ir  ou tra  t a l v e z .  L o g o  q u e  s o u b e  o m e u  
e s t a d o ,  n e m  m a is  poda rua p a s s o u .  T u ­
d o  a q u i l l o  era. f i n g i m e n t o .

—  Os h o m e n s !  os  h o m e n s ! .
 Eu,  n ã o  m o q u e i x o  d ’ e l l e s ,  m i n h a

a m i g a ;  n ó s ,  é q u e  s o m o s  m u i t o  c r é d u ­
la s ,  e m u i t o  to las .

—  E ’ v e r d a d e ,  A . . . . . . . . .
—  Si o v i s s e s l .  c a h i d o  a m e u s

p é s ,  d i z e n d o  q u e  c o m i g o  se c a z a v a ,  q u e  
era  só  m e u  e de  mais  n i n g u é m .  . .  Bein 
s a b e s  q u e  estas  c o u z a s  fazem força  no 
c o r a ç ã o .  . . : — Qiiál é a m o ça *  q u e  r e ­
c e b e n d o  todos  os d ias  p r o v a s  de  a m i z a ­
d e  d e  u m  rap az  de  q u e m  g o s t a ,  n ão  se 
d e ix a  e n g a n a r ,  c  n ã o  c a h e  no  q u e  eu  
c a h i ?  A g o r a  p o re m  o q u e  m e  resta?

—  Faze o q u e  le d i s se ,  vai  para  casa  
d e  lua tia D.. J o a n n a ;  c  d e p o i s  tudo  so 
a r r a n ja r á  . . . lua m ã e  s e m p r e  c  m ã e ,  o 
a ch a r á  d e s c u l p a ,  c  eu  te g u a r d o  o  s e ­
g r e d o .



*   _____________________

—  fi CU <> to it . . .a l l i  Vüm S 0,^ °*  ,n ' _
ulia a m i g a . . .

—  S e p a i o m o s  ■ n os ,

Sr.  E e d a c l b r . - U e m o s  n o  sou n u ­
m e r o  3 0 2 .  um oí l ic io  d i r i g i d o  a S.  Ex .  
o Sr.  p res iden te  da p r o v i n c i a ,  r e la t iv o  
ao m a ta d o u r o  p u b l i c o ,  t ratando s o b r o  
a e x c lu s ã o  dos  bras i l e i r os  alli  c m p i o -  
ga d os  110 s e rv i ço  da e a p a la z in ,  o a d e ­
c id ida  pre ferenc ia  que se dá aos  a f r i ­
ca n os  l ibertos  ■o jcscravos ,  c o m  total 
pre ju ízo  dos  n a c io n a e s .

í trasi le iros ,  c o m o  s o m o s ,  n ão  p o d e ­
m o s  d e ixar  de d e p l o r a r  l ima tal m i ­
sér ia ,  a inda m ais  q u a n d o  n ã o  v i m o s  
p r o v i d e n c i a s  dadas ,  a r o s p e i l o  por  S. E x .

Não s irva  de ca va i lo  de  ba ta lh a  o 
d iz e r - se  q u e  o s e r v i ç o  da g u a r d a  n a ­
c ion a l  im p e d e  ou e m b a r a ç a  aos  b r a s i ­
le i ros  s e r v i r e m  de  m a g a r e f e s ,  n ã o ;  p or  
q u e  al li s e m p r e  h o u v o  u m  n u m e r o  s u ­
p er io r  para na falta d e  uns  s e r v i r e m  
o u t ro s ,  e q u a n d o  ass im n ã o  fosso ,  c u m ­
pria a S. Ex. o d i sp en sa r  d o  s e r v i ç o  da 
guarda  na c ion a l  à q u e l io s  q u e  o f o s s e m ,  
p o r q u e  si os g u a r d a s  n a c i o n a e s ,  q u e  
m a r c h a m  para a gu e rra  íicarn d i s p e n ­
sados  do  s e r v i ç o  da  m e s m a ,  l a m b e m  
d e v e m  ser d i s p e n s a d o s  a q u o l l c s ,  po is  
qu e  hoje  quas i  todos  os b r a s i l e i r o s  são
s o b r e c a r r e g a d o s  do  o n u s  d os  f a m í l ia s  
d n qu e l i e s  q u e  m a r c h a m  para a g u e r r a .  
S. Ex. deve  sa b er  q u o  um g o v e r n o  é um 
b o m  chefe  d e  f a m i l i a ,  q u e  Só d e v e  
o lh a r  para seus ( i lhes c o m  ju s t i ç a  o 
h u m a n i d a d e ,  e c r e i o  q u o  n ã o  p en sa rá  
qu o  só  d everá  p r o d i g a l i s a r  b o n d a d e ,  
g r a n d e z a ,  e m p r e g o s ,  l m o r a s  o t i lu los  
aos m a g n a ta s  q n e  o r o d e i a m ;  po is  
estes v ivem  cm  lutai g r a n d e z a ,  a b u n -  
d an c ia  o a l e gr ia ,  s o n h a n d o  ap enas  c o m  
as venturas ,  ao t e m p o  q u e  o p o v o  sonha 
c o m  a m isér ia ,  c o m  a d e s g r a ç a ,  c o n r  a 
f o m e ,  e ainda c o m  a g u e r r a .

0  homem do povo.

A ’ POLICIA
P o r g u n t a -| e  qu a l  o m o t i v o  p o rq u e  

estando so r e c ru ta n d o  sem  c o n s i d e r a ­
ção  a q u e m  tem isernpção  lega l ,  n à 0 
£e m and a  agarrar  a u m  s u je i to  q u e ,  Un­

g i n d o  ter u m  p r o c e d i m e n t o  candifo 6 
p u r o ,  é u m  r e c e p t á c u l o  do  víc ios  e 
chagas i m m o r a e s .

Esse m a l a n d r o  tem todas  as condic -  
ç õ e s  p ara  u m  c x c e l l e n t e  r e c ru ta :  coin 
20  a n n o s ,  s e m  o í l i c i o , , v e r d a d e i r o  rou 
de  p o l i c i a ,  sua  o c e u p a ç ã o  é andar 
p e l o  P a p a g a i o  t r o c a n d o  as pernas en» 
e s c a n d a l o s o  p e s t a n e j o  c o m  sua hclla 
Ai lama., m o r a d o r a  n osso  s i t i o ;  p i o h i v  
b i n d o  q u e  as í a m i l i a s  c h e g u e m  por alli
á j a n e l l a  p o r  c a u « a  d e  sua  demasiada 
o i n s o l e n t e  i m m o r a l i d a d e  c o m  a cuja.

A  p o l i c i a ,  p o i s ,  q u o  a b r a  o o lhoe  
vá  a p ista  d o  s u j e i t o  q u e  o p i lh a .

O Gaz.

—  V a m o s  a a d v i n h a ç à o  d o  cm/to-  
curro.

—  Curro curro?
-— .Nós e n t r a m o s .
—  Q u a n t o s  s ã o 9
— T r e s .
—  Q u a e s  s ã o ?
—  Az quevedo, Serge e Mello
— C o m  q u a n t o ?

—— 0  P e d r o  q u e  d i g a .
—  R e s p o n d a ,  Sr .  P e d r o .
— 0 éslipendio está  c o n v e n c i o n a d o  

S r .  Soares.

—  T o d o s  c o m e m  p a l h a . . . .  . o  tuJo 
está e m  s a b o r  dal  a!

—  0  S e r g e  t em  d e d o s  p ara  isso .
—  S u as  f a ç a n h a s  o a l t e s l n m .

(Continua )
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M  VEZ A DE UM I 1M A N D E Z
Ein u m a  e s t a ç ã o  d o  c a m i n h o  de fer­

ro de I n g la te r r a  v i a - s e  u m  cartaz  com. 
a a d v e r t c n c i a  « N ^ o  f u m o » ,  co l l o ca d o  
s o b r e  um  l a m p e ã o  d e  az e i t e .

A p p a r c c c i a m  d o u s  i i l a n d c z e s ,  um 
d o s  q u a e s  f u m a v a .

—  Mister ,  d iz  o o u t r o ,  c s là s  t ransgre ­
d i n d o  No r e g u l a m e n t e  d e  e s l a b e l c c i -  
rnen lo .

—  C o m o ?  d isso  o f u m a n t e .
—  Pois  v o c c  n ã o  vê a l l i ?  — não  fumo.  
S im  t o l c i r à o ,  m a s  n ã o  vós  q u ç a a d *

v c r l c n c i a  è feita ao  l a m p e ã o ?
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E X P E D I E N T E .

Cidade d e  L a t r o n o p o l i s ,  b o r d o  d o  
Àlabama 2 Í d e  j a n e i r o  d e  1 8 6 8 .

OíTicio ao I lh n .  S r .  p r o v e d o r  d a  Casa 
da Santa M i s e r i c ó r d i a ,  p e d i n d o - l h e  p r o ­
videncias  p ara  q u e  s e j a m  i m m e d i a t a -  
uiento f e ch a d a s  as p o r t a s  d e  u m a  p r o ­
priedade d e s h a b i l a d a ,  p e r t e n c e n t e  a esse  
pio v e s t a b e l e c i m e n t o ,  a o s  C o q u e i r o s  
d ’ Agoa de  M e n i n o s ,  a q u a l  s e r v o  d e  
va ihacou lo  a v a d i o s  c  c a p a d o o i o s ,  q u e  
fazem dall i  a p o s e n t o  á n o i t e  e o n d e  
quem q u e r  v a e  d a r  p a s t o  a s u a e d a c i -  
dade l i b i d i n o s a .

—  Eslá d e c i d i d o  q u e  as festas  d o  
bom fim são  a z ia g a s  p a r a  a c o m p a n h i a  
l lahiana.

—  Parece  q u e  ha a l g u m a  c a v e i r a  d e  
burro  e n c a n t a d a ,  q u e  nestes  d ia s  q u e ­
bra o e n c a n t o .

— No d o m i n g o  a n d o u  o p o v o  as 
quedas na p o n t e  d o  B o m f i m ,  q u e  p a ­
rece q u e r ia  dar  c o m  tu d o  n ’ a g o a  s a l ­
gada:  h o u v e r a m  p e r n a s  t o r c i d a s ,  b e i ç o s

q u e b r a d o s ,  s e n h o r a s  m a c h u c a d a s ,  v e s ­
t idos  r o l o s  e as f a m i l i a s  na c i d a d e  a s ­
s u s ta d a s  p e los  s e u s ,  q u e  a n d a v a m  p o r  
lá  s c  d i v e r t i n d o .

—  Si eu  f o sse  o g e r e n t e  ia m e  b e n ­
zer  n ’ uni  s a b b a d o  na P i e d a d e .

—  C o m o ,  si o  h o m e m  é p ro tes tan te?

— 0  executor da j u s t i ç a  e m  Abre 
antes foi c h a m a d o  a c a p i t a l .

—  S e m  d u v i d a  para  p r o m o v e r  a 
a e q u i s i ç ã o  d e  v o l u n t á r i o s .

— E ’ o  q u e  V .  p e n s a !
— E n t ã o  para  q u e ?
— E m  cer ta s  q u e s tõ e s  de  amigos é 

p r e c i s o  q u e  o o r g ã o  p u b l i c o  s a ib a  c o m o
se  d e v e  g u i a r .

— S i m . . .  estas c o u s a s  q u o  t o r n a m  
a i n d e p c n d c n c i a  d õ  p o d e r  j u d i c i á r i o  
uniu r e a l i d a d e .

— Q u e c o n t r a s t e !  No m e i o  da o p u ­
l ê n c i a ,  a m isér ia  d e s c a r n a d a ,  h e d i o n d a
c m  l o d o  seu  h o r r o r !

— N ã o  ha q u e m  so c o m p u n j a  d e  lão
d e g r a d a n t e  e s p e t á c u l o !

— A s  a u t b o r i d a d e s  é q n e  d e v i a m
p r e v e r  a q u i l l o .

Q u e m  a cr e d i ta rá  q u e  pe las  ruas  na



Cida.Io baixa  da B ahia ,  c e n t r o  «Io| « « n a ­
m o r e i » ,  v a g u e ia  u m a  m u lh e r  l o u c a ,  
c m  estado d c  n u d e z ,  c o b r i n d o  o  c o i p o  
c o m  um sim pios palotot  s a c c o 9

—  T o d o s  os q u o  tom o lh o s  para v e r .
— E ’ v erd a d e  q u o  a in fe l i z  c o m  s u a s  

e a m a r o la s  desaf ia  a c u r i o s i d a d e  do  
t o d os ;  p orem  n i n g u é m  só c o n d o o  do  
sua m isé r ia .

—  Viva o p ro g re sso  deste paiz  d c  l i ­
b e r d a d e  á turca !
v — Quo \iu q u e  eslá lão  c n l l i u s i a s -  
inado?

— V en d o  aqu e l to  i n d i v í d u o ,  q u o  d e s ­
e m b a r c o u  e s co l ta d o  na p o n t o  d os  v a ­
p ores ,  não  p u d e  d e ix a r  de  a p p l a u d i r  
a  m a n e i ra  por  q u e  so resp e i ta m  as i m - 
m o n i d a d e s  in d iv id u a e s  nesta terra de 
in s t i tu i ç õ e s  l i b e r r i m a s .

—  C o n h e c e - o ?
— M uito .  E ; p ro p r i e t á r i o  e f a z e n d e i ­

ro  110 S o b r a d i n h o ,  d i s t r i c l o  da Fe ira  
de S á n C A r in a ;  c h a m a - s e  M anue l  P a u ­
lo  de F a i i a ,

— E veiu r e c ru ta d o ?
—  Dizem q u e  por  n ã o  q u e r e r  d a r  

u m  e s c r a v o  para a g u e r r a ,  c o m o  lhe  
foi  e x ig id o .

—  Não c r e i o ;  isso ser ia  o r e q u i n t e  
cia p ro l c r  via e safa tez.

—  E’ o q u e  estão  d i z e n d o  alli  na 
p on to .

0 qu e  c  certo  é q u e  fazem v in te  d ia s  
q u o  m o r r c u - l h e  o p a e ,  f i cand o  e l le  á 
c a r g o  de toda g e r e n c i a  d o  casal  e t r a ­
tand o  do  in v e n t a r i o .  Si u m  h o m e m  
nestas c o n d i c e õ o s  eslá  no  caso  de ser  
r e c r u t a d o . . . . .

—  Elle não  estaria  si fosse pe i to  
l a rg o  de a l g u m  f igurão  ou  t r a b a l h a d o r  
gra tu i to  do a l g u m  s u b d e l e g a d o  da r o ç o .

—  Que p a p a lv o !
E n tu p ir  as a l g i b e i r a s  c o m  um v o l u -  

m a ç o  de p ape l ,  c o m o  si e l les  g a r a n t i s ­
sem a lg u m a  c o u s a ,  neste  p e r í o d o  q u e  
a t ravessa m os !

—  Quem é a q u o l l e  su je i to ?
—  IP A u ré l io  Carlos  de  Far ias ,  e x -  

praça  de ca va l lar ia  de l in h a .
Deu um subst i tuto  p or  si para s e r ­

v ir  na tropa ;  d ep o is  assentou  p r a ç a  do

v o l u n t á r i o  no  b a t a l h ã o  d o G a l v S o o  mar­
c h o u  para  o S u l ,  d n n d o  v o l t o u  ju lgado  
i n c a p a z  para  o  s e r v i ç o  m i l i t a r .

C o m  ossos  p r e d i c a d o s  j u l g o y - s e  
p o m p to  da leva e fo i  a la v a g e m  d0 
l l o m í i m ,  p o r e m  os  c ã e s  d e  fila d o r o c r u *  
t a m o n t o ,  q u e  n ã o  olham com , pa8Sa,  
r a m - l h o  as g a r r a s  o lá v a o  e l l e  so rebo-  
l i n d o .

—  D e v i a m  a t l e n d e r  a o s  pape is  quo 
o  h o m e m  m o s t r o u .

—  Isso é lá n o  forte  d e  S.  P e d r o .
—  E ’ um c r a v o !  C h i s p a r  a pp -do  Bom 

fim ato o f orte  d e  S ,  P e d r o ,  s em  venta-  
d o ,  q u a n d o ,  a q u i  m e s n i o  d e s l in d a v a -  
so a c o u s a .

—  A c a m i n h a d a  n ã o  é n a d a ;  os dias 
q u e  e l l e  l e m  d e  c h i m p a r  n o  cagarrão  
é q u e  é a c o u s a .

^ — Que p e r t i n á c i a !
Isso  é p r o p o s i l o  d e c i d i d o  d o  c o n s ­

t r a n g e r  a l i b e r d a d e  i n d i v i d u a l ,  p r e n ­
d e r  u m  h o m e m  q u o  a n d a  m u n i d o  dc 
g a r a n t i a s .

— As  n o t i c i a s  da g u e r r a  p u b l i ca das -  
n os  j o r n a e s  da c ô r l c  e d a q u i  são  d e s -  
c o n c h a v a d a s  o c o n l r a d i c l o r i a s .

Os e x é r c i t o s  a l l i a d o s ,  a p e z a r  de ani­
mados do melhor spirito , e r a m  s o r p r e -  
h e n d i d o s  a c a d a  p a s s o  e o m a r q u e z  de 
C a x ias  eslava um tanto desgosloso ecom 
sobrada razão, Uma guarda avançada 
brasileira deixou-se sorprehender.

Cartas  da e s q u a d r a  c o n t i n u a m  ofaclo 
de haver sido sorprehendido o batalhão 
nosso, em Tuyu-Cuè, no dia 2 6 ,  mas 
sem perdas importantes; e o m q u a n t o  
ou tra  car ta  d ig a  q u e  no dia 2 7  pelas 2 
horas da madrugada, uma força ini­
miga de 1 , 6 0 0  homens atacou de sor- 
prezu em Tuyu-Cuèo nosso 3 0  de vo­
luntários e encontrando t u d o  d e s p r e ­

v e n i d o ,  c a r r e g o u  q u a s i  u m a  c o m ­
p a n h i a  in t e i ra .

A  e p i d e m i a  d o c h o l c r a ,  q u e  n u n ca  
n o s  d e i x o u  d e f i n i t i v a m e n t o ,  c o n t i n u a  
a f a z e r  seu s  e s t r a g o s ;  n a o  ha n a v io  onde  
ella n ão  tenha fe ito  u m a  o u  rnais visitas 
nvensal m en  te;  e n t r e t a n t o  o e s ta d o  sa-  
n i i a r i o  da e s q u a d r a  era excellenle.

E o p e z  es lá  d e s e s p e r a d o  c  nos  ú lt imos  
i*eeiirsos,  ao  l e in p o  q u o  ostá f o r m a n d o



y) nramíú a c a m p a m e n t o  o n t r i n e h e i -  
)it(|0 á foz d o  T e b i q u a r y ,  p a ra  o n d o  
]òv a grossas  p oça s  I ira d as d ' A ss  u m | >çã o , 
íiíim do o p p o r  al l i  n o v a  r e s i s t ê n c i a  o 
t ã o  tenaz c o m o  a d o  I l u m a y t á .

— Seja o q u o  f o r ;  o  c a s o  ó q u o  a i n d a  
ikio p o d e m o s  r e n d e r  a q u e l l o  e x e r c i t o  
d i  velhos e c r c o n ç a s .

O  q u e  f a z  o  m i n i s t é r i o .
0 Sr.  Z a c h a r i a s  i n t r i g a  c  c o r r o m p e .
0 Sr.  Sá e A l b u q u e r q u e  p e n l e a - s e  e 

namora.
0 Sr.  P a r a n a g u á  d o r m e  o v a e  a o  

b e i ja -m ã o .
0  Sr.  F e r n a n d e s  T o r r e s  n a d a  faz ,
0  Sr. M art im  F r a n c i s c o  c o m e  e b e b e .
0 Sr.  A f f o n s o  C e l s o  e m p a l m a  e e n r i ­

q u e c e - s e .
OSr .  Dantas i n v e j a  a h a b i l i d a d e  d o s

seis.
E todos j u n t o s  f a z e m  a d e s g r a ç a  d o  

paiz.

AS S E N H O R A S .
As s e n h o ra s  d e v e m  s e r  c o m o  o  s o l ,  

p o r q u e  a q u e c e  e  d á  v i d a ;  p o r e m  n ã o  
devem ser c o m o  o  s o l ,  p o r q u e  se  n o t a m  
nelle mil m a n c h a s .  A s  s e n h o r a s  d e v e m  
se parecer  c o m  a l u a ,  p o r q u e  é c o m ­
panheira i n s e p a r á v e l  da  t e r r a ;  p o r e m  
i*.ão so d e v e m  p a r e c e r  c o m  a l u a ,  p o r  
que faz no  m^z tr inta  c a r a s .  A s  s e n h o ­
ras devem  ser  c o m o  as e s t r e l l a s ,  p o r  
que br i lh a m  m a i s  q u e  d i a m a n t e ;  p o r e m  
não d e v e m  sè r  c o m o  as cs.tr.eHas, p o r  
que so de  n o i t e  é q u e  a p p a r e c e m .  A s  
senhoras d e v e m  ser  c o m o  os  b a l õ e s  a c ­
ros táticos,  p o r q u e  s e m p r e  se  e l e v a m  
para o céu,; p o r e m  n ã o  d e v e m  ser c o m o  
os ba lões  a e ro s ta t i c o s , ,  p o r  q u e  sc  lhes  
não pode  d a r  d i r e c ç ã o .  A s  s e n h o r a s  
devem ser  c o m o  as o b r e i a s ,  p o r q u e  
servem para g u a r d a r  o s  s e g r e d o s ;  p o ­
rem não  d e v e m  se r  c o m o  as o b r e i a s ,  
porque a n d a m  nas  l i n g u a s  d o  m u n d o .  
As senhoras  d e v e m  ser  c o m o  as h a r p a s ,  
porque são  o  s y m b o l o  e o  e m b l e m a  da 
har inonia ; p o r e m  n ã o  d e v e m  s e r c o m o  
üs harpas ,  p o r  q u e  a c a d a  m o m e n t o  so 
desat inam.  As  s e n h o r a s  d e v e m  s e r c o -  
mo o v i d r o ,  p o r q u e  n ad a  q u e  tem e n ­
cobre ;  p o r e m  n ã o  d e v e m  ser  c o m o  o

v i l i t o ,  . p o rq u o  ó !l<! n a l u r o z .1 m u i  f r a - í l .  
As sou h o r a s  d e v e m  ser corno  os e s p o *  
l h o s ,  -p orq u o  d izem s e m p r e  a v e r d a d e ;  
p o i o m  n a o d c v e j u  ser  c e m  o os e s p e l h o s ,  
p o i q u e  n e m  todas as v e r d a d e s s o  d i z e m  
À s  s e n h o r a s  d e v e m 'ssor c e i n o  a a r e ia ,  
p o r q u e  é subti l  e m ui  í ina ;  p o re m  não  
d e v e m  s e r c o m o  a a r e i a ,  p o r q u e  não  
d e v o  se r v i r  de b a s e  para  ed i f i c i o  d u r a *  
vo  1 • As  s e n h o r a s  d e v e m  se p a re ce r  c o m  
o v i n h o ,  p o r q u e  é todo  c h e i o  d e  e s p i r i ­
to ;  p o r e m  n ão  d e v e m  so p a r e c e r  c o m  o 
v i n h o ,  p o r q u e  tira o j u i z o  da g e n t e .

A s  s e n h o r a s  d e v e m  ter o  Alabama, 
p o r q u o  as d i v e r t e ,  a c o n s e l h a  e e n s i n a  
o c a m i n h o  da v i r t u d e ;  p o r e m  n ã o  
d e v e m  ler  o Alabama, p o r q u e  f i c a m  
m o r r e n d o  d e  a m o r e s  p e lo  c a p i t ã o .

• 0  C A IX E IR O .
0 ’ v ó s ,  q u e  c e l e b r a c s  e m  prosa  o 

v e r s o ,  e n v e n e n a d o r e s ,  p i ra ta s ,  c o n t r a ­
b a n d i s t a s ,  p o l i t i c o s e  p e l o t i q u e i r o s ,  c m -  
m u d c c e i  q u e  óu v o u  fali ar - vos  do  c a i ­
x e i r o .

0 c a i x e i r o  è o  en te  m a is  i m p o r t a n t o  
q u e  se  c o n h e c e ,  d e i x a n d o  m e s m o  de  
p ar to  essa  u t i l i d a d e ,  q u o ,  p or  tão c o ­
n h e c i d a ,  d i s p e n s a  c o m m e n l a r i o s .
* Si vos  d i s s e r e m  q u e  o  m e d i c o  e o 
c o n f e s s o r  s ã o  os q u e  m e l h o r  c o n h e c e m  
;as b a l d a s  h u m a n a s ,  e n g a n a m - v o s .  E ’ 
o  c a i x e i r o .

Q u e r e i s  s a b e r  si um ca p i ta l i s ta  tem 
f u n d o s ,  si u m  m in i s t r o  o u  a l to  f u n c i o ­
n á r i o  d e s e m p e n h a  b e m  s u a s  l u n o ç õ e s ,  
o u  si q u a l q u e r  h o n r a d o  n e g o c i a n t e  
e m p e n h a  ao j o g o  as j o i a s  da m u l h e r ?

b e r g u n l a i  ao c a i x e i r o ,  q u e  e l l e  v o L o  
d i r á .

Q u c r e i s  sa b e r  si a m o ç a  d o  s o b r a d o  
f r o n t e i r o  j á  en trogo i í  seu c o r a ç a o ?

N ã o  p e r g u n t e i s  à m ã o ,  a i r m a n ,  á 
a m i g a ,  á c i la  m e s m a ,  q u e  ta lvez  o l iao 
s a i b a m .  P e r g u n t a i - o  ao c a i x e i r o  da ta­
b e r n a  m a is  p ro x im í i ,  o s e re is  s a l i s l e i t o s .

E ’ p o r q u e  o c a i x e i r o  é c o m o  o d i a b o ,  
a c h a - s e  Cin toda p a r le .  A c h a - s e  l o g o  
ao  n a s c i m e n t o ,  c o m  os m o r i n s  e b a e t i -  
n h a s  d e b a i x o  d o  b r a ç o ;  no  b a p t i s a d o ,  
n o  c a s a m e n t o ,  o o m t im  na m o r t e ,  i n -  
d a g a n d o j á  q u e m  será  o h e r d e i r o .

E l l e  e n t r a  nos  c o n v e n t o s  d e  f r á j c s ;
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i n d r o d u z - s o  n os  das  f re i ra s ;  v a o  aos  
qua r l o i s  o c a l a b o u ç o s  o p on o tra  a l o  a 
A l a  do cos i  e ra  d a  m a i s  r e c a ta d a  la -  
m i l ia .

0 c a ix e i r o  sa b o  de  I o d o s ,  lanto  q u a n ­
to s a b o  cada  qu a l  do  si m e s m o ,  o u  a i n ­
da m a is ,  p o r q u e  e l l o  c o n v e r s a  c o m  a 
m u  c a m a  o c o m  o  m o l o q u o ,  l o s t e m u -  
nlias do l o d o s o s  nossos  a c l o s ,  d o s  q u a c s  
si a l g u n s  nos  e s q u e c e m ,  a c l l e s  n ã o .

0 c a ix e i r o  é u m a  e s p e c i o  d o  a l v i -  
ç a r e i r o ,  e l lo  n os  f o l i c i la  p o r  n o ss a s  h o -  
ra n ç a s ,  p or  nossas  h o n r a s  s o c i a o s  o t r i -  
u in p h os  a m a l o r i o s .  E ’ l a m b e m  u m  d e s ­
m a n c h a - p r a z e r e s ,  q u o  n o  m e i o  d o s  
b a n q u e l e s  vem  c o m  o s e u :  — Meu a m o  
m a n d a  s a b e r  si p a ga  o u  n ã o  a q u e l l a  
c o n t i n h a .

0 c a i x e i r o  aperta  a m ã o  d o  g r a n d o ,  
p r i n c i p a l m e n t e  q u a n d o  este se  d e s c u l ­
pa q u o  não  tem d i n h e i r o ,  c o l h e  s o r r i ­
sos  das m ais  bella.s d a m a s  n o s  d ia s  de  
p r o c i s s ã o ,  q u a n d o  lhes o í f e r c c e  c a d e i ­
ra ,  ou traz o c o p o  c o m  a g u a .

0  c a i x e i r o  éuri i  n o v o  T a n l a l o ,  r e c e ­
b e ,  dá conta  e m e x o  c o m  d i n h e i r o ,  
m a s  anda s e m p r e  « o n ç a d o . »

0 c a ix e i r o  é m a i s  d o  q u e  o  p r í n c i p e ,  
ó rei e i m p e r a d o r . . .  n os  b a i l e s  m a s ­
c a r a d o s .

Os so n h o s  de  o u r o  d o  c a i x e i r o  s ã o :  a 
sorte  g r a n d e ,  o f e c h a m e n t o  das  p o r t a s ,  
u m a  c o n v e r s a  lêle % lê le c o m  a m o d i s t a  
q u e  tem do o l h o ,  e (1’ a l g u m  m a is  a m ­
b i c i o s o — o c a s a m e n t o  e a s o c i e d a d e .

O c a i x e i r o d e s c r ê d o s  c é u s  o d o  a m o r ;  
m a s  entra  no  p a r a í s o  o d o b r a  o  j o e l h o  
ad iante  d c  q u a l q u e r  d a m a  d a s  i lhas  
q u e  lá e n c o n t r a .

0 c a ix e i r o  é fe l iz  q u a n d o  tem a r o u ­
pa do  c o r p o  e tem outra  para  m u d a r ,  
dez  tostões e d o u s  c h a r u t o s  no  b o l s o ,  e 
sa b e  q u e  no d o m i n g o  vao  p a s s e a r .  E ’ 
in ie l i z  q u a n d o  r e c e b e  u m a  nota  fa lsa ,  
ou  sa b e  q u o  o pa trã o  lho  r e s e r v a  m a s -  
sada para o  d o m i n g o .

A l iv rar ia  d o  c a i x e i r o  são  a l g u n s  l i -
v r o s d c  poes ias  e j o r n a e s  l i l te rar ios  nor
q u e  estão c h e i o s  do  letras .  Si for  s o c i o
do a l g u m  g a b i n c l o  l a m b e m  lè  P a u lo  
do K o k .

0 c a ixe ir o  6 m a l d i z e n l c ,  i n i m i g o  d o s

p a d r e s ,  m a s  c a r i t a t í v o ,  f r a n c o ,  jovial 
o p a t r i o ta .

O c a i x e i r o  o u  fica a m o  c  lorna-so  pa- 
c a t o c  b a r r i g u d o ,  o u  é  s e m p r e  caixeiro 
e m o r r e  p l H y s i c o  n o  c o r p o  o  na b o b a  

Esto m o n  c a i x e i r o ,  t i r e i - o  do  geral 
d o s  c a i x e i r o s .

A g o r a  os  m i l  o  u m  e s c r ip to r o s  quo 
p o r  ab i  f o r m i g a m ,  q n e  p i n t e m  o caixeiro 
d o  b o t e q u i m ,  d o  v e n d a ,  e l e .  o  t c r à o y  
q u o  d i z e r .

L \  VA 15 V E R S O .

Carla do Capitão do «Alahama» a sen 
correspondente na corte ,  o Patusco

(Continuação.)

' — A n d a  p o r  c à  intimando 
De c a r i n h a  m u i  l a m p r c i r a  
0 i n s i g n e  o l h o  v i v o  
C h a m a d o  X i c o  C a r t e i r a .
A d m i r a  q n e  a p o l i c i a  
Q u o  na  p e s c a  é tão  s a g a z ,
De r e c r u t a s  p a ra  g u e r r a  
D e ix o  este  e m  s a n ta  p a z .
No  B o m f i m  i n d a  d o m i n g o  
A n d o u  f a z e n d o  d a s  s u a s ,
E m a is  d o  u m  i n e x p e r t o  
F i c o u  d o  a l g i b e i r a s  n u a s . .
Q u e m  v ê  a q u o i l o  g a l u n n o ,
Que  i m p á v i d o  o s t e n t a n d o  
A n d a  l u x o  n ã o  c o m m u m  
E p o r  cousa v a c  p a s s a n d o ,
Mal  p e n s a r á  q u e  e l l e  ó 
Um l a r a p i o  a t r e v i d o ,
Q u o  p õ o  u m  b o l s o  v a s i o  
S e m  q u o  se ja  p r e s o n t i d o .
— De S. R a y m u n d o  o abrigo,
Diz o Jornal da fíahia 
L h e  c o n s t a r  p o r  a g o a  a b a i x o  
lr  t u d o  á r o v e l i a .
T e m  h a v i d o  e s c a r a m u ç a s  
B r i g a s ,  c a b e ç a s  r a c h a d a s ,  
Indecências q u o  n ã o  d e v e m  
S e r e m  atli  p r a c l i c a d a s .
I I o u v c  até u m a  abrigada,
N ã o  sei  si  p o r  a c h a c a d a ,
Que da l l i  so r e t i r a n d o  
F i c o u  d e  b a r r i g a  i n c h a d a .



—  Ap eza r  dtí a d o e n t a d o ,  ,
A  la v a g e m  n ã o  p e r d i ,
Por isso lho  c o n t a r e i  
T u d o  q u a n t o  por  la v i ,
Este a n u o  a f n n c ç S o  
Esteve u m  tanto  f r ia ;
Isso altesta q u e  b o m  g o n l o ,  
Serios d e s g o s t o s  n u t r i a
Vi muita  r a p a z c a d a ,
Quo da c a l c a d a  v o l t a v a ,
Por  c a u s a  d o  p e g a - p e g a  
T r c m c b u n d o  c o m o  e s t a v a .
Depois  q u o  a m e d r o n t a d o .
Poz-so o  p o v o  n o  a l t e i o .  
M a n d o u - s e  p a r a r  a g a n g a  
Para d e s fa z e r  o r e c e i o ,
M as ,  a p e za r  d o s  p e z a r e s ,
Ja s a b e ,  a p a s s a r a l h a d a ,
Não fa l tou ,  s a l v o  u m a  o u  o u t r a  
Por  a n d a r  a t r a p a l h a d a .
Em r e s u m o  lhe  d i r e i :
A s  c o n c l u s õ e s  f o ra m  ta e s ,
Que h a v e n d o  falta d e  h o m e n s  
H ou ve  m u l h e r e s  d e  m a i s .
Stou de  c o r p o  a m o r t e c i d o  
T ã o  m o l l e  c o m o  m i n g a u ,  
T e n h o  o p e i t o  a d o c i c a d o  
Qual f a v o  de  m e l  d e  p a u ,
aQua 1 s e r á  o  c o r a ç ã o  
«Q u o  p o r  m a is  e m p e d e r n i d o  
« M i r a n d o  a q u e l l e  p a i n e l  
«N ã o  se s inta  d e r r e t i d o .
« í í a v e r á  p e i t o  tão  d u r o  
«E  c a p a z  d e  s u p p o r t a r  
«Os m e d e i x e s  da c r e o u l a  
« S e m  d e  p r a z e r  se  b a b a r ?
« Q u e m  p o d e  v e r  i m p a s s í v e l
«A  c a b r i n h a  d e l i c a d a
« M o s t r a n d o  m i m o s a  p e r n a
« R o l i c a  c  b e m  t o r n e a d a ?

♦

« Q u a n t o  t h e s o u r o  occulto 
« A p p a r e c o  nes te  d i a !  
« P r i m o r e s  da  n a t u r e z a  
«Q u e  tem s u p r e m a  v a l i a .
Por  isso  eu u m  h o m e m  s e r i o  
A p a t a c o a d a s  a l h e i o ,
V i - m e  i r r e s i s t i v e l m e n t e  
Da p a l u s c a d a  n o  m e i o

(Continua )

\  p e D i n o »

Isto  é q u o  é o  fazer ,  m e u  c h a r o  
S r .  A r n a l d o .  G os to  do  v e r  u m  rapaz  
gentil c o m o  o  S r . ,  q u o  n ã o  é to lo  p ara  
s i .

—  Mas si eu  n ã o  fiz n a d a ?
— A n d o  lá!  Faz m u i t o  b e m  de  s e g u i r

o  p r e c e i t o  d o  q u o  a g o n l o  servir-se a 
si p r o p r i o  n ã o  é d e f e i t o .

—  Estou e m  j e j u m  a r e s p o i t o  de  tudo  
q u e  tem d i t o .

— C o m o  é b i c h i n h o  d e  c o c o !  Os su p *  
p l e n l e s  c o m  V.  e r a m  q u a t o r z e ;  V ,  tevo  
q u a t o r z e  v o t o s  e r g o ?

—  Meu r i c o ,  e m  e l e i ç õ e s  o v o to  cora 
q u e  a g e n t e  m a i s  c o n t a  é  c o m  o se u  
p r o p r i o .

— S r .  geral, o  Sr .  p o d e  fazer  f a v o re s  
c o m  p r e j u i z o  da I l l m a  ?

—  Não  t e n h o  q u o  lhe  d a r  s a t i s fa ç ã o .
—  P o is  ha do  d a í - a s  a o  m u x i n g u e i r o  

a seu  f o m p o .
— 0  S r . ,  q u e  d e v e  ser  u m  m e r o  e x e ­

c u t o r  d a s d o l i b e r a c õ o s  d a  I l l m a . ,  t o r n a -  
se  p ara  u n s  a d v o g a d o  e  para  o u t r o s  a c -  
c u s a d o r .

N o  d ia  1 0  s e r v i u  o  S r .  p r o p r i o  d o  
e m p e n h o  p ara  q u e  o c a p i t ã o  Redemptor 
s o l ta s s e  d o u s  a n i m a c s  q u e  t inha  a p -  
p r e h e n d i d o ,  s o m e n t e  p o r q u e  e r a m  d o  
Jacinlho e o  José de Souza lhe  foi p e d i r .

—  Por  f o rça  hei  d e  sei v ir  a o s  h o m e n s  
p a r a  a c h a r  q u e m  m e  s i rv a  q u a n d o  p r e ­
c i s a r .

— S e n d o  o p r i m e i r o  a c o n c o r r e r  p a r a  
a i n f r a c ç ã o  d a s  le is  q u e  tem o b r i g a ç ã o  
d e  e x e c u t a r  e c a u s a n d o  p r e j u i z o  as 
r e n d a s  da  I l l m a . ,  q u e  lhe p aga  p a r a  
z e la r  d e  s e u s  i n t e r e s s e s .

C A R T A  DE NAMORO
achada na fregnezia de Brotas.

S e n h o r a . — A ,  m u i t o  q u o  ( leve is  ter 
c o n h e s s i d o  o a m o r  q u e  o  m e u  p o b r e  
c o r a c ã o  v o s  c o n s a g r a !

L e m b r a i  vos,,  q u e  n ã o  iz iste  neste  
m u n d o ,  T h e a t ro  de l a g r i m a s ,  e p a i x õ e s !  
q u e m  v o s  a m e ,  m a is  q u e  e u ! !  os  S o r -  
r i z o s  d e i x a d o s  fu j i r  desses  v o sso s  l i n ­
d o s ,  l a b i o s ,  m e  tem  m o s t r a d o  u m  f e c -



f>
m o  b r i lhante ,  o r i z on l io !  apai.vflo q u o  

p o r  vós le n h o  m o  vni r o l a n d o  o  p c i l o !  
( h  édo  Senhora  q u o  vos  a m o  m a is  d o  
q u o  o  c é g o  p o d o  a m a r  a lus !  d o  q u o  o 
p o s c r i p l o  p o d o  a m a r  a p a l r i a !  o  d o  q u e  
o prezo  podo  a m a r  a l i h o r d a d o ! ' !

L m l o n d o  q u o  ó bas tante  isto  q u o  
d i g o  para uma d o n z e l la  pura  c o m o  o 
S o rr i r  dos  a n j o s ! ! !

Sou  S en h o ra  c o m  Ioda a e s l i m a ,  o 
a fie i r ã o . . .

V i s s o  E s c r a v o .

0  AUTISTA N A C IO N A L .
P o r q u e  c h o r a m  m e u s  f i l h i n h o s ?  
Que d or  c ru c l  os c o n s o m e ?
A i !  q u e  m e  falta o t r a b a l h o  
Para  m a r la r - lh e s  a f o m e !

.Choremos,  f i lhos ,  d e  n o v o !
E ’ esta a s o r t e  d o  P o v o !

Meu b r a ç o  é forte e r o b u s t o ;
Meu c o r a ç ã o  a l ta n e i r o ;
Q uero  e m p r e g a r - m e ,  e n ã o  posso*  
P o r q u e  nasci  b r a z i l e i r o . . .

C h o r e m o s ,  f i lhos ,  d e  n o v o !
E’ esta a sor te  d o  P o v o !

Q uand o  ha g u e r r a ,  a nossa  e s p a d a  
L o u r o s  de g l o r ia  c o n q u i s t a ;
Depois  s o r r i - s o  o  m a l v a d o  
Das d ores  d o  p o b r e  a r t is ta /

C h o r e m o s ,  f i lhos ,  d c  n o v o !
E ’ es la  a ' s o r te  d o  P o v o !

Do Brasil  Ioda a r iq u e z a  
Es lá  nas m ã os  d o  e s t r a n g e i r o ;
Eu vou ped ir  u m a  e s m o l l a ,
P o r q u e  nasci  b r a s i l e i r o ! . . .

C h o re m o s ,  f i lhos ,  d e  n o v o !
E ’ esta a sor to  d o  P o v o !

_____  * o

v a r I e d a í T e T * ™

LO G à U m a l  a s s o m b r a d o .
I.

N’ uma ensinha isolada,
Perto de um bosque frondoso,  
V ir ia  pobre  mulher  - 
Com seu filhinho formoso .
Era um menino tão manso 
C om o  um corde iro mimoso .

De noite, á luz das estreitas, 
EUa cantava c h o ra n do ,
0  Umto filho dormia

IS''dni b e r ç o  se einhalatiçando 
lí a foHlcfiinlia ent ria,
A cani igo  acom panh a ndo .

Eram pnnnado* seis ntozes 
O ne sell marido morreu!
A p o b r e  sem ler a m p a r o  
Cheia de queixas grmetl,
K o  seu g e m id o  de dor  
J n o to ao b o -q i ie  se perdeu,

II.
Uma rioite, um peregr ino  
[{ •llen-lhe {i porta— pausado, 
Abr iu - lhe a triste e lhe disse; 
Enlr.ae n um  mau gn.-ítlh.ido, 
Si muitas legoas andasles 
Deveis estar be m  c a n ç a d o .

E n t r o u  t rem en do  de frio,  
Foi-sont ir-se no f o g ã o ,
Deitou de um lado sen f. irdo,  
Deitou tamhem seu bo r d ã o ,
E  susp irou  tão m ag oa do  
Q u e  cortava o  c o r a ç ã o .

( )  pequenino no berço  
Em seu somno solta um ai, 
Volve-se aíTl c t o  tres vezes, 
TreS vezes ch a m a — pnpae!
Diz á mãe o  peregr ino :
«V o sso  f i lho aca lentar .»

I I I .
H o ras  mortas  —  p o u c o  .a pou co  
O forasteiro c resceu ,
Foi direito ao pobre  leito, 
O n d e  a triste a do rm e ceu ,
E  lhe bei jando  os cabel los  ’ 
À  mulher  es tremeceu .

Abr io  seus o l h o s — tremendo ,  
Suando a pobre  gr i lou ,  
Sorr iü-se  o  negro  phantnsma 
C om  rouca voz lhe fallou.*
— Sou  teu m a r i d o !— Meu Deus' 
—  Vens tu c o m i g o ? — Si vou !  ’

E  o  pequenino  no b erço  
So l to u  em ni g o a s  uan ai! 
V o l v e u - s e  alílicto trez vezes, 
Trez vezes c h a m o u  —  papai! , 
E  o  pai co r re n do  br i jou -o  
Dizendo-— fi lho, calai,

I V .
Q u an do  rompeu a alvorada 
Bem cedinho  tio outro  d i j ,  
S o b r o  o  leilo a desgraçada 
0  so inno  eterno dorm ia ,
N o  berco — m orto  o menino ,  
Tinha mu riso dc  alegria!



f,h* então |»'i a c «  vifliulnnltó 
A tli não p ó d e  passar,
\ terra è nml assombrada ,
|’«)z » gente yC «(«'i rar,
<)nvetn-se l i i i U ’ 8 c a n t i g a s ,

Q u a n d o  é  noite de luar!
V é-soo berço quo balança 
lim lindo anginho chorando, 
l i m a  mulher d e  joelhos— v 
Qne vai sentida cantando,
K n’ um cepo  ao pé do  f o g o  
lím peregtiuo scisuiatuU*!

UM P A P A G A I O .
— Um p a p a g a i o  d o  b e m !  O u tro  d ia  

otn Paris,  foi  s e n t a r - s e  u m a  m u l h e r  
com uin p a p a g a i o  n o  b a n c o  d o  b o u l o -  
vard S e b a s t o p o l ,  d e f r o n t e  d o  f u n d o  d o  
d o  coro da e g r e ja  S a i n l - L c u ,  t i r a n ­
d o  da a lg ib e i ra  n o z e s ,  a v e l ã e s  e o u t r a s  
golozoiinas deste  g e n e r o ,  p o z - s e  a d a r -  
lhas. 0 p a p a g a i o  d i z i a  d e  vez  e m  q u a n ­
d o :

— O brigado  m i n h a  d o n a .
A j u n l o u - s e  l o g o  a r o d a  d a  m u l h e r  

e do p a p a g a io  m u i t a  g e n t e  e e l l e  p r i n ­
cipiou a p a p a g ü e a r  n e s t e s  t e r m o s :

— Sticias do  b a s b a q u e s !
Riso p r o l o n g a d o  da m u l t i d ã o  ia e n ­

grossando a c a d a  m o m e n t o .
—-Suc ia  de  m a n d r i õ e s !

I E os e s p e c t a d o r e s  r i a m  a b o m  r i r .
— Sucia  de
Os c u r i o s o s  p r i n c i p i a m  a a f a s t a r - s e
- - S u c i a  de  l a r a p i e s . . . o l h a ,  o lh a  

um larapio  a 11i .
E ou fosse p or  a c a s o  o u  p o r  i n s l i n -  

elo,  o p a p a g a i o  s a l t o u  d e  c i m a  d o s  j o e ­
lhos da d o n a  para  os  h o m b r o s  d e  u m  
curioso q u e  l inha  as m ã o s  m e d i d a s  na 
algibeira de u m  d o s  s e u s  v i z i n h o s .

Um a g e n í o  d o  p o l i c i a ,  q u e  c h e g o u  
naquella o c c a s i ã o  p a r a  d i s p e r s a r  o  a -  
jnn tam en lo  a p a n h o u  o l a r a p i o  e m  f la ­
grante d e l i c i o ,  g r a ç a s  á e n g r a ç a d a  a v e ,  
c l e v o u - o  p a r a  a c a d e i a .

Um su je i to  d i s s o  a  u m a  s e n h o r a  q u e  
so la m en ta va  p o r  n ã o  ter  t i lho  a l g u m  
depois de m u i t o s  a n n o s  d e  c a s a m e n t o :

— Talvez,  q u e  a s u a  e s t e r e l i d a d e  j a  
sej a de r a ç a ;  q u e m  s a b e  si a s e n h o r a  
sua mãe n u n c a  teve  f i lhos?

Um |KHlro p c r g m n o H  u m  d ia  a um  
r o r o i r o  , i  J esu s  Ulir islo  c ra  Dous c o m o  
s ou  I n v i n o  p a e .

—  N ã o  p o r  o r a ,  r e s p o n d e u  e l l o ,  m as  
p o r  m o r t o  d o  p ae  é  natura l  q u e  e l lo  
h e r d o  o  t i tu lo .

NOTICIAS
Asiahcas e africanas, tão fidedign as 

como mui Ias das com que as mais 
bem conceituadas folhas políticas no 
velho e novo mundo as vezes regalam 
seus curiosos e crédulos leitores de 
ambos os sexos.

A verdade parece-se as vezes c o m  a 
mentira.

( O  ftded ign iss ím o  r e l a t o r . )

r e s c o b e u t a  t h e k a p e u t i c a

O archiatro (Inedico-mór da camara) de 
S. Al. et regulo prelo da Nigricia (no inte­
rior da Africaj Sim sim sim n  C X X ,  publi­
cou uma mui profunda e interessante obra 
em quarto de 53 tomos,  cada um de 1.500 
pag.nig, que recommendamos à altenç&O 
dos respeitáveis leitores desta gazeta, e p d »  
f|t» >1 evidentemente e (1’ nnia maneira til a 
clara e popular,  que facilinmente pode 
Ser entendida de pessoas totalmente estra­
nhas, c om o  nós, a arte hippocraticn, de­
monstra e verifica com 1,000,000,,000 de 
emplificoções,  que o unico mais infallivel 
remedio contra a epidemia, chamada febre 
erótica  ou am or, qne desde teinpos os mais 
remotos grassa debaixo de todas as latitu­
des e longitudes entre ambos os sexos, des­
de a edade tte 14 ou 15 annos alè á de 30 
as vezes 35,  è  o Casamento, sem embargo 

„ das diíferentés ceretnónia stom que a sa­
cerdotal benção nupcial, segundo os diffe- 
rentes ritOS das differentes religiões e seitas 
que existem na terra, fique lançado so ­
bre os padecenfes.

Acaba o 53 volume com estas, para m  
muitos qUC soffrém da. mencionada febre,  
animadoras e summamenle conS«d mies pa- 
lavrüs: napprobatum esllv  (è  confirmado 
a saber: pela experiencia,

MA VI OS A C in C U M S P E C Ç Ã O  G O V E R -
n a t h i z

A folha ofliciiil de  Yedo (capital d o  i m ­
pér io  do  JapSo) que é  impressa não em 
papel , mas em selim superior c o r  de roza,  
c o m  lelras de otiro,  'Fumg-lun-tini-tu-hci 
(o jacaré c o m  a hocca abei ta,) de f S  do 
agosto p. p .  pnblicá cori) extasi pl. ilantro- 
p ico  e patriot ico  um alvará do  K u bo  (j»u- 
tocrata j  «poucr, ) que chaiua-se a A nton joo



1'io «Io Oriente, pelo <|<i«l «*r lena quo o* p«* 
corlatl'»» «le lotlns o* »«Mia (l-;U •* *»•»“ 

:,í;si „ „ . SS«.l)(liloS, *fi .« ae.p.O .MM.hum mais 
1-eceba motivo tle qucix «r-se dc lhe a p erta r  
o sapato.

a r c i l k o l o g i a

]N'u»v« cxcav«c5o  n °  Bitixn h g jp t o ,  
prrto tia cMaile de Cairo, acharam-se 14 
.vares de chifres de boi, j » /muito cnrcomi- 
th.s; a saber, 7 muito gramks u outros lau­
tos pequenos.

O nariz, (prefeito do distncto) expoz
estas antiguidades ao exame de uma c o m -  
júissüo árcheologicn,  composta de um ubba- 
dc catliolico romano ,  um rabbiilO («lílutor 
de theologia entre os judeus) e um dervis
/ f ra d e  inabootetano,) ( jue depo is  de muitas
sabias e profundas investigações unanime-  
menie reconheceram (|ue eates chifres ti 
nliam pertencido ás 7 vaceas gordas e i 
magras, c o m  que S. M ,  o  1'araó (rei) do 
Egypto sonhou,  ha mais de 3 ,5 0 0  annos, 
c o m o  Wovses refere no Genesis, c « p .  41 ,  
Vi 1 - 8  e |7— 21 .  Que relíquia t rocio.-, issi-  
,na!— () Ijarfio Kothschilçl em Lmidres o f -  
ferece ja por um unico chifre  das vnccas 
magras 1 mühâo (le libras esterlinas, quo 
con fo rme nosso desesperado cambio i m p o r ­
ta em pouco  mais ou menos 1 1 , 0 0 0 . 0 0 0 ^  
reis.

G E G K 0 U A P U I A

Urn navegante de S ching-yang , capitSo 
da M antchoVia , que pertence ao vastíssimo 
império  da Cliina. fez, ha pouco  mais ou 
menos 2 mezes, a importantíssima desco­
berta «l’uma encantadora e fertiliSsimn ilha 
no  Grande Oceano Equinoxiàl , que c h am o u  
Yungs tsink-zang huye, que na eupbonice  
lingua d elle significa ilha a fortunada , a- 
onde os fruetos nfto lem pevide,  nem caro,  
ço ,  e nem tào pouco  casca; os quatlrupedess 
aves e p« ix< s nâo lem ossos, neu> as rozas
espinhos, e     sim, e nem as form osa*
«tocas, vaidade nem falsidade. Que  aben­
çoada ilha!!!

Seuliruos indizivelmente que a ainda mais 
q «e O TimesC*) acred.t ida gazet , Ching-vau.  
geuse o « Tiung tiong pinte ting» [O inimi­
go figadal da mentira) «le que temos extra- 
Jiido esta interessante noticia, sem duvida 
por um esquecimento,  nào indica u posiçAo 
geographica «lesta felicíssima ilha. de mu- 
neiro <jue desditosrunenle n l o  podemos ja 
visita 1-a, meuos para regalar-nos com car ­
ne, prixes, fruetas e od< riferautes rosas, do

(y )O * Tempos, folha londrina e « twaior
n m s  lida e uma das mais amigas du E u ro ­
pa. °

que  para  achar uma am abilisiim a c fiel 
tspuzu que Hrju de m el sem fo t.

(Continua.)

PHENO.MÍ5NO

Hn p o u c o  tempo deu-so  um phenomrno 
singular em uma aldca «Io canlfio de \j||s 
Franca do  Itndhiino, em  França,  diz tlin 

JOinal  «Ia localidade. IJma mulher pejada, 
tendo-se im press ion ad o  c o m  a presença ,|e 
um preto,  acaba  de «lar à luz uma criança 
do  sexo femin in o ,  «pie lem  metade do  cor .  
po b r a n c o  e outra im-tido preta! A mesma 
cara è bipartida «le n e g r o  e bran co ,  d(? 
m o d o  que qu em  vé a c r ian ça  de perfil, ué 
uman egra perfeÍLa «le um I ««Io e uma brnn* 
ca do  outro .  A p e z a r d e  In d o ,  dizem que a 
criança é bonita,  e pelo que  toca á snuda 
nada deixa a dezejar.  E '  s ingularismo phe-  
n o m e n o ,  a so r  verdade .

I m l o  u m a  vez  m a d e m o i s e l l e  A r n o u l d ,  
q u o  era  c a n t o r a  da o p e r a ,  fazer uma 
\is i la  a Mr .  d e  Y o l l a i r e ,  d i s s e  lhe  esle:

—  A h !  m a d e m o i s e l l e ,  l e n h o  4-8 a n ­
n o s  e j á  íiz 8 4  a s n e i r a s .

—  G r a n d e  c o u s a !  e x c l a m o u  c i la  poi ;  
e u  s ó  l e n h o  4 0  o j á  l e n h o  feito  iüp 
d e  m i l .

A N N Ü N C I O - S .

F u g i u  d o  a b a i x o  a s s i g n a d o  um rao 
l e q u e  d e  n o m e  Antonio , f i lho do. '  
üar rosy b a i x o ,  m a g r o ,  b a s l a n t o  b a r ­
b a d o ,  e s b r a n q u i ç a d o ,  o  q u a l  anda  co n -  
s l a n l c m e n l e  e m b r i a g a d o ,  passa por 
t o l o ,  e s l u p i d o ,  p r o v o c a n t e  e i m m o r a l ,  
a p o n t o  d e ,  e n t r a n d o  e m  u m a  ca p e i*  
l i n h a ,  c m  I p a l a g i p e ,  na o c c a s i ã o  em 
q u o  se  r e s a v a  a n o v e n a  d e  Nossa 
S e n h o r a ,  c o m m e l l c r  t o d a s  as sortes  do 
d e p r a v a ç õ e s ,  p r o v o c a n d o  a a lgum as  
p e s s o a s  c o m  i n s u l t o s ,  s o m  respe itar  o 
l o g a r  c m  q u o  se  a c h a v a ;  e q u e r e n d o  o 
a b a i x o  a s s i g n a d o  p r e n d e i - o  para  d a r -  
lhe  o  d e v i d o  e n s i n o ,  o s c a p o l i r a :  consla  
q u o  a n d a  c o n s t a n t e m e n t e  p o r  Santa 
B a r b a r a ,  na botica d o  Manuel q u e não 
vende passarinhos; q n o m  a garra i  o o 
l e v a i * o  ao  a b a i x o  a s s i g n a d o  será  hcin 
r e c o m p e n s a d o .

Josc Filho dos Mattos.

Q u e m  p r o c i s a r  do  u m a  a m a  para eo -  
s i n h a  d i n j a - s o  a esta l y p o g r a p h i a .
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E X P E D I E N T E .

Cidade d e  L a l r o n o p o l i s ,  b o r d o  d o  
Alnbama 2 3  de j a n e i r o  d o  1 8 6 8 .

OíFieio ao I.llín Sr .  Dr.  c h e f e  d e  p o ­
l icia,  i n v o c a n d o  sua  a t l e n c ã o ,  u m a  vez

«» 7

quo S. S .  se tnoslra  d i s p o s t o  a c e r c e a r  
certos a b u s o s ,  para  uru e b r i o  i n s o l e n t e  
de nome R ocha  L i m a ,  q u e  v a g u e i a  p e la s '  
luas da c i d a d e ,  o f i e n d e n d o  ao  d e c o r o  
publ ico  c o m  p a l a v r a s  e a c l o s  i n d e c e n ­
tes e i n s u l t a n d o  a t o d o s ,  s u b i n d o  sua  
audacia ao  p o n t o  d e  e n t r a r  p e la s  r e ­
partições p u b l i c a s  e a l l i  p r o v o c a r  e p e r ­
turbar o t r a b a l h o ,  c o m o  c m  d ias  da  
semana p a ssa d a  a c o n t e c e u  n ’ a l f a n d e g a ,  
eni q u e  e l ie  i n j u r i o u  o a m e a ç o u  a d i ­
versos e m p r e g a d o s ,  d o  q u e  p o d e  S.  8 . 
mandar alli s e  i n f o r m a r .

Alem do  m a i s ,  c  r e f i n a d o  l a r a p i o  e 
ju não lem c o n t a  as vezes  q u e  l e m  e n ­
f iado  na C o r r e c ç ã o ,

H o u v e  nesta c i d a d e  u m  v a d i o ,  c o n h e ­
c i d o  por  y a y a  M a r i q u i n h a s ,  q u o  era 
anta o l ícnsa p e r m a n e n t e  a m o r a l i d a d e  
p ub l i ca ; '  sua o c i o s i d  de  d a v a  até para  
f iueicr t r a n s f o r m a r  o s e x o ,  u s a n d o  d o

t ra jes  de  f t iulher;  o Sr.  Dr,  Fre i tas  í l en -  
r i q ú e s ,  q u a n d o  c h e fe  de  p o l i c ia ,  m a n ­
d o u  d o t e i - o  na C o r r e c ç ã o  e M a r i -  
q u i n h a s  la p e r m a n e c e u ,  c e s s a n d o  ass im  
o o s c a n d á l o ,  q u e  d ava  na p o rtar ia  de  S.  
F r a n c i s c o  e pe las  ruas  d a  c i d a d e .

S.  S. q u e  m ostra  tão  b o a s  d i s p o s i ­
ç õ e s  de  b e m  s e r v i r  o c a r g o  q u o  d i g n a ­
m e n t e  lhe bstá c o n f i a d o ,  por  cer to  a c o ­
lherá  ao  j u s t o  p e d id o  q u e  so lhe faz o 
l i v r a r á  o  p u b l i c o  de  u m  t u r b u l e n t o  
a t r e v i d o .

— A o  I l l m .  Sr.  s u p e r i n t e n d e n t e  d o  
m a t a d o u r o  p u b l i c o ,  p e r g u n l a m d o - l h c  si 
é e x a c t o  q u o  e m  d ia s  do  d e z e m b r o  p.  
p ,  fòra e n c o n t r a d o  o a f r i c a n o  l i be r to  
M aca  r io  c o m  o r o u b o  de  um a  a r r o b a  do  
c a r n e  na b a l a n ç a  g r a n d e ,  p r a t i c a d o ,  
d i z e m ,  á m a n d a d o  de c e r to  a g e n te  l a -  
I h a d o r  em  pre ju izp  d o  b o i a d e i r o  c a 
fa v or  d o  d i to  p ro p r ie tá r i o  de  talho e
a g e n t e .  -

Si é e x a c t o  l a m b e m  q u e  n ã o  foi essa  
a pri.mei.ra vez ,  q u e  tal a f r i c a n o  é a -  
p a n b a d o  c o m  o f u r lo  nas m ã o s  o q u o  
s e n d o  p o r  isso d e s p e d id o  p o r  S. S . ,  f ò ia  
d c  n o v o  a d m i l t id o  a e m p e n h o s  d o  m e n ­
c i o n a d o  a g e n t e .

P e d i n d o  se- lhü s e m e l h a n t e s  i n f o r m a ­
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r 5 e q não se lem em vista niais d e  q u o  
v er i f i cara  verdad e  d o  fa c l o ,  q u o  p od o  
mui  to b o m  ser a d u l t e r a d o ,  m as  q u e  
c o r ro  g e t a l m o n l e  c o m o  v e r d a d e i r o ,  o 
q u o  m u i to  d e s a b o n a  o c red i to  dessa  10* 
par t i çã o .

—  Vô â q u e l la  m u lh e r  q u e ,  g u i a d a  
pela m ã o  de  urna m e n i n a ,  vao  a l i a z
d a q u c l l e  troco  d c  re crutas?

— E ’ uma c e g a .
— Jus tam ente .  E ass im m e s m o  .sem 

vista veíu de G e r e m o a b o  até a q u i .
— Alraz  de a l g u m  p a re n te  s e m  d u ­

v id a .
— A c o m p a n h a n d o  o f i lho q u o  a c a r ­

regava e q u c í o i  r e c r u t a d o .
—  Que c o r a ç õ e s  d e  m á r m o r e !
—  Â m a n h a n  o Diário d iz  q u e  s ã o  

q u e i x a s s e m  f u n d a m e n t o .
~  A i n d a  ass im ?
Pois  d e s d e  a estrada de  f e r r o ,  o n d e  

ella d e s e m b a r c o u ,  a lé  a q u i  I od os  n ã o  
estão v e n d o ?

—  C om o  ó q u e  o Trovão d i s se  q u e  o 
c o m m a n d a n t e  das a r m a s  t inha id o  para  
S an to  A m a r o  c o m  o p re s id e n te ,  q u a n d o  
eu o vi na c id a d e ?

— Foi mal  i n f o r m a d o ,  ta lvez .
— E eu in t e r p e í r o  a c ou sa  p or  ou tra  

f o r m a .
—  Qual é e l la?
—  P a re c e  q u e  c o m  tal n o t i c ia  só  

L o u v e  p ro p o s i l o  em  o í f en d er  o h o m e m ,  
p o r q u e  não  só eu o \i ,  c o m o  c o n h e ç o  
pessoa  q u e  p a ssou  a tarde  desse  d*ia 
c om  e l le .

—  Não se p o d e  a g r a d a r  a t o d os .
—  Nem l a m b e m  se de\e  l e v i a n a ­

m e n te  a d u lte rar  ós  factos .
—  Porem  a inda  q u e  e l le  fosse a Santo  

A m a r o ,  d isso  n e n h u m  dezar  lhe v i n h a ,  
q u a n d o ,  c o m o  m i l i tar  ia c u m p r i r  d e ­
vores .  E portanto  d é  a c ou sa  c o m o  si 
tal n ã o í ô r a .

—  E' q u e  en não  p o s s o  ver  in ju s t i ç a s ;  
r e v o l t a - m e  certas  ín e x a c l id õ e s  c o m  o 
Lm s o m e n t e  de in su l tar  a q u e m  p o r  
seu r eg u la r  p r o c e d i m e n t o  está a c im a  de 
cei las c o e s a s .

I l r inqued o  da c a b r a  c e g a .  
A q u i l l o  n ã o  é c a b r a .

—  E ' u m a  besta  q u o  og moleque,  
a m a r r a r a m  os  o l h o s  e  q u e  s c  divertem 
o m  e s p a n t a i  a p ara  v e l - a  e s c o u c e a r .

— E e n t ã o ?
—  Mas o b r i n q u e d o  c h a m a  sc  da 

c a b r a  c e g a .
—  Al»!  V/ p c n 3 q u e  a a lgazarra  ntfo 

c o n v i d e  a l g u m  p o l í c i a  a e n t ra r  no fol­
g u e d o

—  P o is  o l h o ,  d a q u i  d o  T erre iro  ao 
d e s t a c a m e n t o  da  s e c r e t a r i a  é  b e m  perto.

— L é - s e  n o  Jornal da Bahia:
« Becrulamenlo. —  I g n a c i o  Ferre ira  

da K o r b a  L i m a ,  m e n o r  d e  1 6  a n n os ,  
a p r e n d i z  d o  u m a  t y p a g r a p h i a  n ’ esta 
c i d a d e ,  n ã o  s o  p a d e c e  d e  d iv ers a s  m o -  
l e s t i a s ,  q u o  o i n h a b í l i t a m  p ara  o se r ­
v i ç o  das  a r m a s ,  c o m o  c o n h e c i d a m e n l c  
i d i o t a ;  m a s  a g u a r d a  n a c i o n a l  reeru- 
t o u '0 na t a r d e  d e  1 3  d o  c o r r e n t e ,  d a n ­
d o  o  c o m o  c o n t i n g e n t e  d o  b a ta lh ã o  da 
S é ,  e ,  s e m  ser  i n s p e c c i o n a d o ,  porque  ó 
i m p o s s í v e l  q u e  o  m e d i c o  m a is  i g n o ­
ra n te  o  c o n s i d e r a s s e  a p t o  p a r a  o  exerc i ­
to ,  foi b a i b a r a  e d e s b u m a n a m e n t e  em ­
b a r c a d o  na ta rd e  d e  1 5 ,  n o  v apor  que 
p o u c o s  m o m e n t o s  d e p o i ã  part io  para o 
R io  de  J a n e i r o  »

— A p u b l i c a ç ã o  d e  c e r t o s  actos  do 
g o v e r n o  só  s e r v e  p ara  p r o v a r  o pouco 
c a s o  q u e  se  faz da lei nes ta  terra.

—  Eu c r e i o  n i s s o .
—  A g a r r a r  u m  a f r i c a n o  e d izer  que 

e l l e  é g u a r d a  n a c i o n a l  e c o m o  tal d e ­
s i g n a i - o  para  o s e r v i ç o  da g u e r r a ,  é a 
m a i o r  a r b i t r a r i e d a d e ,  a m a is  decidida  
i n f r a c c ã o  da l e i ,  q u e  p o d e  co m m e l t c r  
u m  c o m m a n d a n t e  d e  b a t a l h ã o  e seus 
s u b a l t e r n o s .

—  E n tr e ta n to  e l l c s  p ra t i ca m  essas 
e o u t r a s  ' t o d o s  os d ia s  i r r e s p o n s a v e l ­
m e n t e .

—  De q u e  s e r v e  a lei  c r e a r  con se lh os  
de  q u a l i f i c a ç ã o  para  a g u a r d a  nac ion a l ,  
si  os  c o m m a n d a n t e s -  l e m  a a l ç a d a ,  não 
só  d e  m a n d a r  c h a m a r ,  q u a n d o  lhes a -  
p r o u v e r ,  q u a l q u e r  p e s s o a ,  c o m o  alé às  
ir aos  c a n t o s  a g a r r a r  os  a f r i c a n o s  da 
c e s t o  para  s e u s  b a t a l h õ e s ?

—  E a p a d r i n h a m  s e u s  d c s m s D d o 5 
cora  as u r g ê n c i a s  da g u e r r a !

*
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__A<> m e n o s  p o r  s i m u l a d o  ocri la* 
nI0 y os p re c e i t o s  da lo i ,  nfio se d e v i a  

J , j „ ( la r  p u r a 'a  i m p r e n s a  d e s p a c h o s  da  
a 1 a des lo .

j { equerimento despachado pela p re ­
sidência a 1 4  de janeiro.

« A111 aro J osé  C o r r o í a ,  a f r i c a n o  l i ­
berto,  r e c r u t a d o  p e l o  2 .° b a t a l h ã o  da 
*n«rda n a c i o n a l ,  contado como con- 
%ifjcntc do mesmo batalhão; p e d i n d o  a 
sua sol tura.  — Foi  p o s t o  e m  l i b c i d a d c . »

— Isto vao  n ‘ urn nrar d o  r o s a s !  1 
I lon lcm  v e n d e u - s e  n o  c a c s  a f a r in h a  

a 10$ rs a s a c c a !
—  Alais crara h a d e  c o m e l - a  so  t i v e r  

vida,
— V. sa b e  q u e  o s  m o r a d o r e s  d o  s e ­

gundo d i s t r i c l o  s ã o  h o m e n s  d a d o s  a 
lavoura,  c a r v o e i i o s ,  e t c . ,  o  g o v e r n o  
manda para là u m  r e c r u t a d o r  e m  d e s ­
abafo á b r ig a  q u e  l e v e  c o m  o  b a r ã o ,
faca ideia c o m o  v ã o  se  l o r n a r  as coU-. : «
sas.

—  Inda  m a is  essa !
< A rru fa m -s e  ò s  g r a n d e s  p a r a  o s  p e ­
quenos s o f f r e r e m '

— T r a b a lh a  o fe io  p a r a  o b o n i t o  c o ­
mer.

— Nem s e m p r e  é a s s i m .
—  Com q u e m  eu fa 11o é .
—  Mas eu n ão  sei  V.  c o m  q u e m  fa l ia .
— Com *o I)r.  Z é  C o x o .  q u e  g a n h a  

1 5 0 $  . rs.  d o  g a u d e i  io  p ara  a n d a r  r e -  
f o c i lando  la p o r  f o r a ,  s o b r e - c a i r e g a n ­
do os c o l l e g a s d a  g u a r n i ç ã o  c o m  o t r a ­
balho do  i n s p e c c i o n á r  os  forros.

—  V. ía m b ern  é e x i g e n t e ,  n ã o  q u e r  
que  o m o ç o  t o m e  seu r e g a b e f o  p e la  
fesla.

■— M u d o u  d e  s y s l c m a  S r .  gerall
—  Pará m o s t r a r  a e s s e s  l i n g u a r u d o s  

que c a r r e g a r  n ã o  é d e s d o u r o .
—  Por  isso  lev a  V m .  h o j e  o g a r r a -  

fão e o g u a r d a  as d u a s  latas  de  a s s u -  
car?

— 0  Sr .  está v e n d o ;  e  n e m  p o r  isso  
deixo do  ser q u e m  s o u .

—  S em  d u v i d a .

“ Mas esses  de t rac tores  da v ida  a -  
lh e i a ,  n ã o  o n l e n  l e m  a s s im .

Poroin  o q u o  c l l o s  c e n s u r a m  é 
\ m .  d i s l r a h i r  um  s e r v e n t u á r i o  p u b l i ­
c o  para  seus  u o g o c i o s  p a r t i c u l a r e s ;  ou  
c a r r e g a n d o  latas do a s s u c a r  ou  g a r r a fá o  
de  v i n h o ,  a c o u s a  é a m e s m a .

—  C a p i t ã o ! . . .
—  0 q u e  t em os?
— Q u e r o  lhe c o n l a r  u m a  p a s s a g e m  

d o  s u b d e l e g a d o  d 'Avó de  Chrislo.
— Qual del i  e s ,  o  Leté?
—  N ã o ;  por  ora  trato d o  p r i m e i r o  ò u  

primi tiro.
—  V. é c o m o  carneiro, q u a n d o  dá  

c o m  a c a b e ç a  p a r a  u m a  c o u s a  n i n g u é m  
o p o d e  a t u r a r .

V a m o s  la c o m  a h i s t o r i a ,
—  V. E x .  s a b e  q u e  g a l o , : q u e  n u n c a  

c o m e u  aze i te ,  q u a n d o  c o m e  se l a m b u z a .
‘— A t é  ahi m o r r e u  o N o v e s .
—  A l l e n d a - m e  V .  E x .
— Ora n ã o  m e  tnasse!

— M a s  o  primitivo. . . r .  .
—  A dar,- lhe  V.  c o m  o d i a b o  d o  pri- 

mitivol C o n te  s u a  h is tor ia  e e m p i n c -  
s e .

—  . . . . . c o n v e r s a v a  cora o  n e g o ­
c i a n t e  Menezes q u o  é d u r o  c o m o  u m a  
rocha , e d i z i a :

« S r .  Menezesl& m u i t o  b o m  o h o m e m  
ter p o s i ç ã o !  Ha p o u c o  t e m p o  c a  p a s s a -  

- v á  p o r  esta c i d a d e  e n i n g u é m  fazia c a ­
so de m i n ;  m as  h o je  a c o n t e c e  o  c o n ­
t ra r io .  Po r q u a l q u e r  parte  q u e  eu p a s -  

\ s o  u n s  m o  s a u d a ra :
« S r .  s u b d e l e g a d o  c o m o  passa  V .  S.
« O i i l r o s  —  Sr.  c a p i t ã o ,  V.  S.  faz 

f a v o r !
« V e j o - m o ’ t o n t o . »
— Ora bollasl Massa V .  u m  h o m e m  

tanto  t e m p o  para  c o n v e r s a r  u m a  a s ­
n e i r a !

—  P o r e m  eil c on te i  isto a V .  E x .  p a ­
ra v er  a Jofce d o  tal n var iscad or  dos  
m a n g u e s  de  Santo  A m a r o ;  d o  m e n i n o  
q u e  por  la fez suas  cousinhas a p o r  d e s ­
g r a ç a  d e  L a t r o n o p o l i s  c h e g o u  a s u b d e -  
l e g a d o !

—  P o is  es les  e q u e  são  os b e m  a -  
v e n t u r a d o s !



 Von - lhe oentnr  utna historia  l u -
«Mihrc. E’ mais  u m a  M ct im a da p e r v e r ­
s i d a d e ,  uma d esgra ça d a  pela in g r a l i d a o
dos h o m e n s .

Não ha m u i to  t e m p o ,  c a s u p l m o n l o  
n ch ei - m o n ’ u m a ro u n i ã o h  in i l iar .  M u i ­
t a s  m oça s  e a l g u n s  c a v a lh e i r o s  f o r m a ­
vam  nessa sala um q u a d r o  d c  c o n h a -
lo rn i sa çà o  e a legr ia .

L . . . ,  ahi e s la v a ,  p o r e m ,  um tanto 
aí fas lada,  e s c u s a n d o  p art i lhar  do c o n ­
t en ta m en to  c b r i n q u e d o .

Seu rosto m o r e n o ,  s y m p a l h i c o ,  a p r e ­
sentava  p r o f u n d a  m e la n e h o l ia  e t r i s t e ­
za.  Ora su s p ir a v a ,  ora a b s o r v i a  se c m  
p ro fu n d a  m e d i ta çã o .

A p r o x i m o u - s e  d ’ e l la  outra  m o ç a ,  e 
b r a n d a m e n t e  lhe d i s se :

—  Que tens?
—  Nada ,  r e s p o n d e u .
—  Estás tão p e n s a t iv a ;  n ão  eras a s ­

s im .
—  Não'.
—  Que deu l o g a r  a u m a  t ã o '  s u b i l a  

t r a n s f o r m a ç ã o ?
—  N a d a ,  d e i x a - m e .
—  Dcrdôa,  L . . . ,  m as  b e m  s a b e s  

qua nto  sou lua a m i g a .  Entre  n ó s  n u n ­
ca ex is t iram s e g r e d o s .  O teu e m e u  
cor  a cã o  e ram  um só .

—  S t m ,  mas a g o r a . . .
—  0 q u e ?
—  Deixam de ser.
—  Ah !  Duvidas de  m i m .  Não  o p e n ­

sei!
—  N ã o ;  não  d u v i d o ;  sou  i n d i g n a ,  

tenho vergon h a  de li .
—  D orque !  A c o n t e c e u - l e  a l g u m  r c -  

vez?  Diz m ’ o .  Não m o fazias c o n f i d e n t e  
dos  seg red os  de lu ’ a l m a ,  não  m e  c o n -  
tavas o teu a m o r  c o m  Ju l io?

—  O h,  por Deus.  C  , n ão  p r o ­
n u n c i e s  mais  esse n o m e !  Não me q u e i ­
ra s  ver m o r r e r ,  d isse  ella n ’ uui tom 
íifl lictivo e q u e  mal  se o u v i a .

- Q u e  a c o n t e c e u ,  1. . . . . . . . . ? V a m o s .
I m p r e s s i o n a - m e  teu es tad o .

—  Pois L em ;  p re c i s o  d e s a b a fa r ,  será 
um al l iv io .  E’ s m inha  a m i g a ,  não?  V e m .

• Bem s a b e s ,  c o n t c i - T o  muitas  vozes ,  
c o m o  amava Jul io ,  Elle era o meu a m i ­
go  ver-dadediro,  a m in h a  f e l i c id a d e  e

o n d o  c n c c r r a v a - s o  t oda  n m in h a  esp , , .  
r a n ç a .  A m e i  »  c o n t o  p o d e  a m a r  um 
c o r a ç ã o  d «  m u l h e r ,  c o m  f o g o ,  cottt psy. 
xá o ,  c o m  l o u c u r a .  V i » c r  se m  (d leser j^  
a m o r t e ,  d e i x a r  d o  v e l - o  um  d i a ,  m ar -  
l y r i o . D o ix o i - rn c  l e v a r  p o r  s u a s  p a la ­
v ras .  J u l g u e i  v e r d a d e i r o  os protestos 
d ’ a m o r  q u e  tantas  e r e p e l id a s  vezes 
m e  faz ia ,  c  e l l e  teria d e  m i m  a própr ia  
v i d a ,  so  m ’ a p e d i s s e .

( A q u i ,  E . . . . p a s s o u  o l e n ç o  pelo 
r os to  h u m e d e c i d o  d o  l a g r i m a s ,  soltou 
u m  p r o f u n d o  s u s p i r o ,  o c o n t i n u o u  )

(Continua.)

V  A  l i ! SC ! )  \ I )  IG S  ^

E A L L A U  B A I X O  A UM SUIWK).
Le-se n » clironica quotidiana do ínter- 

nacional, que etn tuna das ultimas ses.-0's 
do liibunal criminal de 0»»d Bailcv, nr» ne­
gociante de vinhos, que devia fitzer parte 
d<> jm  v, chegou -se a »n> dos empregados 
para dizer-lhe que n â o ^ o d e  tomar lugar ao 
lado dos outros jllródos, porque e surdo.

— Que diz elle? perguntou o juiz.
— Diz, qtlé é surdo, mylord.
O juiz voltando-se para o negociante, 

perguntou-lhe enj voz baixa;
•— E ’ verdade?
E' sim, mvlord,  -respondeu immediata- 

ruente, sem refletir que cailia em um laço.

1I\I AMIGO O BSEQUÍADOR.
Q uem  esta a h i ?  p e r g u n t o u  S e ra p iã o ,  

q u e  ja  d e i t a d o  e m  sua  c a m a  em  nouío  
t e m p e s t u o s a ,  fora d e s p e r t a d o  d o  s o m n o  
por  fortes  p a n c a d a s  á p o r ta .

—  Um a m i g o ,  foi a r e s p o s t a .
— 0 q u e  q u e r e s ?
— Q u e r o  d o r m i r  aqui o r e s l o  da 

n o u to .
—  Não tens m á u  g o s t o ,  p o d e s  ahi 

f i car ,  foi a b e n e v o l e n t e  r e s p o s ta .

A  N  N  Õ  N  C  1 0  S
V e n d e - s e  um p i a n o  em  bo in  estado,;  

q u e m  p re t e n d e r  t i i r i j a - s c  a lo ja  d e  o u ­
r ives  d e f r o n t e  d o  B o s a r i o  da Baixa dos 
S a p a te i r o s ,  q u o  a c h a r á  c o m  q u e m  Ira -  
c i a r .

Na rua d os  O u r iv e s  l o j a  n . °  9 B, na 
S a u d e ,  rua do  J o g o  d o  L o u r e n ç o ,  casa  
n ,  1 9 9 ,  v e n d e - s e  b o m  ca f é  m u i d o p u r o .
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E X P E D I E N T E .
Cidade d e  L a l r o n o p o l i s ,  b o r d o  d o  

Alabama 2 4  de j a n e i r o  d e  í 8 6 8 .
Portaria  á C h a p a d i s l a ,  a d v e r t i n d o -  

lhe- qne  p o n h a  c o b r o  á sua s  c r i a s  p ara  
que não a trope l  l em  c o m  p e d r a d a s  ao  
pobre c e g o  R o l d ã o ,  o  q u a l  é v i c t i m a  
das b r e g e i r a d a s  de  là o  d e s a s t r a d o s  m o ­
leques,  a c o n t e c e n d o ,  n ã o  r a ra s  v e z e s ,  
c r iarem  e l l es  o  a l v o  c  a l g u m a s  d essa s  
pedradas i r e m  b a t e r  e m  q u e m  vae  p a s ­
sando.  C u m p r a .

— A o  f iscal g e r a i ,  o r d e n a n d o - l h o  q u o  
observe a p os tura  m u n i c i p a l  n . ° 2 í e m  
relação ao a r m a z é m  d o  A z a  P re ta .  C u m ­
pra.

L A  V A E  V E l í  S O .
Carla do C a p i tã o  do  « A l a h a m a »  a s c h  

c o r r e s p o n d e n t e  n a  c o r t e ,  o P a l u s c o
( Continuação.)

—  C o m o  lhe ia d i z e n d o ,
L a  vao a d i s c r i p o â o

Do t u d o  o q u e  o b s e r v e i  
Da l a v a g e m  na f u n e ç ã o .
D e s d e  as ires da m a d r u g a d a  
H a v ia  g e n t e  e m  c a m i n h o ,
11 a t en d o  pe las  l a r v e r n á s  
Para  t o m a r  seu  c o p i n h o .
A ’ s c i n c ’ hqras  d a  m a n h a n ,  
E s l a t a  o c a m p o  c o a l h a d o ,
E o c a m i n h o  p arec ia  
De g e n t e  uuf  m ar  e s p e l h a d o .
M a n u e l  Gíro la  laftrbor 
0 p r i m e i r o  l o q u e  d e u ,
E a p h a l a n g e  c r i o l a r  
E m  l in h a  se e s t e n d e u .  ,
Q u a n d o  d e ra m  sete horas  
C o m e ç o u - s e  a p a l u s c a r ,
I n d o  a g e n te  f e m i n i n a  
A o  ch a f a r iz  agoa  b u s c a r .
E ’ q u a n d o  se p o d e  v e r ,
Crc ia  isso  ci«m p u r e z a ,  
Q uahta  ob ra  de p r i m o r  
P r o d u z i u  a n a tu r e z a .
« E u  qu izora  t e r  uns  o l h o s  
« Q u o  f ossem  d e v o r a d o r e s ,  
« Q u e  m e u  peito  fosse  r e d e  
« E  m e u s  l a b io s  p e s c a d o r e s .



ALABAMA.

Faz so p erd or  os s e n l id o s  
V e r  d o n g o s a  m u l . i l in h a ,
Com o p o lo  na ca b e c a  
C o m o  face ira  c a m i n h a .
A r e q u e b r a d a  c r i o u l a  
T od a  a se r e m e c h e r ,
C o r r e n d o  p ’ ra o ch a far iz  
Ir  sua panol la  e n c h e r .
A in d a  b e m  a la v a g e m  
Não  se ia t e r m i n a n d o ,
Para c a r r e g a r  a l enh a  
Foi o  r a n c h o  so f o r m a n d o .
D iv id idas  p o r  a l tu ra .
E m  p e lo tões  se f i z e r a m . . .
A o  d e p o is  eu  llio d ire i  
A s  c o m m a n d a n l e s  q u e m  era m ,
O p a l u s c o  mestre  M a r c o s  
P o z - s c  na l i e n l e d o  b a n d o ;  
L e v a  o b o m b o  na c a b e ç a  
E la vae sapaleando.

Um b e m  c h o r a d o  l u n d ú  
T oca  a suc ia  b a r b e i r a ! ,
I leg ida  p e l o  tal M arcos  
Que é de l ia  o m a i o r a l .
F lo r ip e s  no  seu p i s t o n ,
M anue l  C a la n g o  no  b a i x o ,  
D i z e n d o  d e  a m o r  a d e c i m a  
Do prazer a c c e n d e  o f a c h o .
A l ra z  do l les  v e m  M afa ld a  
E sua a m ig a  T h o m a z i a ,  
U e n r i q u e l a  b o l a c h ã o ,
E a c o m a d r e  A l h a n a z i a .
D e p o i s ,  S i n h ò  Z é  Canastra  
A p e z a r  da sua g i b a ,
V a e  m e l l i d o  no p a g o d o  
P u l a n d o  c o m o  g u a r i b a .

f A p o z  vem  S era p ia na  
Que no lu n d u  faz c o b i ç a ,
Traz  a saia a r re g a ça d a  
M ostran d o  p ern a  r o l i ç a .
Um s u je i to ,  q u o  h e r d a n d o  
Um campo, limas p l a n t o u ,  
Su a n d o  c o m o  u m  c o r s e l  
D epo is  da hora  c h e g o u .
L á  vom  Maria P h i l ip p a  
C o m o  eutia l i g e i r a ,
L o r ro n d o  para tom ar  
Seu loga r  na b r i n c a d e i r a .

Q u o  s o n l i m o n l o s  eu  t ive ,
I)e nBo v er  o C e l e s t in o !
S a u d a d e s  d o  F r .  L a n i g e r o ,
E ’ c a u s a  d o  seu  d e s t i n o .
M ig u e l  p e i x o  g a l l o  ( e m ,
C r e i a .  u m  g o s t o  e s t r a g a d o !
No  c h a p e n  l e v a v a  a c o n ta  
Dos l o g r o s  q u o  tem p r e g a d o .
C o m  'e l le  ia u m a  s u c i a  
Q u e  m e  p o z  d o  b o c c a  a b e r t a ;  
C a s c a v e l  o  Meia  N o i t e ,
C o b r a  v i v a  o F e l i s b e r l a .
C o m  u m  palacão ds sola 
P e n d u r a d o  na c i n t u r a ,
Ia p i n t a n d o  p e r u l a  
U m a  c e r t a  c r e a l u r a ,
H e n r i q u e t a  o l h o  d e  v i d r o  
C o m  seu  l e n ç o  d e  v e l u d o ,
T o d o  b o r d a d o  d o  o u r o  
C a u s a v a  i n v e j a  a t u d o .
0  Colombo d as  Ombreiras 
T r a z  c o m s i g o  u m  e a r l a p a ç o :  
S ã o . b i l h e l e s  p r o h i b i d o s  
Quo  a n d a  v e n d e n d o  u m  m a ç o .
0  c o r o n e l  T r a n q u i l i n o ,
Q ue  so  d iz  a r r e p e n d i d o ,
Vi n o  m e i o  d a s  c r e o u l a s  
Bem  g a m e n h o  e d e r r e t i d o .
Uma voz q u e  na c a b e ç a  
El le  t ra z ,  a s s i m  lhe  d i c e ,
Q u e  c h e g a n d o  n o  B o m G m  
E s q u e c e s s e  a b e a t i c o .

(Conliniia.)

A  E > I U > I ! ! 0 .
— C a p i t ã o ,  i n f o r m a r a t u - m e  de um 

f a c l o .
— C o n l e - o .
— V .  E x .  j á  d e v o  s a b e r  q u e  eslá ha 

m u i t o  t e m p o  d o u d o  a q u e l l e  pharina-  
c e u l i c o  q u e  rnorou  na ru a  das Conlas 
Enfiadas\ d e f r o n t e  da c a sa  d o  João Ps- 
reira.

—  Sei d i s s o .  Está  d o u d o  fur ioso ,  quo 
até j á  q u i z  d a r  n o  p a e ,  q u a n d o  aliás 
era u m  b o m  f i lho  e m  seu  per fe i t o  juízo .

—  P o is  é d es te  m o ç o  o  f a c l o  quo  lbo 
v o u  c o n t a r .

0  p a e  d es te  m o ç o ,  e x t r e m o s o  como 
é p o r  seu  f i lh o ,  tem e m p r e g a d o  todGí



meios para v e l - o  b o m ;  m a s  s e m p r o  
b a l d a d o s .  A g o r a ,  p o r o m ,  m e l l o r a m  na 
cabeça do  p o b r o  pao  q u o  o  í i lho  l e m  o 
diabo no c o r p o ,  o  l e v a r a m  a e l l o  o 
qrgo-tacerdoie do s p i i i t i s m o ,  q u e  d i z e m  
s a b e *  tirar o s p i r i l o  m a l i g n o ,  esto  p o -  
diu ao infe l iz  pao q u o  o  m o ç o  fosso  para  
sua casa aí im d c  I r a t a l - o ,  p o i s  c o m o  d o  
faclose a ch ava  c o m  o s p i r i l o  m a l i g n o  no  
corpo, em vista d as  p ro e z a s  q u e  fa z ia .

0 pao,  c o i t a d o ,  c a h i u  na a s n e i r a  de  
assim o fazer para  v e r  r e s l a b c l i c i d o  seu  
liilio da fu r io sa  l o u c u r a  q u e  so f f ro .

Sabe V.  Ex .  a m a n e i r a  p e la  q u a l  
o tal grão-sacerdote está e x p u l s a n d o  o 
spirilo m a l i g n o  d o  c o r p o  d o  p o b r e  m o ç o ?

— V. o d i r á .
— T o d o s  os  d ia s  é esto  m o ç o  a ç o i t a d o  

. d e  fazer pena, d e p o i s  se  lhe  a p p l i c a m  
c i l i c io se  o u t r o s  m u i l o s  c a s t i g o s ,  q u e  d iz  
elle grão-sacerdole s e r e m  a p p l i c a d o s ,  
ao d ia b o ,  af im de  q u o  e l l o  r e t i r e - s e  d o  
corpo h u m a n o  â q u e  está  e n c o s t a d o .

—  Forte p a t i fa r i a !
A p o l i c ia  n ã o  l e m  c o n h e c i m e n t o  

desses factos?
— Ora a p o l i c i a !  P o i s  V .  E x .  es lá  

vendo q u e  o  delgado m a n d a  p e l o  s e u  
camarada d i s t r i b u i r  c a r t a s  d i r i g i d a s  
pelo grão-sacerdote a S .  E x .  b o v i n a . ,  
r e s p o n d e n d o  a p a s to r a l  q u e  f u l m i n o u  o 
sp ir i t ismo,  c o m o  faz esta  p e r g u n t a ?

— Na v e r d a d e  i s s o  é o  r e q u i n t o  d o  
d e s a f o r o .. . . . . . . . . .

Tem r a s ã i !  A p o l i c i a  a p o i a  e ssa s  e 
outras p a t i fa r ia s !

Mas o n d e  é a c a sa  d e s s e  grão-sacer­
dole do  s p i r i l i s m o ,  q u e  q u e r o  m a n d a r  
la o m u x i n g u e i r o  f a z e r - l h e  u m a  v is i ta ?

—  Não d i s s e r a m - m e  o n d e  era  a c a s a ;  
mas q u o  este s a c r i f í c i o  é fe i to  atraz do  
um muro q u e  f ica n o s  f u n d o s  d as  
freiras.

—  Pois b e m :  j a  q u e  a p o l i c i a  n ã o  dá  
p ro v id e n c ia s  a i s s o ,  p o r q u e  t a m b o m  é 
sp ir i í i ca ,  eu  m a n d a r e i  o m u n x i n g u e i r o  
zurzir do  taca osses  t r a l a n l c s !

( Continuação.)
— C o m o  n ã o  i g n o r a s ,  J u l i o  t inha  a 

franqueza  do  í i lho  na  c a sa  d o  m o u  p a e ,  
onde  c o m o  tal j á  ora  c o n s i d e r a d o ,  o ,  
s e g u n d o  p r o m e l l ô r a  b r o v o  m o  d e s p o -

s a r i a .  Eu a n c i a v a  p o r  esso  m o m e n t o  
f e l i z ,

Um d i a .  . . p e r d o a - m e  C . , . . ,  m n  
d i a ,  d e p o i s  d o  u m  a r d e n t e  b e i j o ,  
f o z - m e  u m a  m á  p r o p o s t a ;  p e d i u - m e  
u m a  e n t r e v i s ta  n o c t u r n a .  N c g u e i - l l F a .  
El lo  m o s t r o u - s o  a g a s t a d o  o a m e a ç o u  -  
m o  c o m  a s u a  a u s ê n c i a .  Ch ore i  m u i t o ,  
e  v a c i l l e i .  A c o n f i a n ç a ,  p o r e m ,  o a m o r  
q u o  n e l l e  d e p o s i t a v a ,  o  m e u  c o r a ç ã o  
p a l p i t a n t e ,  n ã o  r o s i s l i r a m  a o  seu  p o d i ­
d o .  A n n u i ,  d i s s e - l h o  q u e  s i m ,  e e l l e ,  
r a d i a n i o d e  a l e g r i a ,  d e u - m e  o u t r o  o s -  
c u l o  e m a r c a m o s  o s i t io  e as h o r a s  para  
c n c o n t r a r - n o s  a s ó s .

L . . . .  p a r o u  p or  ins tantes ,  r e s p i r o u  
e  p r o s e g u i u .

—  No m o m e n t o  a p r a z a d o ,  u m  n o s  
b r a ç o s  d ’ o u t r o  n o s  a c h a m o s .  . . N ’ a -  
q u e l l a  hora  m a l d i e t a ,  e u  d isso  ao  m e u  
a m a n t e :  « T u l i o ,  va es  d e s g r a ç a r - m o ,  o 
d e p o i s  n ã o  re p a ra s  teu e r r o , »  e e l le  r e ­
t r u c o u - m o .  « j u r o  p e lo  c é o ,  p e la  V i r g e m  
M a r i a ,  d e s p o s a r - t e . » . . . . . . . . .

E o c r i m e  c o m m e l l e u - s o . . .
P a s s a d o s  t e m p o s ,  vi  os  e f fe i los  d o

m e u  e r r o .  Era m ã i !  F i l - o  s a b e r
a J u l i o ,  q u e  c o m  s a r c a s l i c o  r iso  r e ­
c e b e u  a q u e l l a  n o t i c i a 1. D’ o n l ã o  p o r  
d ia n t e  c o m e c e i  a n o tar  n e l l e  c e r to  a -  
b o r r e c i m e n t o ,  e  temi p e lo  m e u  f u t u r o .  
Mais  ta rd e ,  n ão  p u d e  o c u l t a r  a m e u  pai  
m i n h a  c r i m i n a l i d a d e ,  p o r e m  a s s e v e ­
r a n d o - l h o  q u o  J u l io  era d o  c a r a c t e r  o 
l inha  b o m  c o r a ç ã o .  I m a g i n a  em  q u o  
p e n ú r i a  m e  v ia .  N a sceu  o f r u c l o  d o  i l -
l i c i t o  a m o r .  . . Q u e  v e r g o n h a !  G . . . . . . . . . . .
n ã o  é? oh !  o c o r a ç ã o  e s t a l a - m e  de  d o r !

—  T e m  e s p e r a n ç a ,  L . . . . . . ,  n ã o  so
m o r r e  d o  u m  g o l p o .  P od es  ser  fe l iz  
a i n d a .

— J a m a i s .  0 m u n d o  p a ra  m i m  é u m  
i n f e r n o ,  o n d e  só  v e jo  f iguras  d e  S a t a -  
n a z .  E s cu ta .  I n d i  n ão  f ind e i .  Os d ia s  
d e c o r r i a m ,  o J u l io  a c a b o u  p or  q u a s i  
a u s c n l a r - s o  t o ta lm e n te  da c a s a .  M eu  
p r a n t o  j a  o  n ão  c o m m o v i a ,  e f a z i a - o  
a b a s t a r .  Nem os v a g i d o s  d o  i n n o c c n t o ,  
s e u  re tra to  f ie l ,  lhe  m o v i a m  p ara  m i m  
u m a  p a l a v r a  do c o n s o l a ç ã o ,  u m a  e s ­
p e r a n ç a .  A n le s  f i l a v a - m o  p or  d e m a i s .  
J u l g u e i - m o  v c r d a d e i r a m e n l o  p e r d i d a  
o e n g a n a d a  p o r  u m  m o n s t r o .  Podi  a



pao q u e  fatiasse c o m  Ju l io  p ara  
reparar  o mal q u o  fez,  d e s p o s a n d o  m e .  
JUou pac  assim o l» rou .  A g o r a  q u o i e s  
s c b t r  a resposta ( juo m ou  pao o b l e v o  
e ^ ko eu tenho g r a v a d a  o m  m in b  a l m a .  
fu io s ta :

nW falso lud o  w s o  q u o  mo i m p u -  
« t a .  Seria o u t r o ,  n ã o  o u ,  e nosso  ca s o  
« s ã o  dosposare i  um a  m u lh e r  q u o , . . »  
Oh, C    isto e n l o u q u e ç o !  Si eu  f o ­
ra quo  li vosso o b t id o  essa r e s p o s t a ,  t o -  
i ia  p r o c u r a d o  uma a r m a  m o r l i f o r a  o 
t i r a r - l h o - h i a  a o x i s l e n c i a ;  s e g u i l - o - h i a  
ap ós ,  mas bem v i n g a d a .  I n f a m o ! . . .  
O o d i o q u o  voto a Ju l io  e x c o d o  ao  a m o r  
(juo mo arrastou ao p r o e i p i c i o . . . l í spe -  
j i i r c i .  0 r e m o rs o  lho Irará o a r r e p e n ­
d im e n t o .  Serei v i n g a d a .

—  E o i l e h a  do r e p a ra r  sou e r r o .
- l í o j  e rege itar ia .  C o n s i d e r o - m ô u m a

p e rd id a .  Para a d es g ra ça  n a s c i ,  no l la  
m o r re r e i .

— R es ign a  le ,  L . . . .  Q O m n i p o l o n -
lo vela pela i n n o c c h c i a .

—  Não c re io  em Deus.
— Não b l a s p h o m c s .
—  S im ,  h l a s p h e m o ,  p o r q u o  e l lo  n ã o  

ouve  m inha s  p reces ;  so  i m p l o r o  u m  
tremendo  cast igo  para o in fa m o  q u e  m e
e n g a n o u .  Q uand o  o v i r  cr ass im
deixarei  la m h om  de ex ist ir  para  o m u n ­
d o ,  asseguro-t*o .

— Não pensos  a ss im .
—  A gora  (jne do tudo  s a b e s ,  aval ia  

a ,minha p o s i ç ã o ,  g u a r d a  s e g r e d o ,  e 
não  me d è s  pa lavras  d o  c o n s o l a ç ã o  —  
não  as q u e r o .  V a m os  para  a s a l a ,  e s ­
tou cen ton to .

Na verdad e ,  o e s t a v a ;  mas l inha o 
r iso  nos la b io s  e a m ais  p u n g o n to  d o r  
no c o r a ç ã o .

C om o Juli.o, p r o c e d e m  m u i t o s ;  I ra -  
h e m - s e  a si p rop r io s .

*0 h o m e m  é p e r i g o s o  corno o ra io .  
Fere  o deixa a m i n a .

CURIOSIDADE.
Scrà verdade  q u e  na no i te  do 1 5  d o  

corrente  foram c e r ca d a s  e vare jadas  
todas as casas dos  a f r t w n o s  l iber tos  
rendeiros  das fazendas Santa Cruz o 
l u a i a n a ,  s i tuadas no  d is t r i c lo  d o  Rio

V e r m e l h o ,  p o r  o r d e m  d o  lo&jieeh»* 
s u b d e l e g a d o ?

Quo n ã o  q u e r e n d o  a m u l h e r  do nfrU 
c a n o  Ilallhar, :ir,  a b r i r  seu  Inihn, 
e x ig ia  um  e n c a r r e g a d o  d o  tal d i l i g e n .  
c i a .  fora a m e s m a  a f r i c a n a  por  eliu os. 
h o f o l e n d u ,  s e g u i n d o - s e  (j*alii graudo 
d e s o r d e m  p o l a l u l a  q u o  o u tro  ellos hou­
vera?

E s l a r i a m  e s c o n d i d o s  no  baliu da 
a f r i c a n a  a l g u n s  r o c m t n s ,  ou  os d e c a n ­
tados  a s s a s s i n o s  da f rogt ioz ia  do llrotas, 
q u e  so a ç o i t a v a m  na ca s a  de  Cernido 
L o p e s ,  p o l o  q u o  foi c e r c a d a  o varejada 
na n o i l o  do  1 3  d o c o r r c n l o  p e lo  proprio 
s u b d e l e g a d o  d a q u e l l o  d i s t r i c l o ,  sondo o 
r e s u l ta d o  r e o n i l a r e m  d o  p o b r e  homem 
a q u a n t i a  d e  5 8 f j  r s . ?

C o m q t i a n l o  o s l e  l a d o  se ja  n o lor io  no 
R i o  V e r m e l h o ,  d u v i d a m o s  d o  sun v e r a ­
c i d a d e .  p o r  e s t a r m o s  p e r s u a d i d o s  do 
q u o  os a f r i c a n o s  n ã o  p o d e i n  ser r e c ru ­
tados  e  n ã o  c o n s t a r  o u l r o  m o t i v o  para 
o lal c e r c o  o v a r e j o  e m  s u a s  moradas.

Só  o Sr .  s u b d e l e g a d o  p o d e r á  satis­
fazer  a nossa  c u r i o s i d a d e ,  si q u i z o r .

0  abcllimlo.
tr—— — .....   — ......... ......

A N N I I N C K ) .

( « R A N I Í E  C O H M O K  A M A .  
D 1ST RA CC ,\0  DO ROM FIM.

AO 1.A 1)0 DA CAI*lit.LA, NA L1N1IA DAS FRIIUS.

0  p r o p r i e t á r i o  d o  G o o m o r a i u a  d o  
B S o m f i m  tem a h o n r a  do  c o n v i d a r  a 
c o n c o r r ê n c i a  do  toda os la  ca p i ta l  para 
o sen o f í t a l b o í o c i m e n t o  d o  r e c r e i o ,  
r e c o i n m c n d a n t l o - o  a I od os  em  gora) ,  
q u e  al l i  e n c o n t r a r ã o  o m e l h o r  d í v e i l i -  
m c n l o ,  a l t e n l o s  os g r a n d e s  e s f o r ço s  quo 
tem feito para l u v a l -n  ao  u l t i m o  ponto 
do  a c e i o  e c o m m o d i d a d o .

D d o  d i m i n u t o  p r o c o  do  5 0 0  rs.  tem- 
se o d i r e i t o  do  v i s i ta r  o C o f t m o r o m a ,  
ao so m  do  u m  l i n d o  o h a r m o n i o s o  r e a ­
l e j o ,  e m  q u o  so lo ca  e x c c l l e n t e s  peças 
d o  m u s i c a ,  o c o n t e m p l a n d o - s e  dez i n ­
teressantes  v istas  da F u r o p n .  alem do 
r e c e b e r  u m  p re s e n te  d e s i g n a d o  pela 
so r t e .

E s p e r a - s e  a c o a d j u v a ç ã o  d o  p u b l i co  
desta c i d a d e  n um e s t a b e l e c i m e n t o ,  quo 
so  torna  d i g n o  de  sua  p r o t e c ç ã o .
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0 ALABAMA.
E X P E D I E N T E .

Cidade d o  L a t r o n o p o l i s ,  b o r d o  d o  
Alabama 2 8  de j a n e i r o  d e  1 8 6 8 .

Officio ao  f11 m . S r .  Dr.  c h e f e  d o  
p o j i ca ,  c o m m u n i c a n d o - l h o  q u e  i T u m '  
recanto ,  q u e  faz u m  p e q u e n o  n iu ro  na 
egreja da Baixa d o s  S a p a t e i r o s ,  r e t in e m -  
s« todos os d ia s  u m a  m a l ta  d e  m e n i n o s  
e m o leq u es ,  q u o  s a h e m  c o m  v e n d a s  d e  
seus s e n h o r e s ,  p ara  j o g a r e m  á d i n h e i r o  
o  j o g o  da b o l a ,  o q u a l  c o n s i s t e  em  c i n c o  
pausi.nhos c n f i n c a d o s  n ’ u m  m o n t o  do  
areia os q u a e s  s e r v e m  d e  a l v o  p ara  
atirarem a b o l a  o  o  q u e  a r r a n c a  os 
paus g a n h a ;  i c s u l l a n d o  dah i  n ã o  só  
grande a lg a z a r r a  c  d e s o r d e n s ,  c o m o  
prejuízo para  os  p a e s  e  s e n h o r e s ,  p e d e -  
se li S. S.  q n e  faca  a c a b a r  lã o  lici­
to d iv e r t i m e n t o ,  a p r o v e i t a n d o  a o c -  
easião para a u g m e n t a r  a c o m p a n h i a  d o  
bnp cr iaes  m a r i n h e i r o s  c o m  a l g u m  q u o  
encontre  alli  ap to  p a ra  i s s o .

— Cahiú  h o n t e m ,  6s '1 h o r a s  da m a ­
d rugad a ,  u m  s o b r a d o  á ru a  d o s  C a p i ­

t ã e s , q u o  ja  ha m u i t o  a m e a ç a v a  d e s a b a r .
—  E h o u v e  a l g u m  c a s o  a l a m e n ­

t a r - s e ?
—  F e l i z m e n t e  n e n h u m .

—  0 c e l e b r e  a u l h o r  d o — Álbum da 
r a p á z e a d à — a p r e s e n t o u  o u t r a s  i n s p i ­
r a ç õ e s  d e  sua  p ro s t i tu ta  veia  no  b a n d o  
a n n u n c i a d o r  d o s  feste jos  de S .  G o n ç a l o .  
* — C o m o ?

— T u d o  q u a n l o  é de  o b s c e n o ,  i m m o -  
r a l ,  i n c a p a z  d e - s e r  l i d o  e m  íamilia. ,  
e x i s t e  n o  tal b a n d o ,  q u e  d esa f iou  a / i n ­
d i g n a ç ã o  e o p u d o r  p ú b l i c o s  n o  d o m i n ­
g o ,  q u a n d o  foi d i s t r i b u í d o ,

—  E h o u v e  q u e m  i i vesse  a c o r a g e m  
d e  m a n d a r  i m p r i m i l - o ?

—  Ora si h o u v e .  Para  a d e s m o r a l i -  
s n ç ã o  e c o r r u p ç ã o ,  todos  e s tã o  p r o m -  
p í o s .  E ’ b as tan te  r e p r o d u z i r - s e  s o m o n í a  
a l g u m a s  p a r te s  d e  o b s c e n i d a d e s ,  para  
fa ze r  j u i z o  d o  q u o  e l le  é :  ei 1 - a s  —

« D o  S a n t o  lo t e i s  p o r  c e r t o  
« B e m  f a v o ra v e l  d e s p a c h o :
«Para iodo peixe femea 
« Não faltará peixe macho.
« A  m e s m a  v iu v a  idosa  
« P e s c a r á  para o  sen e o f o ,
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c n m m õ i H l a m l o  m o d e r a ç i i o  o prudouti 
no  r o c r u l a m c n l o .«R a p a z ,  ou  v c l l i o  q u ê  f l w l o  

«D e  tomar  rape com inofo,

« P o  sou n o i v a d o  ha d o  c m  b r a v e ,  
a Pular  no  ard en te  saráo  
« Q u e m  da b a n d e ira  d o  S a n to  

, * Pegar c o m  fe rv o r  n o  pdú.

—  E ’ m u i t o ! ? . . .
— li’ para ver  c o m o  c s l à  tu d o  e n t r o  

nós .  O utros  m u i tos  p e d a c i n h o s  e x i s t e m ,  
q u e  os o m m i t t o  de v e r g o n h a .

Eis  a q u i  a p r o d u c ç ã o  d o  um.  v e l h o  
'jytieta, q u o  antes  d e v e r ia  ser  a p p e l l i -  
d a d o — v e r s e ja d o f  do  b e c e o  d o  G r e l l o .

— 0 d ia b o  m e l l e u - s o  a lraz  da o r e lh a  
da C o m p a n h ia  Bahia  na q u e  n ã o  a 
"de ixa .

— A l g u m  s u c c e s s o ?
—  Ora!

—  0  q u e  fo i?
— E si não  a c o n t e c e s s e ,  eu n ão  s a b ia  

q u e  para os e m p r e g a d o s  da c o m p a n h i a ,  
a vida de  um h o m e m  va le  tanto  c o m o  
.uma s a r d in h a .

—  Mas o q u e  foi?
— 0  Sr.  A u g u s t o  Cezar  d ’ Q ! ive i ra  

qu e  ia m o r r e n d o  a f o g a d o .
—  C o m o ?  v
—  V.  sa b e  q u e ,  n a q u e l la  p o n to  tão 

ex te n sa ,  de itam a p e n a s  um a  la n te rn a  
c o m  luz a m o r t e c i d a  na e x t r e m i d a d e  dá 
'p o n te .

—  F/  v e r d a d e .
— Tem  se p e d id o  a c o m p a n h i a  q u o  

n ão  seja tão s u m i l i c a  a e s s e ' r e s p e i t o ,  
m as  em b a lde .

—  0  Sr.  A u g u s t o ,  ao  e m b a r c a r - s e ,  
e n c h o r g o u  m a l ,  p isou  em  falso  e foi 
n V g t i á ;  c l a m o u  por  s o c o r r o ,  m a is  n i n ­
g u é m  se m o v e u !  T i c z  vezes  foi ao  f u n ­
d o  è ve iu  á lona  d 'a g ò a  se m  q u o  lhe 
p re s ta s s e m '  s o c c o r r í i ;  c o r r e n d o  a l e m  
d i s s o  o  r i s co  de  ser  e s m a g a d o  e n l r e  o 
v a p o r  o a p o n t e .  Por  f im p o u d e  a g a r ­
r a r - s e  a um  pau o s a l v a r - s e ,  c o n c o r ­
r e n d o  para isso o Sr .  J o v i n o  Gozar da 
S i U a  q u o  dhe deu  a m ã o ,

— E ’ d o le ixo  i m q u a l i í i c a v e l .
—  E* •desl iumanidadc i m p e r d o á v e l .

— A q u i  pslá c o m o  se c u m p r o  a a p r e ­
g oa d a  c i r c u la r  do  S r .  A z a m b u j a  r c c -

tflvquerimenlo despachado pela pref(. 
dencia ri 1 4  de janeiro.

« V i o e n c i a  M ar ia  da C o n c e i ç ã o ,  C R í J , \ .  

p e d i n d o  « o r  p o s l o  e m  l iberdade  rCu 
f i lh o ,  unicoarrimo , M a n u e l  Raymundo 
d o  O l i v e i r a ,  r o e n r t a d o  pelasAUTífomm-
ORB DB OKHBMOABO. »

—  E  n ã o  foi  s o l t o ?
- F o i .
—  E  o q u o  m a i s  q u e r ?
—  Mas c o m o  se  p r a t i c a  im p u n e m e n ­

te a r b i t r a r i e d a d e s  d e s ta s?
C o m o  é q u o  o  g o v e r n o  sancciona 

c o m  sua  m u d e z ,  q u e  u m a  aulhoridade 
d e s e n f r e a d a  e d e s p ó t i c a  I ransgr ida  suas 
o r d e n s ,  r e c r u t a n d o  u m  bomern  legal ­
m e n t e  i s e n t o ,  o b r i g a n d o  u m a  polua 
m u l h e r  c e g a  a t r a n s p o r  l e g o a s  e legoas 
p o r  i n v i o s  c a m i n h o s ,  s a b e  Deus com 
q u e  p e n o s o s  s a c r i f i c i o s ,  p a ra  vir a c a ­
pital  r e c l a m a r  a q u e l l e  q u e  é o  ampara 
d e  sua d e s g r a ç a ?

C o m o  se  c o n s e n t e  q u e  os direitos d» 
f ra co  s e j a m  c a l c a d o s  a t r ozm en te  por 
u m a  a u í h o r t d a d c  a t r a b i l a r i a ,  a des­
p e i t o  das d e t e r m i n a ç õ e s  tio g o v e rn o ?

— V vae  p e l o  q u e  está escr ip to  no 
p a p e l ?  Está b e m  s e r v i d o !

— A m u l h e r  q u e  d ê  g r a ç a s  a Deus ds 
a c h a r  o h o m e m  d e  b o m  h u m o r ,  que  lha 
r e s l i íu iu  o f i lho ;  si é n ’ m n  dia etii que 
S.  Ex .  está a t a c a d o  d a s  hemorrl iokies ,  
n ã o  h a v i a m  c e g u e i r a s  q u e  va lessem.

—  V ã o  v er  q u e  a tal aulboridada 
d e  G o r c m o a b ó  l iado ter b r e v e  um habi­
to ,  a l e m  da i r r e s p o n s a b i l i d a d e  do 'seus  
des  v á r i o s .

— Iss o  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  e histo­
r ia .

T a m b é m  o  S r .  A z a m b u j a  manda  to­
d o s  os  d ia s  p ara  a c o r t o  c o r c o v a d o s  e 
a l e i j a d o s  e a i n d a  n ã o  p a g o u  as despô -  
zás d e  t r a n s p o r t e  d e  n e n h u m ,  como 
m a n d a  u m a  c i r c u l a r  d o  tninistro da 
g u e r r a .

« — M aria  R a m o s  da C o n c e i ç ã o ;  po- 
d int io  sec  p o s t o  e m  l i b e r d a d e  seu ma­
r id o  J o ã o  F i a n c e l l i n o  V e lJ oso ,  guarda 
n a c i o n a l  d o  b a l a ! h ã o  1 1 1 ,  d a d o  com o  

1 c o n t i g e n t e , — N ã o  tem i s e m p ç ã o  leg a b *
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ó r e q u e r i m e n t o  despachado?

i f icorn^(Jomprrheííih V o que 
fim pu lam *-n fo  im  m in ^ o  le ~

^ « r e a r f í w r »  .
* m n .  v »  ■ « » .

ítneiro qu»cslitaifiu; (>9 prostíbulos n ã o  f a l i a m  
; dbni sua c o m ,  va  a u g m e n t a r  o

siqtiiz^ 
jirii,,eir?  (1,,°  
nrflS 
ílii,linero (Ias p ro s t i tu ta s . .

-Grantío Deus!  E ’ h o r r í v e l  t ã o  p a -
toroso quadro!

^-Entretanto e a r e a l i d a d e .
  /

__Veja o g o v e r n o  d e  n o s s a  te r ra
como g.

Eaiquanlo p õe  p ê a s  r.s f o l h a s  n a -  
çionaes, q u c c o m  e l l e  l e m  c o n l r a e l o s d o  
publicações o í f ic iaes ,  p ara  q u e  n ã o  r e ­
cebam a minima c e n s u r a  a o s  ác . los d e  
sua administração,  v ê  i m p a s s í v e l  q u e  o  
peiiodico The Ánglo* Brasilian-Tim es , 
íullia sub ven c ionad a  p e l o  m i n i s t é r i o  
iTagriciihura c o m  1 6 : 0 0 0 $  rs .  a n ­
t a s ,  em ar t igo  d e  f u n d o  d e r r a m e  
atrozes injurias c o n l r a o  r n a r q u e z  d o

— E atè ha q u e m  d i g a  q u o  o  p r o p r i o  
governo foi q u e m  m a n d o u  e s c r e v e r  
contra o nobre  m a r q u e z .

—Que n o v id a d e s  t r o u x e  o  A  avarie
- N o  'Jornal do Commercio e n c o n -  

tíei apenas o  s e g u i n t e :
«Às ult imas n o t i c i a s  d o  th e n t r o  <n 

guerra transmil t idas  p e l o  t e l e g r a p h o  
do Buenos-Àyies , r e z a m  a s s i m :

«No dia 0  os  p a r a g u a y o s  b o m b a i  -  
dearam o a c a m p a m e n t o  a l l i u d o  d e  
% u > C u é .  A 7  o s  a r g e n t i n o s  b o m b a r ­
dearam o dos p a r a g u a y o s .

«Passaram so  a l g u n s  p a r a g u a y o s  p a -  
,,a o a ca m p a m e n to  a r g e n t i n o .  N a u a  
mais rmpovtanle.

«Das tr inche iras  p a r a g u a y o s  v i e r a m  
dov ao c a m p o  d o s  a l l i a d o s  c e m  m u l a s  
^burros em b o m  e s t a d o  d e  g o r d u r a .

^ M e j o u - s e  n o  d ia  4 0 .  0  m a n g r v i l h o
“Ds argeptiuos foi  d e r r u b a d o .  H o u v eiÍ W '  'Quilos' 
*etíisso. ttvortas e o r e s u l t a d o  f i c o u  i n -

»Mitrt rclira-so com tree regime a ­

t "9 -  f ío  o j o t c i i o  « r q i a i n v a . í o  u m a
  S ? "  «  «  q u a d r a  d l » * , !

ee paru p a s s a r  l l u m a y t á .
«A tWora-raoilmsfaíeílrosus »
—  Da c ô r l e .  n a d a ?  ■
—  À q u e s t ã o  d o  c a m b i o  tem m o t i ­

v a d o  s u s s u r r o  g<r al .
A l g u m a s  ca s a s  in g i o z n s  e x i g i a m  em  

o u r o  o  p a g a m e n t o  d e  sua s  m e r c a d o r i a s .
- T t r d o  c a m i n h a  p a r a  o  d e s f e c h o  

g e r a l  d e s ta  g r a n d e  d e m o r a .

A  P - K D I Q Q »
—  T o m e  es ta ,  c a p i t ã o !
—  V a r r o .
—  Estou  fa t ia n d o  s e r i o .
—  P o i s  g u a r d e - a  para  seu u s o .
— Si n ã o  m o  q u e r  o u v i r , r e t i r o - m e .
—  Ora v a m o s  lá c o m  essa m à s s a d a .
—  C o m o  é ,  c a p i t ã o ,  q u e  um s u b d e ­

l e g a d o  d e  o r d e n a n ç a  a l ra z  vae  de i tar  
g a l l o s  a b r i g a r ?

—  D e i í a n d o .  í s to  h o je  é u m  d i v e r t i ­
m e n t o  d e  q u a l q u e r  rap az  da m o d a .

—  M a s ,  c a p i t ã o ,  e l l e  tem isso  c o m o  
negocio e n ã o  c o m o  d i v e r t i m e n t o .

—  Q u a l !  P o is  será  p o ss ív e l  q u e  u m  
s u b d e l e g a d o ,  q u e  s e m  d u v i d a  n e n h u m a  

/d e v e  se r  u m  h o m e m  q u o  lenh a  r e n d a s ,  
vá d e i t a r  g a l l o s  a b r i g a r  c o m  o fim da 
g a n h a r ?

Será  p o s s ív e l  q u o  unia  a u l h o r i d a d o  
p o l i c i a l  d e i t e  g a l l o s  a b r i g a r ,  u m a  c o u s a  
p r o b i b i d a  pela  p o l i c i a ?

, —  Ora a p o l i c i a !  c a . . ,  c a . . .  c a . . .
A p o l i c i a  e m  nossa  terra está p r o s ­

t i t u í d a .  i s to  ò ,  e l la era utna s e n h o r a  
h o n r a d a ;  m a s  d e p o i s  q u e  so e n t r e g o u  
c a r g o s  p o l i  ci a es ao  Léle , s u b d e l e g a d o  
d a  f r e g u e z ia  A’Avó de Chrislo o ou t ro s  
da  b i í o í a  d e l l o ,  q u e  esta s e n h o r a  c o n ­
v e r t e u - s e  e m  m e s s a l in a ,

 Dj*ra V.  o q u e  q u i z e r ,  .eu e s tou
c e r t o  d e  q u o  o . s u b d e l e g a d o  m e l l e - s o  
nesto  brinquedo c o m o  d i v e r t i m e n l o  -ô
n ã o  c o m o  m e i o  (lo v i d a .

— Si n ã o  é c o m o  m e i o  d e  v id a ,  para 
q u e  e l l e  se r o u n o  c o m  o h o m e m  ma­
lhado. e a p o s t a m  d i n h e i r o ,  para  v erem  
os  p o b r e s  a n i m a e s  so  e s t r a f r e g a r e m .  
V E x .  está n o  m u n d o  da lu a .  r o i s  
o l h e ,  c t l c s  d izem  q u o  esta é u m a  m a -  

I n c i r a  d e  se  v iver  ticilàmente. <



—-Historias !  E o m o v ô m q u o o  h o m e m  
«  i m - r o s s i s l a ,  o  q u e r e m  d e s a c r e d i ta r .

—  Rasla,  c a p i t ã o ,  n ã o  se z a n g u e »  
nrco-l l ie  l i cen ça  para rec i tar  uma c h u l a ,  
ÍIU0 o u v i  cantar  na no i te  do Rei»  no  
r a n c h o  de uma b u rr i f ih a »  na (ente o n d o  
ha muitas  pedras.

— y .  a tem.
—  Então Ia v a e .

Na freguez ia  tVAvó de Christo, 
Existo  um r e c r u t a d o r ,
T’ o r  m a n d a d o  d ’ um b a r ã o ,

-  Visto  ser seu b a te d o r .
—  Mas n ão  o u v i u  esla  q u e  é de m a i o r  

a l c a n c e . . .  •»
— S a fa « • .  ■ ,
 —  do m e s m o  c u j o .

B ra v o  v o y ô  Aurélio
Já sei c o m  q u e m  é a c o u s a ;
E '  c o m  o c a b n c o Ü n h o  
C h a m a d o  Brito de Souza.

—  Capitão !
- D i g a .
—  C o n h e c e n d o  q u e  V.  Ex.  é v e r s a d o  

nas  feltras  d iv in a s  e h u m a n a s ,  v e n h o  
f a z c r - l h c  uma p e rg u n ta .

— Qual?
—  Si um h o m e m ,  q u e  se casa  c o m  

urna m o ç a ,  eslà p or  es la  causa  c a s a d o  
c o m  todas as i r m a n s  d e l i a ,  e se  p o d e  
pra t i car  certas  l i b o i d a d e s ,  q u e  a m ora l  
c o n d c m n a ?

—  Isto não  se p e r g u n t a ,  p o r q u e  salta 
aos  o lhos  a resposta .

— iMas V.  Ex.  não  s a b o  a r a z ã o  p o r  
q u e  p e rg u n to ;  c q u e  s e n d o  i g n o r a n t e ,  
e o b s e r v a n d o  cer tos  a c l o s  d e  um s u j e i t o ,  
fui ao Anlonino, q u e  l a m b e m  é letrado 
e lhe fiz a m esma p e r g u n t a ;  e l le  d i s s o - 
m ó  q u e ,  um a  vez c a s a d o  c o m  u m a ,  
t i n h a - s c  d c  fac lo  c  do  d ire i to  j u r i s -  
d i c ç ã o  s o b r o  as outras .

Já vê V.  Ex,  q u e  is so  n ão  m e  pod ia  
a g r a d a r ,  c  en tão  c o n v e r s a n d o  c o m  o 
Moraes, q u e  p a reco  m udo. e  e l l e  m o  
d isse  q u e  c onsu l tasse  a V.  Ex,

~  ^ !1ia v cz  q » o  estou de  p a c h o r r a ,  
( I ç ixc - lhe  dar  uma l e c ç ã o  de m o r a l .

—  A cce i t o .
—  Um h o m e m ,  q u a n d o  se r e c e b e  em  

m a l r i m o n i o  c o m  u m a  m o ç a .  d e v e  r e s ­
peitar m uito  toda f a m i l i ?  d e l ia ,  p r i n ­

c i p a l m e n t e  a»  i r m a n s ;  o v i la r  c o r t ^  
c o n v e r s a s ,  o m u i t o  p r i n c ip a lm e n t e  
o b s c e n i d a d e s ;  p o r q u o  n ã o  s ó  é isso 
c o n t r a  a lei n a t u r a l ,  c o m o  contra  a 
m o r a l  e r e l i g i o s a ,  q u o  c o n s i d e r a  grave 
poc . cado ;  p r i v a n d o  o  m a r i d o  q u o  assim 
p ra t i ca  do  p e d ir  o  d e b i t o  á m u l h e r  som 
l i c e n ç a  da  a u t h o r i d a d o .

—  M u ito  b e m ,  c a p i t ã o ,  e s tou  sat i s ­
fe ito .  V e jo  q u o  a o p i n i ã o  d o  Anlonino 
era o ó a b s u i d a .

P e d o - s e  a u m  m o ç o  do  f u r t a - c o r e s  o 
f a v o r  do  ir r e s t i tu i r  u m  c o p o ,  q u o  por 
g r a c a ,  s e m  d u v i d a ,  l e v o u  n o  bo l so ,( V  «  1 »

( F u m a  v e n d a  á R od a  da F o r t u n a ;  q u a n d o  
na s e g u n d a  fe ira  p.  p .  á n o i t e  v inha  do 
B o m í i m  na g o n d o l a  e  s a l t o u  ahi para 
m o l h a r  a g u e l a

N ã o  d e v o  c a n s i r  m a !  íío p r o x i m o ,  u m  
h o m e m  c u j a  v id a  é fazer remedios para 
s e u s  s e m e l h a n t e s  o l o m b r e - s e ,  qu*  
c l a m a  ao Spirilo Santo, t irar  o alheio 
c o n t r a  v o n t a d e  de  seu d o n o .

P o r t a n t o ,  q u a n t o  a n te s  vá restituir  * 
c o p o ,  s i  n ã o  q u e r  v e r  a c o u s a  mais 
c l a r a .

: A N N U N C i O .

G  l i  \ N  D  K  C O « M «> R  A  M A .  
D I S T R A C Ç Ã O  DO ROMFIM.

AO LAD O  DA C A P 1Í L L A ,  N A  L IN H A  DAS f E m A S .

0 p r o p r i e t á r i o  d o  Ccsmorasna do 
E S o m f i m  tem  a h o n r a  d e  c o n v i d a r  *  
c o n c u r r e n c i a  d e  Ioda esta c a p i ta l  para 
o seu  estabelecimento de recreio, 
r e c o m m e n d a n d - o - o  a t o d o s  em  g e r a l ,  
q u e  alli  e n c o n t r a r ã o  o m e l h o r  d i v e r t i ­
m e n t o ,  a t l e n l o s  os g r a n d e s  e s f o r ç o s  quo  
tem feito  p ara  l e v a i - o  a o  u l t i m o  ponto  
do  a c e i o  e c o m m o d i d a d o .

Pe lo  d i m i n u t o  p r e ç o  d e  5 0 0  rs.  t em -  
se o  d i r e i t o  d e  v i s i ta r  o C o s r a o r a m a ,  
ao  s o m  d o  u m  l i n d o  e h a r m o n i o s o  roa - ,  
l e j o ,  e m  q u e  se  l o c a  c x c e l l e n l e s  peças 
d e  m u s i c a ,  e c o n t c m p l a n d o - s c  dez i n ­
te ressantes  v is tas  da E u r o p a ,  a lem  da 
r e c e b e r  u m  p re s e n t e  d e s i g n a d o  pela 
s o r t e .

FiSpera-so a c o n d j u v a ç ã o  da p u b l i c o  
rlosta c i d a d e  à um e s t a b e l e c i m e n t o ,  qu® 
iso torna  d i g n o  de  sua  p r o l c e ç h o .
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E X PE D IE N TE .

Cidade de L a l r o n o p o l i s ,  b o r d o  d o  
Alabama 3 0  de j a n e i r o  d e  1 8 6 8 .

Officio a III m a ,  ca  m a r  a m u n i c i p a l ,  
dizendo-lhe q u e ,  c o m  q u a n l o  as a t l r i -  
buiçoes do seu z e l a d o r  d c  a r v o r e s  se ja  
conservar o n ã o  d c r r i b a r ,  c o m l u d o  s i r ­
va-se de o r d e n a r - l h e  q u e  m a n d e  d e i t a r  
abaixo o m ataga l  d e  m a m o n e i r a s  q u e  
ha encostado a o s  a s s e n l o s  d o  l a r g o  de  
Santo A n io n io .

Espera se q u e  a I l i m a .  n ã o  G q u o  a 
dormir i*o c a s o .

— Ao IUm. Sr .  D r .  c b o f e  d o  p o l i c i a ,  
so l ic itando sua  a l l e n ç ã o  p a ra  o f a c l o  
Criminoso de d ç f l o r a m e n l o  da m e n o r  d o  
lO an n os ,  Maria A g o s l i n h a ,  p r a t i c a d o  
pelo por lu gu ez  L u i z  d e  M a t to s ;  l a c t o  
(luo parece ,  p e l o  g e i t o  ( ju c  o  r e c a d o  
}eva, cahirá no  e s q u e c i m e n t o  e a q u e l j e  
indivíduo f icará c o m  a j j o c c a  d o c e  p a ra  
praticar ou tro .

E s p era - se ,  p o r t a n t o ,  q u e  S .  S.  fará 
cçcommendar à a u l h o r i d a d e ,  a q u e m  os-  
bvcr i n c u m b i d a  a s o l u ç ã o  d o  n e g o c i o

d e  tanta g r a v i d a d e ,  q u e d è  p r o m p l o  a n ­
d a m e n t o  a e l l e ,  e s q u i v a n d o - s e  do  m e io s  
t e r m o s  o n ã o  ten d o  o u t r a s  c o n s i d e r a ­
ç õ e s  s i n ã o  o c u m p r i m e n t o  da  le i .

— •Ao m e s m o ,  e o m m u n i c a n d o - l h e ,  
q u e  u m  c e r t o  e s p e r t a l h ã o  de  n o m e  C â n ­
d i d o ,  c h e g a d o  ha t e m p o s  do  P a r a g u a y ,  
e n t e n d e u  q u e  d e v i a  v iv e r  s u a v e m e n t e  
á custa  d o s  i n c a u t o s  e i g n o r a n t e s ,  a r ­
v o r a n d o - s e  em  a d v i n h a d o r ,  c u r a n d e i r o  
e p r o p a g a d o r  d e  v e n t u r a ;  e para isso 
e s t a b e l e c e u  a sua in d u s tr ia  á T r a v e s s a  
d o  S o c c o r r o ,  n o  C a s tro  N ev es ,  o n d e  
leva  a e x p e l i  ir d i a b o s ,  p r e v e r  o f u t u r o ,  
d a r  f o r tu n a  e ou t ra s  n i g r o r o a n c i a s .

fi c o m o  s e m e lh a n t e  e s p e c u l a ç ã o  a lem  
d e  ser  o p p o s l a  aos  p r e c e i t o s  da r e l i g i ã o ,  
o f f c o d o  as le is  da s o c i e d a d e ,  p e d e - s e  
a S.  S. q u e  faça cessa r  tal b r u x a r i a ,  
o b r i g a n d o  esse  in d u s l r i o s o  a p r o c u r a r  
o u t r o  m e i o  d e . v i d a .

—  Q u e r  ver  um s p e c l a c u l o  a p r e c i á ­
v e l ?

— No Ihea lro?
—  N ã o .
—  O n d e ?
—  Na P ra ca  ás 0  horas  da m a o h a n .



ra al

>_0 quo  ha Ia e n t ã o ?
— 0 Mogeslade so c a t a n d o
—  Ora M v o r u m !  l o g o  vi q u o  or

gum  d e s t e m p e r o .
Quo m al  faz q u o  o h o m e m  co te  s u a s

p u lg a s9 , .
—  A cou sa  não  é n a d a ,  a f o r m a  e

qu e  é c i la .
—  C om o é e n tã o ?
— 0 su je i t o  arre ia  as c a l ça s  e l e v a n ­

ta a c a m i s a ,  de sorte  q u e  n ã o  f ica n ú  
n e m  vest id o ,  mas todos v ê m  o q u e  d e ­
ve  ficar c o b e r t o  e neste  g o s to  vae  c a ­
lando  p e lo  c o r p o  os p i o lh o s  sem a m e ­
nor  c e r i m o n i a .

— Não ha uma g u a r d a  alli  tão p e r t o ,  
a p o l ic ia  não saho  de m a d r u g a d a  p a ra  
rec ru ta r ,  por  q u e  d e ix a ?

— P e d a c in h o s  de o u r o  da f e r t i l i s s im a  
c a b e ç a ,  q u e  d i r ig e  esto a b e n ç o a d o  t o r ­
rão  das b a n a n a s  e m e l a n c i a s .

«J a c in th o  L e o p o l d i n o  E v e r v u d o  C a ­
dete Fr i ;  c o n t i n g e n t e  da g u a r d a  n a ­
c i o n a l ,  pedindo oito dias para provar 
sua isenção — NÃO A L L E G A í S E N C A Q , »• o '

«J oa n n a  Maria da S i l v a ,  m ãe  de M a -  
x i m i a n o  José de S a n C A n n a ,  c o n t i n ­
gen te  da g u a r d a  n a c i o n a l , pedindo um 
prazo para provar a sua isenção — 
1DÉM.

•— A.pre! Ass im  l a m b e m  é m u i t o !
—  A d m i r o u - s e ?
— Si não  fosse um  d e s p a c h o  da p r e -  

s i d c n c i a ,  eu lhe pedér ia  p e r m i s s ã o  
para i n c l u i l - o  n u m a  c o l l e c ç ã o  de  d i s ­
parates  q u e  estou a r r a n j a n d o .

—  E ’ s y s l e m a  a b r e v i a d o ;  S. Ex .  tem 
o d o m  de a d u n h a r  os q u o  p o d e m  o u  
n ão  p ro v a r  i s e n ç ã o ,  p or  is so  vae  l o g o

. in d e f e r i n d o .
—  Não é por  i s s o .
— T a nto  é ass im  q u e  c o m  o u t r o s  é 

. e l lo  b e n e v o l e n t e .
— C a ssuada ,
— Aq ui  eslá a p r o v a :
« F r a n c i s c o  X a v i e r ,  p e d in d o  1 5  d ias

•para provar  a i s e n ç ã o  q u e  lem  seu f i ­
lho Sper id ião  A l v e s ,  r e c ru ta d o  p e lo  B r .  
d e le g a d o  do  m u n i c í p i o  de  M a r a g o a in o *  
—  C on ce d o  10 d ias .  *

— Meu r ico  uns tem ditas outros  c a -  
g a m t a s .

p i ­ l ã o .
p r e s i d ê n c i a  faz f igura (jc

pa-

V. e n l o u q u e c e u ?  N ã o  diga  i8So
—  E n tã o  m e n t e  im p u d e n lé m e n t e  a 

p o v o .
—  A n te s  i s so .
—  P o i s  a m o d e r a ç ã o  r c c o m  mondada 

p e lo  g o v e r n o ,  c o n s i s t e  c m  mandar-«(J 
para  a c a p i t a l  h o m e n s  ca s a d o s  carre­
g a d o s  de  f i lhos?

—  P o d e  a c o n t e c e r  p o r  i g n o r a r % a 
c o n d i e ç ã o  d o  i n d i v í d u o .

— Ora e n x o t e - s e !  Q ual  é o  comman* 
d a n l e  ahi  p o r  fora  q u e  n ã o  conhece 
tod os  os  s e u s  g u a r d a s ?

— O . q u e  p a r e c e  a v e r i g u a d o  é que se 
m a n d a  p u b l i c a r  u m a  c o u s a  e particu­
l a r m e n t e  o r d e n a - s o  o u t r a .

—  T a m b é m  p o d e  s e r .
—  A q u i  vae  u m  a c t o q u e  prova isso.
« O f í i c í o  ao  c o r o n e l  cómmandaiile

d as  a r m a s .  — E x p e ç a  V .  S.  suas ordens 
para  q u e  se ja  p o s t o  e m  liberdade o 
g u a r d a  n a c i o n a l  L u c i a n o  J o s é d ’ Araojo,  
q u e  foi d a d o  c o m o  c o n t i n g e n t e  do ba­
ta lh ã o  d o  m u n i c í p i o  d e  Nazarelh ,  visto 
haver provado ter tres filhos e ser ea- 
sado . »

— Do R i o  G r a n d e  r e m e t l e r a m -n o s  o 
s e g u i n t e :

F r e v i n e - s e  a e s p o s a  d o  major  Fir- 
mi n o  J osé  D a m a s i o  d o  M attos ,  que a* 
q u e l l o  m a j o r  s e m  s e u  consentimento 
a c a b a  d e  v e n d e r  na c i d a d e  do Rio Gran­
de  d o  S u l ,  a o n d e  é m o r a d o r ,  duas  cha- 
c a r a s ,  s e n d o  u m a  p o r  2 : 3 7 0 $  rs, a D. 
B e l m ir a  J o a q u i n a  d o s  S a n tos  e outra a 
G a b r i e l  F e r r e i r a  d e  S ou za  p or  1 : 0 1 5 $  rs. 
e m  1 5  d e  n o v e m b r o  de  1 8 6 7 ,  cujas es- 
c n p t u r a s  f o r a m  p a s s a d a s  no cartorio 
d o  e s c r i v ã o  N o r o n h a .

S a b e - s e  a q u i  n o  R i o  G ra n d e  que esso 
m a j o r  é c a s a d o ,  q u o  n ã o  está d ivorc ia ­
do  j u d i c i a l m e n t e  d o  sua  in fe l i z  mulher» 
e q u e  a a b a n d o n o u  s e m  rasão  alguma; 
p o r e m  e l l e  a p r e g o a  s e r  so l te i ro ,  e a -  
q u i  v i v e  c o m  u m a  rnere lr iz ,  ao  passo 
q u o  a essa  h ora  ta lvez  su a  in fe l i z  mu­
lh e r  m e n d i g u e  o p ã o  da ch a r id a d o  pata 
s u s t e n t a r a  m a i s  p e n o s a  ex is tênc ia !

P a ra  e v i t a r  d u v i d a s  d e c l a r a m o s  q u ®  
esso  m a j o r  é i r m ã o  d o  v i g á r i o  desta cí*



düilc José Maria D n m a s io  d o  M a l l o s ,  o  ; 
nUo aqui  Ó s o l i c i t a d o r .
1 R i o t í r a n d o ,  1 8 0 7 .

Um Jíxthiano.

L A  V A I O  v  10u s o .
MOTTE.

O grande Brasil de ouro ,
Slá reduzido a papei;
Com taesalrnzos prepara 
Um desgraçado painel! . . . .  

GLOSA.

Si a n ossa  p o p u l a ç ã o  
Usasse  d e  m a is  p r u d ê n c i a ,
Ter ia  g r a n d e  i n f l u e n c i a ,
Seria m a is  forte  n a ç ã o !
M a s  ha la u to  t o l e i r ã o ,
T a n t o  papão d o  t b e s o u r o ,
E c o m  tanto  d e s a f o r o  
Nas g a z e la s  a fa l tar ,
Q u e  sé  q u e r e m  des . fructar  
O grande Brasil de ouro .
T u  és b e m  fe l iz ,  B r a s i l ,
E ’ s a terra da r i q u e z a ;
Os v e l h a c o s  c o m  d es t rez a  
T e m  te p o s t o  n ’ um  f u n i l ;
Dos p at i fes  n o  c o v i l ,
F o r m a n d o  g r a n d e  a r a n z e l ,
De e s t r a n g c i i o s  u m  q u a r t e l  
A7ae c h u p a n d o  o m e l  g o s l o z o ;  
N osso  meta  1 p r e c i o s o  
Sld reduzido a papell . .  .
Mil c o n t e n d a s  d c  e l e i ç õ e s .  
D e s c o m p o s t u r a s ,  p a r t i d o s ,  
D e s e ja m  n o s  p o r  p e r d i d o s ,  
C a u z a n d o  r i so  as n a ç õ e s ;
A  c a d a  c a n t o ,  m a n d õ e s ,
Os q u a e s  j a  n i n g u é m  r e p a r a ,
No  n o m e  n e m  na f i g u r a ,
Muita  s o m m a  d c  i m p o s t u r a  
Com lues alrazos prepara.
Certo  t e m p o  ha d e  c h e g a r  
Do d a r m o s  tu d o  q u e  t e m o s ;
A r e c e i ta  q u o  d e v e m o s  
N ã o  ha q u e m  c u i d e  e m  p a g a r ! . . .  
í n d a  h a v e m o s  d e  a tu r a r  
Da g u e r r a  p r e s e n t e  o fe l ,
Dos l o u c o s  c r e s c e  o f a r n e l ,
E m a t a n d o  tanta g e n t e ,
V ã o  f o r m a n d o  l e n t a m e n t e  
Um desgraçado painel1 . . .

(E xlr .),

\  P K O I - l l O . -
 - - - - - - —  -----  — r-- —■— -------     ■ -

—  Safa !  Nem tanto .
— Nem  tão p o u c o .

—  Muita c o u s a  lem  so v is to  neste  
m u n d o ,  p o r é m  o s  f i lhos in t e n t a re m  
d e s h e r d a r  a m ão  para lhes c a b e r  m ais  
a l g u m a s  p a la c a s ,  é d e m a i s !

. —  Isso  é s e r i o ?
— Ora!
—  Que n n t r o p o p h a g o s  d o  o u r o ’
— E até a o n d e  p o d e  c h e g a r  a d e g e -  

n e r a ç ã o  da e s p e c i o  h u m a n a .
—  D e i x a i - o s  s a c i a r  seu  v a m p i r i s m o  

m e t a l l i c o .
— Q u e r e m  v e n d e r  o n o m e  h o n e s to  

de q u e m  lh es  deu  o ser  o p re f e r e m  q.ue,  
p o r  um p u n h a d o  do  v i n t é n s ,  a tu rba  ao 
v e l - a  passar  a p o n t e  — al i  vae  u m a  c u u -  
c u b i n a .

—  A h !  terra dos  Andrades q u a n t o  
d id e r e s  n os  dias d e  h o j e  d os  teus p a s ­
s a d o s  t e m p o s !

— V a l h a - m e  S an to  ígnaeiol

0  C a b e ç a  d c  C a n oa  estará  no  ca s o  de  
r o g e i t a r  f a m i l ia s  h o n e s t a s ,  q u e  f o r a m  
l e m b r a d a s  para s e rem  c o n v i d a d a s  p a r a  
o b a i l e  da Deere,ativa da C a l ç a d a ?

R e s p o n d a
O Filho espúrio.

—  C o n h e c e u  m e s l r e  J o sé ?
' — N ã o .

— Um s u je i t o  q u e  fazia b o r l a s  e p e ­
n a c h o s .

—  R c c o r d o - m e .  0 q u e  teve?
—  M o r r e u .
— Iss o  é c o u s a  m u i t o  n a t u r a l .
—  P o r e m  n ã o  é natura l  q u o  o D ia b o  

C o x o  lhe  e m p a l m a s s e  o t e s t a m e n t o .
—  E i m ? ! . . .
— E '  o q u e  lhe d i g o .
— A d m i r a !  Um h o m e m  q u e  p a r e c i a  

tão  r e l i g i o s o  e d e v o t o  de  Nossa S e n h o r a !
— :E d o  fa c lo  o e r a .
— E c o m o  o d i a b o  teve  p o d e r  p a ra  

c a r r e g a r - l h o  o t e s ta m en to?
— A .  é u m  paio l  a.
0  D ia b o  c o x o  é c r e a lu r a  de  c a r n e  o 

o sso  c o m o  n ó s .  S u a s  artes  é q u e  são  d o  
c a p e t a .

— Q u e m  é esse  rc.pi .obo?



a b a m a .

—  ( V C a r r i n l i o a .  ,
—  Ora o n d e  estava e u .  Então .
—  l i o u b o u  ê t e s ta m e n to ,  a p r e s e n t o u  

n i l r o a  sou g e i l o ,  d e i x a n d o  a v iu va  na
d es g ra ça .  , , ,

— Quo l a d i ã o !  T e m  todas as b a ld a s
m ás  c o m  s i g o .  .

_ E  pegou  osla febro  c o n t a g io s a  do
t o s  l a m e n t o s  lu lsos ,  q u e  a c a d a  c a n t o
f o rm ig a  u m !

— Bem a v e n tu ra d o  é o B r .  S u d r é ,  p o r  
q u e  cahiu na g raça  d o  g o v e r n o  o a l ­
cança  tudo q u a n l o  d e s e ja .

—  Atnen.
—  M ed ico  dos m e n o r e s  a p r e n d i z e s ,  

l a r g a - s e  ahi por  fora a d e s f ru e ta r  os  
pràzeres  da v id a ,  c o m  a q u e l l e  g e n i o  
ardente  de q u e  é d o ta d o  e mal  e x p i ra  
u m a  l i c e n ç a ,  e i l - o  r e c l a m a n d o  o u t r a .

—  P orem  de ixa  q u e m  o s u b s t i t u a .
— Com essa theoria  eu  a m a n h a n  

t a m b é m  posso  r e q u e r e r  um  l o g a r  d e  
lente da s ch o la  de m e d i c i n a ,  p e d i n d o  
para deitar  u m  m e d i c o ,  q u e l e c c i o n e  p o r  
m i m .

Não ha vida m e lh o r !  g a n h a r  os c o ­
bres  nas  costas do  c u j o  c  d a r - l h e  u m a  
lutem éa  por seu t r a b a lh o !

—  Isso mu. ia  de f ig u ra ,  t
— Era b e m  b o m  q u e  q u a l q u e r  e m ­

p r e g a d o  p u b l i c o ,  q u o  o b t iv e s s e  u m a  l i ­
c e n ça  n o m e a s s e  o seu s u c c e s s o r !  Eu 
n u n ca  vi isso ,  o g o v e r n o  foi  s e m p r e  
q u e m  proveu  os l og a res .

— Mas agora  no r e in a d o  d o  p r o g r e s s o  
todos  as eousas m u d a r a m .

— A s s i m ,  não  d i g o  m a is  nada.

PERGUNTA CURIOSA.
Será poss ive l  q u o  u m  s o l d a d o ,  q u e  

teve baixa  do  e x e r c i to  p o r  m y o p e ,  possa 
e x e r ce r  o logar  de  e s c r i v ã o  do um a l -  
inoxar i fad o ,  pe lo  s i m p l e s  fae lo  d e  § e r 
p r i m o  da senhora das industrias*!

T u d o  se lia de  ver  nesta e p o e b a  de  
p ro g r e s s o .

0  D ar alinha.

—  A n d ar  a ss im ,  q u o  é b o m  andar?  
E m q u a n t o  venta  m o l h a - s e  a v o la .  
r-~A q u e  vem  isso?

—  S o b r o  u m a  p e q u e n a  falia que (), 
r a m  a g o r a  n u m  d o s  fe l izes da e n ó r V '

- Q u c m é  « l i o ?  1 Cld-
— 0  J o s é  N u n e s  d o  A r a ú jo  que (ô 

v o  u n s  2 0 #  r*.  p o r  m o z  a contar dè 
j u l h o  d o  a n n o  p p .  e o m o  adniiÍ8ti-a(jor 
d o  l a z a r c l l o  (|iio n u n c a  e x is t iu ,  esia|J0. 
l e c i d o  n a  f a z e n d a  Bom  D esp a ch o .

—  B em  d iz  o Jornal da fíahin quo, 
c o m o  q u e  lia u m a  l u c l a  e n t r e  os agen­
tes da  p o l i t i o a  d o m i n a n t e  á ver rjl)em 
m a i s  d e s b a r a t a  os  d j n h e i r o s  pnblicos 
q u o  t a n t o  so  custa ,  a p a g a r .

0  Coelho p a g a  b e m  a q u e m  IIíq.apre­
s e n t a r  u m  b a l a i o  c o m  d iv e r s o s  comes­
t íve is ,  q u e  o g a n h a d o r  t e n d o - s e  ernbe- 
b o d a d o  na n o i t e  d e  sexta  feira,  ás 8 
h o r a s ,  d e i x o u  f i car  c m  a l g u m a  parte 
para  a d o r m e c e r .  0  aza preta e Xicoca* 
m a  i n f o r m a m  e a l i e s  la m  a veracidade,  
p o i s  f o r a m  q u e m  r e m e l t e r a m .  porque 
n ã o  p o d e n d o  fazer  d e  d i a ,  fazem do 
n o i l o  p ara  não dar ná visla.

A N N U N C I O .

G R A N D E  C O S M O R A  Al A.
' D I S T R A C e i O  00 BOM F I M .<»

AO LÁD O  DA C A P E L L A ,  N A  L IN H A  DAS F E IR i S .

0  p r o p r i e t á r i o  d o  C c s m o r a r r s a  d o  
I l o m f i m  tem a h o n r a  d e  c o n v i d a r a  
c o n c u r r e n c i a  de  toda esta cap ita l  para 
o seu e s t a b e l e c i m e n t o  d e  r e c r e i o ,  
r e c o m t n e n d a n d o - o  a t od os  em geral,  
q u e  al l i  e n c o n t r a r ã o  o m e l h o r  d iver t i ­
m e n t o ,  a t t en tos  os g r a n d e s  es fo rços  quo 
lem  feito  p a ra  l e v a l - o  ao  u l t im o  ponto 
d o  a c e i o  o c o m n i o d i d a d e .

Pe lo  d i m i n u l o  p r e ç o  d e  5 0 0  rs.  lem- 
se  o  d i r e i t o  d e  v i s i ta r  o C o s m o r a s s ia »  
ao  s o m  d o  u m  l i n d o  o h a r m o n i o s o  rea­
l e j o ,  e m  q u e  so  l o ca  e x c e l l e n t e s  peças 
d c  m u s i c a ,  e  c o n t e m p l a n d o - s e  dez i n -  
t e r essa n tes  v istas  da E u r o p a ,  alem do 
r e c e b e r  u m  p r e s e n t e  d e s i g n a d o  pela 
so r t o .

E s p e r a - s e  a c o a d j u v a ç ã o  d o  p u b l i e °  
desta c i d a d e  á um e s t a b e l e c i m e n t o ,  q utí 
«se torua  d i g n o  de  SHa p r o t e c ç ã o .

1 yp. de Marques, Aristides e JgrapiuM.


